
   
 

 

 

 

 

CLIPPING SINDILAT 
 

 

 

Agosto de 2018  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 

 

 

 

CLIPPING IMPRESSO 

 
Agosto de 2018  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Anuário do Leite 2018   
Data: Agosto   
Página: pg45, Opinião   
Centimetragem: 116cm 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Balde Branco  
Data:  Agosto    
Página: pg20, Economia   
Centimetragem: 108cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Folha de S. Paulo  
Data: 03/08/2018  
Página: A15, Mercado 

Centimetragem: 167cm  
 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Jornal do Comércio  
Data: 10/08/2018 
Página: pg12, Economia   
Centimetragem: 14cm 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



   
 
Veículo: Zero Hora   
Data: 13/08/2018  
Página: pg15, Campo Aberto  
Centimetragem: 45cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



   
Veículo: Correio do Povo   
Data: 14/08/2018 
Página:  pg10, Rural  
Centimetragem: 46cm 
 
 

 

 
 

 
 



   
Veículo: Jornal do Comércio    
Data: 14/08/2018 
Página:  pg13, Economia  
Centimetragem: 90cm  
 
 

 

 
  



   
 

 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 22/08/2018  
Página: pg13, Rural  
Centimetragem: 39cm 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Jornal do Comércio   
Data: 22/08/2018  
Página: pg8, Economia  
Centimetragem: 90cm 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 

Veículo: Jornal do Comércio  
Data: 23/08/2018  
Página: pg3, Começo de Conversa  
Centimetragem: 6cm  
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 

 
Veículo: Zero Hora   
Data: 24/08/2018  
Página: pg20, Notícias  
Centimetragem: 170cm 

 

 

 

  



   
 

Veículo: Jornal do Comércio  
Data: 24/08/2018  
Página: pg4, Caderno Especial Expointer  
Centimetragem: 36cm 
 
 
 
 

 

 
 

 

  



   
 
Veículo: Jornal do Comércio    
Data: 24/08/2018  
Página: pg12, Caderno Viver  
Centimetragem: 32cm 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 



   
 
 

Veículo: Correio do Povo     
Data: 25/08/2018  
Página: pg12,Rural   
Centimetragem: 42cm 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



   
 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 26/08/2018  
Página: pg3,Rural  
Centimetragem: 85cm 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo:  Jornal do Comércio  
Data: 27/08/2018  
Página: pg5, Caderno Especial Expointer  
Centimetragem: 48cm 
 
 

 

 
 
 
 



   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 

Veículo: Jornal NH  
Data: 28/08/2018  
Página: pg11, Programação   
Centimetragem: 84cm 
 
 
 

 
 

 



   
 
Veículo: Correio do Povo   
Página:  pg13, Rural 
Data: 28/08/2018 
Centimetragem: 16cm 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



   
 
Veículo: Expresso Expointer  
Página: pg10, Leite  
Data: 28/08/2018 
Centimetragem: 175cm 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Jornal do Comércio   
Página: capa e pg. 2, caderno especial Expointer 
Data: 28/08/2018 
Centimetragem: 253cm  
 
 
 
 

 



   

 
 
 
 
 



   
 
 
 
Veículo: Zero Hora  
Página: pg19, Campo Aberto  
Data: 28/08/2018 
Centimetragem: 11 cm 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Expresso Expointer  
Página: Notícias  
Data: 29/08/2018  
Centimetragem: 95cm 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Expresso Expointer  
Página: Agenda  
Data: 29/08/2018  
Centimetragem: 162cm 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Expresso Expointer 
Página: pg3, Laticínios  
Data: 30/08/2018  
Centimetragem:  180cm  
 

 
 
 
 
 



   
 
Veículo:  Zero Hora 
Página: pg20, Campo Aberto  
Data: 31/08/2018 
Centimetragem: 88cm  
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 

Veículo: Expresso Expointer  
Página: pg6, Artigo  
Data: 31/08/2018  
Centimetragem: 180cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



   
 
Veículo: Expresso Expointer 
Página: pg4, Agenda  
Data: 31/08/2018 
Centimetragem: 180cm 
 
 
 
 

 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Correio do Povo    
Página: pg13, Rural  
Data: 31/08/2018 
Centimetragem: 175cm 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
 

 
 
 
 
 

 

CLIPPING ELETRÔNICO 
 

 

Agosto de 2018  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Folha de S. Paulo  
Link: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-
propria-contra-tabela-do-frete.shtml 

Página: Mercado  
Data: 03/08/2018 
 
 
 
 

Empresas do agronegócio avaliam ter frota própria 

contra tabela do frete 

Produtores já consultam montadoras, mas ainda aguardam 

definição do STF sobre impasse 
 

 

 
 
 
 
 
 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete.shtml


   

 
 
 
 



   
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   

 
 
 

 

 



   

 

 

 
 



   

 

 

 
 



   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Brasil AGRO  
Link: http://www.brasilagro.com.br/conteudo/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-
contra-tabela-do-frete-.html 

Página: Agronegócios 
Data: 03/08/2018 
 
 

Empresas do agronegócio avaliam ter frota própria contra tabela do 

frete 

 
 

Produtores já consultam montadoras, mas ainda 

aguardam definição do STF sobre impasse. 

O tabelamento do frete, adotado pelo governo para acabar com a 
paralisação dos caminhoneiros, elevou o custo do transporte de carga 
em todos os setores e já é considerado um elemento crítico no 
agronegócio. 

Para contornar esse choque de preços, produtores agropecuários de 
diferentes portes avaliam alugar ou até ampliar a frota de veículos de 
carga. 

"Com essa nova política de preços, as despesas com o transporte 
quase duplicaram. As empresas estudam alugar veículos e até mesmo 
comprar caminhões como alternativa para reduzir o custo com o 
transporte", diz o presidente da Associação Nacional dos Usuários do 
Transporte de Carga (Anut), Luís Henrique Teixeira Baldez. 

http://www.brasilagro.com.br/conteudo/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete-.html
http://www.brasilagro.com.br/conteudo/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete-.html


   

Como o transporte é um custo básico, até a fixação de preços da 
próxima safra está atrasada porque os produtores aguardam uma 

definição do STF (Supremo Tribunal Federal) em relação à 

constitucionalidade do tabelamento. 

Se for mantido, o analista sênior de agronegócio do Itaú BBA, 
Guilherme Bellotti, prevê a verticalização da operação de transporte, 
com produtores comprando caminhões. 

A Cargill, uma das maiores comercializadoras de grãos do mundo, 
com forte presença no Brasil, já considera contratar seus próprios 
motoristas para o transporte de grãos na próxima safra de soja. 

"Com o tabelamento, indústrias e exportadores terão de repensar a 
forma como irão operar no Brasil, pois se cria ruptura no 
funcionamento natural da cadeia de suprimentos e desequilibra 
contratos", diz o diretor de grãos e processamento da Cargill para 
América Latina, Paulo Sousa, em nota. 

  

O executivo considera ainda que as indústrias de processamento de 
produtos agrícolas e as empresas exportadoras serão obrigadas a 
mudar seu modelo de atuação. 

Em vez de comprar os grãos com a retirada nas fazendas ou nos 
armazéns no interior, serão forçadas a comprar somente com entrega 
nas fábricas e nos portos. 

"Pequenos produtores e produtores rurais da agricultura familiar serão 
forçados a se organizar em cooperativas de frete, com suas frotas 
próprias, ou perderão competitividade", diz o executivo. 

  

Há 30 dias, a cooperativa agrícola Coamo, uma das maiores do país, 
comprou 151 caminhões para renovar a frota e também aguarda o 
STF. 

"A compra de caminhões já estava programada para aumentar a frota 
e substituir veículos mais antigos, mas não descartamos a aquisição 
de mais unidades", afirma José Aroldo Galassini, presidente da 
Coamo. 

A cooperativa tem 780 unidades em frota própria, 450 caminhões 
dedicados com a garantia de frete de ida e volta durante o ano inteiro. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/07/temer-defende-acordo-sobre-tabelamento-de-frete-no-supremo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/07/temer-defende-acordo-sobre-tabelamento-de-frete-no-supremo.shtml


   

No pico da colheita, contrata das transportadoras até 2.000 veículos 
por dia. 

A JBS, maior empresa do setor de carnes no mundo, já deu um 
primeiro passo. Tem frota particular e decidiu ampliar o número de 
veículos. Foram adquiridos 360 caminhões. 

"A decisão está amparada na estratégia de uma operação sustentável, 
que garanta a produção e oferta de produtos, reduzindo os impactos 
de custo causados pela aplicação do tabelamento do frete rodoviário", 
diz a empresa em nota. 

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, conta que 
muitas empresas já não estão entregando os insumos nas fazendas e 
os próprios agricultores têm de buscar produtos para dar início ao 
plantio da próxima safra. 

A Ocepar é uma cooperativa que responde por cerca de 60% da 
produção agrícola do Paraná. Ela recebe os produtos, embala e faz a 
distribuição. 

  

A maior parte do translado de mercadorias é feita por caminhoneiros 
terceirizados, mas Ricken estima que será preciso adquirir mais 
caminhões para depender menos dos terceirizados. 

Com o envio de 4 milhões de sacas de cafés por ano para o porto de 
Santos (SP), a cooperativa Cooxupé viu o preço do frete neste trajeto 
aumentar 37% desde que foi instituído o tabelamento. 

A cooperativa tem 14 mil produtores que entregam suas produções em 
17 filiais. 

"Sem uma solução, vamos ter de partir para a frota própria e, para 
isso, precisaríamos de cerca de 50 veículos", diz o presidente da 
Cooxupé, Carlos Paulino. 

Uma eventual compra em bloco de caminhões pelo setor agrícola 
movimentaria os negócios das montadoras, que contabilizaram alta de 
51,67% nas vendas no primeiro semestre deste ano na comparação 
com o mesmo período do ano passado. 

Essa expansão não é reflexo da paralisação dos caminhoneiros, uma 
vez que o prazo entre a encomenda de um caminhão e a sua entrega 
é de até cinco meses. 



   

Esse movimento começou em outubro de 2017 durante a Fenatran 
(Salão Internacional do Transporte de Carga) e está baseado na 
expectativa de aumento do PIB (Produto Interno Bruto) e na renovação 
de frota. 

O vice-presidente de marketing da Mercedes-Benz do Brasil, Roberto 
Leoncini, explica que nos últimos dois meses verificou um movimento 
de pequenos produtores de milho e trigo adquirindo algumas unidades 
de caminhões. 

"Mas, de um modo geral, o que vemos é que o nível de consulta 
aumentou após a entrada em vigor do frete mínimo, mas não se 
refletiu em encomendas porque as empresas ainda aguardam a 
decisão do STF para definir sobre a frota própria", diz Leoncini. 

O presidente da MAN Latin America, Antonio Roberto Cortes, 
concorda que por enquanto ainda não há reflexo do tabelamento na 
venda de caminhões. 

"As empresas estão fazendo contas para saber se é melhor ter frota 
própria ou terceirizada. Ainda é cedo para refletir em compras. Tudo 
vai depender da decisão do STF", diz Cortes. 

O presidente do Sindilat (Sindicato da Indústria de Laticínios e 
Produtos Derivados do Rio Grande do Sul), Alexandre Guerra, afirma 
que o custo do frete para o setor de leite aumentou entre 20% e 100%, 
dependendo da região. 

"Dependemos exclusivamente do transporte rodoviário, e o que não 
conseguirmos negociar com essa elevação dos custos por causa do 
tabelamento será repassado ao consumidor e isso pode levar à 
inflação", avalia Guerra. 

No caso da soja, o presidente-executivo da Abiove (Associação 
Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais), André Nassar, estima que 
o produto deve ficar até 30% mais caro dependendo da rota e da 
época do ano. 

"O ideal seria acabar com o tabelamento, mas caso isso não ocorra é 
necessário que haja uma tabela mais compatível com o mercado", diz 
Nassar. 

O movimento das empresas de adotar frota própria não preocupa a 
categoria dos caminhoneiros, conforme afirma Wallace Landim, o 
Chorão, que liderou manifestações durante a paralisação. 



   

"É uma forma de pressionar e ameaçar, mas acho muito difícil isso se 
efetivar, porque é inviável para a empresa arcar com os altos custos 
da contratação de caminhoneiros pela CLT [Consolidação das Leis do 
Trabalho]", afirma Chorão. 

Para ele, o volume transportado é muito grande e mesmo que algumas 
empresas adquiram frota própria não será suficiente para atender à 
demanda. 

"Alguns vão comprar, mas será uma parcela pequena", diz (Folha de 
S.Paulo, 3/8/18) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 



   
 
Veículo: Porto e Navios  
Link: https://www.portosenavios.com.br/noticias/geral/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-
propria-contra-tabela-do-frete 

Página: Notícias > Geral  
Data: 03/08/2018  
 

Empresas do agronegócio avaliam ter frota 

própria contra tabela do frete 
 

O tabelamento do frete, adotado pelo governo para acabar com a paralisação dos 
caminhoneiros, elevou o custo do transporte de carga em todos os setores e já é considerado 
um elemento crítico no agronegócio. 
 
Para contornar esse choque de preços, produtores agropecuários de diferentes portes avaliam 
alugar ou até ampliar a frota de veículos de carga. 

"Com essa nova política de preços, as despesas com o transporte quase duplicaram. As 
empresas estudam alugar veículos e até mesmo comprar caminhões como alternativa para 
reduzir o custo com o transporte", diz o presidente da Associação Nacional dos Usuários do 
Transporte de Carga (Anut), Luís Henrique Teixeira Baldez. 

Como o transporte é um custo básico, até a fixação de preços da próxima safra está atrasada 
porque os produtores aguardam uma definição do STF (Supremo Tribunal Federal) em relação à 
constitucionalidade do tabelamento. 

Entenda polêmica da tabela do frete 

Se for mantido, o analista sênior de agronegócio do Itaú BBA, Guilherme Bellotti, prevê a 
verticalização da operação de transporte, com produtores comprando caminhões. 

A Cargill, uma das maiores comercializadoras de grãos do mundo, com forte presença no Brasil, 
já considera contratar seus próprios motoristas para o transporte de grãos na próxima safra de 
soja. 

"Com o tabelamento, indústrias e exportadores terão de repensar a forma como irão operar no 
Brasil, pois se cria ruptura no funcionamento natural da cadeia de suprimentos e desequilibra 
contratos", diz o diretor de grãos e processamento da Cargill para América Latina, Paulo Sousa, 
em nota. 

O executivo considera ainda que as indústrias de processamento de produtos agrícolas e as 
empresas exportadoras serão obrigadas a mudar seu modelo de atuação. ? 

Em vez de comprar os grãos com a retirada nas fazendas ou nos armazéns no interior, serão 
forçadas a comprar somente com entrega nas fábricas e nos portos. 

https://www.portosenavios.com.br/noticias/geral/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete
https://www.portosenavios.com.br/noticias/geral/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete
https://www.portosenavios.com.br/noticias/geral/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete
https://www.portosenavios.com.br/noticias/geral/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete


   
"Pequenos produtores e produtores rurais da agricultura familiar serão forçados a se organizar 
em cooperativas de frete, com suas frotas próprias, ou perderão competitividade", diz o 
executivo. 

Há 30 dias, a cooperativa agrícola Coamo, uma das maiores do país, comprou 151 caminhões 
para renovar a frota e também aguarda o STF. 

"A compra de caminhões já estava programada para aumentar a frota e substituir veículos mais 
antigos, mas não descartamos a aquisição de mais unidades", afirma José Aroldo Galassini, 
presidente da Coamo. 

A cooperativa tem 780 unidades em frota própria, 450 caminhões dedicados com a garantia de 
frete de ida e volta durante o ano inteiro. No pico da colheita, contrata das transportadoras até 
2.000 veículos por dia. 

A JBS, maior empresa do setor de carnes no mundo, já deu um primeiro passo. Tem frota 
particular e decidiu ampliar o número de veículos. Foram adquiridos 360 caminhões. 

"A decisão está amparada na estratégia de uma operação sustentável, que garanta a produção e 
oferta de produtos, reduzindo os impactos de custo causados pela aplicação do tabelamento do 
frete rodoviário", diz a empresa em nota. 

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, conta que muitas empresas já não estão 
entregando os insumos nas fazendas e os próprios agricultores têm de buscar produtos para dar 
início ao plantio da próxima safra. 

A Ocepar é uma cooperativa que responde por cerca de 60% da produção agrícola do Paraná. 
Ela recebe os produtos, embala e faz a distribuição. 

A maior parte do translado de mercadorias é feita por caminhoneiros terceirizados, mas Ricken 
estima que será preciso adquirir mais caminhões para depender menos dos terceirizados. 

Com o envio de 4 milhões de sacas de cafés por ano para o porto de Santos (SP), a cooperativa 
Cooxupé viu o preço do frete neste trajeto aumentar 37% desde que foi instituído o tabelamento. 

A cooperativa tem 14 mil produtores que entregam suas produções em 17 filiais. 

"Sem uma solução, vamos ter de partir para a frota própria e, para isso, precisaríamos de cerca 
de 50 veículos", diz o presidente da Cooxupé, Carlos Paulino. 

Uma eventual compra em bloco de caminhões pelo setor agrícola movimentaria os negócios das 
montadoras, que contabilizaram alta de 51,67% nas vendas no primeiro semestre deste ano na 
comparação com o mesmo período do ano passado. 

Essa expansão não é reflexo da paralisação dos caminhoneiros, uma vez que o prazo entre a 
encomenda de um caminhão e a sua entrega é de até cinco meses. 



   
Esse movimento começou em outubro de 2017 durante a Fenatran (Salão Internacional do 
Transporte de Carga) e está baseado na expectativa de aumento do PIB (Produto Interno Bruto) 
e na renovação de frota. 

O vice-presidente de marketing da Mercedes-Benz do Brasil, Roberto Leoncini, explica que nos 
últimos dois meses verificou um movimento de pequenos produtores de milho e trigo adquirindo 
algumas unidades de caminhões. 

"Mas, de um modo geral, o que vemos é que o nível de consulta aumentou após a entrada em 
vigor do frete mínimo, mas não se refletiu em encomendas porque as empresas ainda aguardam 
a decisão do STF para definir sobre a frota própria", diz Leoncini. 

O presidente da MAN Latin America, Antonio Roberto Cortes, concorda que por enquanto ainda 
não há reflexo do tabelamento na venda de caminhões. 

"As empresas estão fazendo contas para saber se é melhor ter frota própria ou terceirizada. 
Ainda é cedo para refletir em compras. Tudo vai depender da decisão do STF", diz Cortes. 

O presidente do Sindilat (Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos Derivados do Rio 
Grande do Sul), Alexandre Guerra, afirma que o custo do frete para o setor de leite aumentou 
entre 20% e 100%, dependendo da região. 

"Dependemos exclusivamente do transporte rodoviário, e o que não conseguirmos negociar com 
essa elevação dos custos por causa do tabelamento será repassado ao consumidor e isso pode 
levar à inflação", avalia Guerra. 

No caso da soja, o presidente-executivo da Abiove (Associação Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais), André Nassar, estima que o produto deve ficar até 30% mais caro dependendo 
da rota e da época do ano. 

"O ideal seria acabar com o tabelamento, mas caso isso não ocorra é necessário que haja uma 
tabela mais compatível com o mercado", diz Nassar. 

O movimento das empresas de adotar frota própria não preocupa a categoria dos 
caminhoneiros, conforme afirma Wallace Landim, o Chorão, que liderou manifestações durante a 
paralisação. 

"É uma forma de pressionar e ameaçar, mas acho muito difícil isso se efetivar, porque é inviável 
para a empresa arcar com os altos custos da contratação de caminhoneiros pela CLT 
[Consolidação das Leis do Trabalho]", afirma Chorão. 

Para ele, o volume transportado é muito grande e mesmo que algumas empresas adquiram frota 
própria não será suficiente para atender à demanda. 

"Alguns vão comprar, mas será uma parcela pequena", diz. 

 



   
 

Veículo: Centro da Indústria do Estado do Amazonas  
Link: http://cieam.com.br/?u=empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-
tabela-do-frete 
Página: Notícias  
Data: 03/08/2018 

Empresas do agronegócio avaliam ter frota própria contra tabela do frete 

O tabelamento do frete, adotado pelo governo para acabar com a paralisação dos 

caminhoneiros, elevou o custo do transporte de carga em todos os setores e já é 

considerado um elemento crítico no agronegócio. 

Para contornar esse choque de preços, produtores agropecuários de diferentes 

portes avaliam alugar ou até ampliar a frota de veículos de carga. 

"Com essa nova política de preços, as despesas com o transporte quase 

duplicaram. As empresas estudam alugar veículos e até mesmo comprar 

caminhões como alternativa para reduzir o custo com o transporte", diz o 

presidente da Associação Nacional dos Usuários do Transporte de Carga (Anut), 

Luís Henrique Teixeira Baldez. 

Como o transporte é um custo básico, até a fixação de preços da próxima safra 

está atrasada porque os produtores aguardam uma definição do STF (Supremo 

Tribunal Federal) em relação à constitucionalidade do tabelamento. 

Após 11 dias de paralisações e manifestações dos caminhoneiros, o presidente 

Temer editou a Medida Provisória 832 e a ANTT instituiu a Resolução 5.820. 

Ambas determinam uma política de preços mínimo para fretes terrestres. 

Se for mantido, o analista sênior de agronegócio do Itaú BBA, Guilherme 

Bellotti, prevê a verticalização da operação de transporte, com produtores 

comprando caminhões. 

A Cargill, uma das maiores comercializadoras de grãos do mundo, com forte 

presença no Brasil, já considera contratar seus próprios motoristas para o 

transporte de grãos na próxima safra de soja. 

"Com o tabelamento, indústrias e exportadores terão de repensar a forma como 

irão operar no Brasil, pois se cria ruptura no funcionamento natural da cadeia de 

suprimentos e desequilibra contratos", diz o diretor de grãos e processamento da 

Cargill para América Latina, Paulo Sousa, em nota. 

O executivo considera ainda que as indústrias de processamento de produtos 

agrícolas e as empresas exportadoras serão obrigadas a mudar seu modelo de 

atuação. 

http://cieam.com.br/?u=empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete
http://cieam.com.br/?u=empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete


   
Em vez de comprar os grãos com a retirada nas fazendas ou nos armazéns no 

interior, serão forçadas a comprar somente com entrega nas fábricas e nos portos. 

"Pequenos produtores e produtores rurais da agricultura familiar serão forçados a 

se organizar em cooperativas de frete, com suas frotas próprias, ou perderão 

competitividade", diz o executivo. 

Há 30 dias, a cooperativa agrícola Coamo, uma das maiores do país, comprou 

151 caminhões para renovar a frota e também aguarda o STF. 

"A compra de caminhões já estava programada para aumentar a frota e substituir 

veículos mais antigos, mas não descartamos a aquisição de mais unidades", 

afirma José Aroldo Galassini, presidente da Coamo. 

A cooperativa tem 780 unidades em frota própria, 450 caminhões dedicados com 

a garantia de frete de ida e volta durante o ano inteiro. No pico da colheita, 

contrata das transportadoras até 2.000 veículos por dia. 

A JBS, maior empresa do setor de carnes no mundo, já deu um primeiro passo. 

Tem frota particular e decidiu ampliar o número de veículos. Foram adquiridos 

360 caminhões. 

"A decisão está amparada na estratégia de uma operação sustentável, que garanta 

a produção e oferta de produtos, reduzindo os impactos de custo causados pela 

aplicação do tabelamento do frete rodoviário", diz a empresa em nota. 

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, conta que muitas 

empresas já não estão entregando os insumos nas fazendas e os próprios 

agricultores têm de buscar produtos para dar início ao plantio da próxima safra. 

A Ocepar é uma cooperativa que responde por cerca de 60% da produção 

agrícola do Paraná. Ela recebe os produtos, embala e faz a distribuição. 

A maior parte do translado de mercadorias é feita por caminhoneiros 

terceirizados, mas Ricken estima que será preciso adquirir mais caminhões para 

depender menos dos terceirizados. 

Com o envio de 4 milhões de sacas de cafés por ano para o porto de Santos (SP), 

a cooperativa Cooxupé viu o preço do frete neste trajeto aumentar 37% desde que 

foi instituído o tabelamento. 

A cooperativa tem 14 mil produtores que entregam suas produções em 17 filiais. 

"Sem uma solução, vamos ter de partir para a frota própria e, para isso, 

precisaríamos de cerca de 50 veículos", diz o presidente da Cooxupé, Carlos 

Paulino. 

Uma eventual compra em bloco de caminhões pelo setor agrícola movimentaria 

os negócios das montadoras, que contabilizaram alta de 51,67% nas vendas no 



   
primeiro semestre deste ano na comparação com o mesmo período do ano 

passado. 

Essa expansão não é reflexo da paralisação dos caminhoneiros, uma vez que o 

prazo entre a encomenda de um caminhão e a sua entrega é de até cinco meses. 

Esse movimento começou em outubro de 2017 durante a Fenatran (Salão 

Internacional do Transporte de Carga) e está baseado na expectativa de aumento 

do PIB (Produto Interno Bruto) e na renovação de frota. 

O vice-presidente de marketing da Mercedes-Benz do Brasil, Roberto Leoncini, 

explica que nos últimos dois meses verificou um movimento de pequenos 

produtores de milho e trigo adquirindo algumas unidades de caminhões. 

"Mas, de um modo geral, o que vemos é que o nível de consulta aumentou após a 

entrada em vigor do frete mínimo, mas não se refletiu em encomendas porque as 

empresas ainda aguardam a decisão do STF para definir sobre a frota própria", 

diz Leoncini. 

O presidente da MAN Latin America, Antonio Roberto Cortes, concorda que por 

enquanto ainda não há reflexo do tabelamento na venda de caminhões. 

"As empresas estão fazendo contas para saber se é melhor ter frota própria ou 

terceirizada. Ainda é cedo para refletir em compras. Tudo vai depender da 

decisão do STF", diz Cortes. 

O presidente do Sindilat (Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos 

Derivados do Rio Grande do Sul), Alexandre Guerra, afirma que o custo do frete 

para o setor de leite aumentou entre 20% e 100%, dependendo da região. 

"Dependemos exclusivamente do transporte rodoviário, e o que não 

conseguirmos negociar com essa elevação dos custos por causa do tabelamento 

será repassado ao consumidor e isso pode levar à inflação", avalia Guerra. 

No caso da soja, o presidente-executivo da Abiove (Associação Brasileira das 

Indústrias de Óleos Vegetais), André Nassar, estima que o produto deve ficar até 

30% mais caro dependendo da rota e da época do ano. 

"O ideal seria acabar com o tabelamento, mas caso isso não ocorra é necessário 

que haja uma tabela mais compatível com o mercado", diz Nassar. 

O movimento das empresas de adotar frota própria não preocupa a categoria dos 

caminhoneiros, conforme afirma Wallace Landim, o Chorão, que liderou 

manifestações durante a paralisação. 

"É uma forma de pressionar e ameaçar, mas acho muito difícil isso se efetivar, 

porque é inviável para a empresa arcar com os altos custos da contratação de 

caminhoneiros pela CLT [Consolidação das Leis do Trabalho]", afirma Chorão. 



   
Para ele, o volume transportado é muito grande e mesmo que algumas empresas 

adquiram frota própria não será suficiente para atender à demanda. "Alguns vão 

comprar, mas será uma parcela pequena" 
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Empresas do agronegócio avaliam ter frota própria contra tabela do frete 

O tabelamento do frete, adotado pelo governo para acabar com a 

paralisação dos caminhoneiros, elevou o custo do transporte de carga 

em todos os setores e já é considerado um elemento crítico no 

agronegócio. Para contornar esse choque de preços, produtores 

agropecuários de diferentes portes avaliam alugar ou até ampliar a 

frota de veículos de carga. "Com essa nova política de preços, as 

despesas com o transporte quase duplicaram. 

As empresas estudam alugar veículos e até mesmo comprar 

caminhões como alternativa para reduzir o custo com o transporte", 

diz o presidente da Associação Nacional dos Usuários do Transporte 

de Carga (Anut), Luís Henrique Teixeira Baldez. Como o transporte 

é um custo básico, até a fixação de preços da próxima safra está 

atrasada porque os produtores aguardam uma definição do STF 

(Supremo Tribunal Federal) em relação à constitucionalidade do 

tabelamento. 

Se for mantido, o analista sênior de agronegócio do Itaú BBA, 

Guilherme Bellotti, prevê a verticalização da operação de transporte, 

com produtores comprando caminhões. A Cargill, uma das maiores 

comercializadoras de grãos do mundo, com forte presença no Brasil, 

já considera contratar seus próprios motoristas para o transporte de 

grãos na próxima safra de soja. "Com o tabelamento, indústrias e 

exportadores terão de repensar a forma como irão operar no Brasil, 

pois se cria ruptura no funcionamento natural da cadeia de 

suprimentos e desequilibra contratos", diz o diretor de grãos e 

processamento da Cargill para América Latina, Paulo Sousa, em 

nota. O executivo considera ainda que as indústrias de 

processamento de produtos agrícolas e as empresas exportadoras 

serão obrigadas a mudar seu modelo de atuação.  

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete-209574/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete-209574/


   

 

 



   

 

Em vez de comprar os grãos com a retirada nas fazendas ou nos armazéns 

no interior, serão forçadas a comprar somente com entrega nas fábricas e 

nos portos. "Pequenos produtores e produtores rurais da agricultura 

familiar serão forçados a se organizar em cooperativas de frete, com suas 

frotas próprias, ou perderão competitividade", diz o executivo. Há 30 dias, 

a cooperativa agrícola Coamo, uma das maiores do país, comprou 151 

caminhões para renovar a frota e também aguarda o STF. "A compra de 

caminhões já estava programada para aumentar a frota e substituir veículos 

mais antigos, mas não descartamos a aquisição de mais unidades", afirma 

José Aroldo Galassini, presidente da Coamo.  

A cooperativa tem 780 unidades em frota própria, 450 caminhões 

dedicados com a garantia de frete de ida e volta durante o ano inteiro. No 

pico da colheita, contrata das transportadoras até 2.000 veículos por dia. A 

JBS, maior empresa do setor de carnes no mundo, já deu um primeiro 

passo. Tem frota particular e decidiu ampliar o número de veículos. Foram 

adquiridos 360 caminhões. "A decisão está amparada na estratégia de uma 

operação sustentável, que garanta a produção e oferta de produtos, 

reduzindo os impactos de custo causados pela aplicação do tabelamento do 

frete rodoviário", diz a empresa em nota. O presidente do Sistema Ocepar, 

José Roberto Ricken, conta que muitas empresas já não estão entregando 

os insumos nas fazendas e os próprios agricultores têm de buscar produtos 

para dar início ao plantio da próxima safra. A Ocepar é uma cooperativa 

que responde por cerca de 60% da produção agrícola do Paraná. Ela recebe 

os produtos, embala e faz a distribuição. 



   

A maior parte do translado de mercadorias é feita por caminhoneiros 

terceirizados, mas Ricken estima que será preciso adquirir mais caminhões 

para depender menos dos terceirizados. Com o envio de 4 milhões de sacas 

de cafés por ano para o porto de Santos (SP), a cooperativa Cooxupé viu o 

preço do frete neste trajeto aumentar 37% desde que foi instituído o 

tabelamento. A cooperativa tem 14 mil produtores que entregam suas 

produções em 17 filiais. "Sem uma solução, vamos ter de partir para a frota 

própria e, para isso, precisaríamos de cerca de 50 veículos", diz o 

presidente da Cooxupé, Carlos Paulino. Uma eventual compra em bloco de 

caminhões pelo setor agrícola movimentaria os negócios das montadoras, 

que contabilizaram alta de 51,67% nas vendas no primeiro semestre deste 

ano na comparação com o mesmo período do ano passado. 

Essa expansão não é reflexo da paralisação dos caminhoneiros, uma vez 

que o prazo entre a encomenda de um caminhão e a sua entrega é de até 

cinco meses. Esse movimento começou em outubro de 2017 durante a 

Fenatran (Salão Internacional do Transporte de Carga) e está baseado na 

expectativa de aumento do PIB (Produto Interno Bruto) e na renovação de 

frota. O vice-presidente de marketing da MercedesBenz do Brasil, Roberto 

Leoncini, explica que nos últimos dois meses verificou um movimento de 

pequenos produtores de milho e trigo adquirindo algumas unidades de 

caminhões. "Mas, de um modo geral, o que vemos é que o nível de consulta 

aumentou após a entrada em vigor do frete mínimo, mas não se refletiu em 

encomendas porque as empresas ainda aguardam a decisão do STF para 

definir sobre a frota própria", diz Leoncini. O presidente da MAN Latin 

America, Antonio Roberto Cortes, concorda que por enquanto ainda não 

há reflexo do tabelamento na venda de caminhões. "As empresas estão 

fazendo contas para saber se é melhor ter frota própria ou terceirizada. 

Ainda é cedo para refletir em compras. Tudo vai depender da decisão do 

STF", diz Cortes. 

 O presidente do Sindilat (Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos 

Derivados do Rio Grande do Sul), Alexandre Guerra, afirma que o custo 

do frete para o setor de leite aumentou entre 20% e 100%, dependendo da 

região. "Dependemos exclusivamente do transporte rodoviário, e o que não 

conseguirmos negociar com essa elevação dos custos por causa do 

tabelamento será repassado ao consumidor e isso pode levar à inflação", 

avalia Guerra. No caso da soja, o presidente-executivo da Abiove 

(Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais), André Nassar, 

estima que o produto deve ficar até 30% mais caro dependendo da rota e 

da época do ano. "O ideal seria acabar com o tabelamento, mas caso isso 

não ocorra é necessário que haja uma tabela mais compatível com o 

mercado", diz Nassar.  



   

O movimento das empresas de adotar frota própria não preocupa a 

categoria dos caminhoneiros, conforme afirma Wallace Landim, o Chorão, 

que liderou manifestações durante a paralisação. "É uma forma de 

pressionar e ameaçar, mas acho muito difícil isso se efetivar, porque é 

inviável para a empresa arcar com os altos custos da contratação de 

caminhoneiros pela CLT [Consolidação das Leis do Trabalho]", afirma 

Chorão. Para ele, o volume transportado é muito grande e mesmo que 

algumas empresas adquiram frota própria não será suficiente para atender 

à demanda. "Alguns vão comprar, mas será uma parcela pequena", diz. 
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Empresas do agronegócio avaliam ter frota própria contra 

tabela do frete 

Produtores já consultam montadoras, mas ainda aguardam definição do STF sobre impasse 

 
O tabelamento do frete, adotado pelo governo para acabar com a paralisação dos caminhoneiros, 

elevou o custo do transporte de carga em todos os setores e já é considerado um elemento crítico no 
agronegócio. 

Para contornar esse choque de preços, produtores agropecuários de diferentes portes avaliam alugar ou 
até ampliar a frota de veículos de carga. 

“Com essa nova política de preços, as despesas com o transporte quase duplicaram. As empresas 

estudam alugar veículos e até mesmo comprar caminhões como alternativa para reduzir o custo com o 

transporte”, diz o presidente da Associação Nacional dos Usuários do Transporte de Carga (Anut), 
Luís Henrique Teixeira Baldez. 

Como o transporte é um custo básico, até a fixação de preços da próxima safra está atrasada porque 

os produtores aguardam uma definição do STF (Supremo Tribunal Federal) em relação à 

constitucionalidade do tabelamento. 

http://matopibaagro.com.br/2018/08/06/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete/
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Se for mantido, o analista sênior de agronegócio do Itaú BBA, Guilherme Bellotti, prevê a 
verticalização da operação de transporte, com produtores comprando caminhões. 

A Cargill, uma das maiores comercializadoras de grãos do mundo, com forte presença no Brasil, já 
considera contratar seus próprios motoristas para o transporte de grãos na próxima safra de soja. 

“Com o tabelamento, indústrias e exportadores terão de repensar a forma como irão operar no Brasil, 

pois se cria ruptura no funcionamento natural da cadeia de suprimentos e desequilibra contratos”, diz o 

diretor de grãos e processamento da Cargill para América Latina, Paulo Sousa, em nota. 

O executivo considera ainda que as indústrias de processamento de produtos agrícolas e as empresas 

exportadoras serão obrigadas a mudar seu modelo de atuação.  
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Em vez de comprar os grãos com a retirada nas fazendas ou nos armazéns no interior, serão forçadas a 

comprar somente com entrega nas fábricas e nos portos. 

“Pequenos produtores e produtores rurais da agricultura familiar serão forçados a se organizar em 
cooperativas de frete, com suas frotas próprias, ou perderão competitividade”, diz o executivo. 

 Há 30 dias, a cooperativa agrícola Coamo, uma das maiores do país, comprou 151 caminhões para 

renovar a frota e também aguarda o STF. 

“A compra de caminhões já estava programada para aumentar a frota e substituir veículos mais 

antigos, mas não descartamos a aquisição de mais unidades”, afirma José Aroldo Galassini, presidente 
da Coamo. 

A cooperativa tem 780 unidades em frota própria, 450 caminhões dedicados com a garantia de frete de 

ida e volta durante o ano inteiro. No pico da colheita, contrata das transportadoras até 2.000 veículos 

por dia. 

A JBS, maior empresa do setor de carnes no mundo, já deu um primeiro passo. Tem frota particular e 

decidiu ampliar o número de veículos. Foram adquiridos 360 caminhões. 

“A decisão está amparada na estratégia de uma operação sustentável, que garanta a produção e oferta 

de produtos, reduzindo os impactos de custo causados pela aplicação do tabelamento do frete 
rodoviário”, diz a empresa em nota. 

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, conta que muitas empresas já não estão 

entregando os insumos nas fazendas e os próprios agricultores têm de buscar produtos para dar início 
ao plantio da próxima safra. 

A Ocepar é uma cooperativa que responde por cerca de 60% da produção agrícola do Paraná. Ela 
recebe os produtos, embala e faz a distribuição. 

A maior parte do translado de mercadorias é feita por caminhoneiros terceirizados, mas Ricken estima 
que será preciso adquirir mais caminhões para depender menos dos terceirizados. 

Com o envio de 4 milhões de sacas de cafés por ano para o porto de Santos (SP), a cooperativa 
Cooxupé viu o preço do frete neste trajeto aumentar 37% desde que foi instituído o tabelamento. 

A cooperativa tem 14 mil produtores que entregam suas produções em 17 filiais. 

“Sem uma solução, vamos ter de partir para a frota própria e, para isso, precisaríamos de cerca de 50 

veículos”, diz o presidente da Cooxupé, Carlos Paulino. 

Uma eventual compra em bloco de caminhões pelo setor agrícola movimentaria os negócios das 

montadoras, que contabilizaram alta de 51,67% nas vendas no primeiro semestre deste ano na 
comparação com o mesmo período do ano passado. 

Essa expansão não é reflexo da paralisação dos caminhoneiros, uma vez que o prazo entre a 
encomenda de um caminhão e a sua entrega é de até cinco meses. 

http://matopibaagro.com.br/2018/08/06/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete/preco-do-frete/


   
Esse movimento começou em outubro de 2017 durante a Fenatran (Salão Internacional do Transporte 

de Carga) e está baseado na expectativa de aumento do PIB (Produto Interno Bruto) e na renovação de 

frota. 

O vice-presidente de marketing da Mercedes-Benz do Brasil, Roberto Leoncini, explica que nos 

últimos dois meses verificou um movimento de pequenos produtores de milho e trigo adquirindo 
algumas unidades de caminhões. 

“Mas, de um modo geral, o que vemos é que o nível de consulta aumentou após a entrada em vigor do 

frete mínimo, mas não se refletiu em encomendas porque as empresas ainda aguardam a decisão do 
STF para definir sobre a frota própria”, diz Leoncini. 

O presidente da MAN Latin America, Antonio Roberto Cortes, concorda que por enquanto ainda não 
há reflexo do tabelamento na venda de caminhões. 

“As empresas estão fazendo contas para saber se é melhor ter frota própria ou terceirizada. Ainda é 
cedo para refletir em compras. Tudo vai depender da decisão do STF”, diz Cortes. 

O presidente do Sindilat (Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos Derivados do Rio Grande do 

Sul), Alexandre Guerra, afirma que o custo do frete para o setor de leite aumentou entre 20% e 100%, 
dependendo da região. 

“Dependemos exclusivamente do transporte rodoviário, e o que não conseguirmos negociar com essa 

elevação dos custos por causa do tabelamento será repassado ao consumidor e isso pode levar à 
inflação”, avalia Guerra. 

No caso da soja, o presidente-executivo da Abiove (Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 

Vegetais), André Nassar, estima que o produto deve ficar até 30% mais caro dependendo da rota e da 

época do ano. 

“O ideal seria acabar com o tabelamento, mas caso isso não ocorra é necessário que haja uma tabela 
mais compatível com o mercado”, diz Nassar. 

O movimento das empresas de adotar frota própria não preocupa a categoria dos caminhoneiros, 
conforme afirma Wallace Landim, o Chorão, que liderou manifestações durante a paralisação. 

“É uma forma de pressionar e ameaçar, mas acho muito difícil isso se efetivar, porque é inviável para a 

empresa arcar com os altos custos da contratação de caminhoneiros pela CLT [Consolidação das Leis 

do Trabalho]”, afirma Chorão. 

Para ele, o volume transportado é muito grande e mesmo que algumas empresas adquiram frota 

própria não será suficiente para atender à demanda. 

“Alguns vão comprar, mas será uma parcela pequena”, diz. 
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Empresas do agronegócio 

avaliam ter frota própria 

contra tabela do frete 

Produtores já consultam montadoras, mas ainda 

aguardam definição do STF sobre impasse 
 

 
O tabelamento do frete, adotado pelo governo para acabar 

com a paralisação dos caminhoneiros, elevou o custo do 

transporte de carga em todos os setores e já é considerado 

um elemento crítico no agronegócio. 
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Para contornar esse choque de preços, produtores 

agropecuários de diferentes portes avaliam alugar ou até 

ampliar a frota de veículos de carga. 

"Com essa nova política de preços, as despesas com o 

transporte quase duplicaram. As empresas estudam alugar 

veículos e até mesmo comprar caminhões como alternativa 

para reduzir o custo com o transporte", diz o presidente da 

Associação Nacional dos Usuários do Transporte de Carga 

(Anut), Luís Henrique Teixeira Baldez. 

Como o transporte é um custo básico, até a fixação de preços 

da próxima safra está atrasada porque os produtores 

aguardam uma definição do STF (Supremo Tribunal Federal) 

em relação à constitucionalidade do tabelamento. 

Se for mantido, o analista sênior de agronegócio do Itaú BBA, 

Guilherme Bellotti, prevê a verticalização da operação de 

transporte, com produtores comprando caminhões. 

A Cargill, uma das maiores comercializadoras de grãos do 

mundo, com forte presença no Brasil, já considera contratar 

seus próprios motoristas para o transporte de grãos na 

próxima safra de soja. 

"Com o tabelamento, indústrias e exportadores terão de 

repensar a forma como irão operar no Brasil, pois se cria 

ruptura no funcionamento natural da cadeia de suprimentos e 

desequilibra contratos", diz o diretor de grãos e 

processamento da Cargill para América Latina, Paulo Sousa, 

em nota. 

O executivo considera ainda que as indústrias de 

processamento de produtos agrícolas e as empresas 



   

exportadoras serão obrigadas a mudar seu modelo de 

atuação.  

Em vez de comprar os grãos com a retirada nas fazendas ou 

nos armazéns no interior, serão forçadas a comprar somente 

com entrega nas fábricas e nos portos. 

"Pequenos produtores e produtores rurais da agricultura 

familiar serão forçados a se organizar em cooperativas de 

frete, com suas frotas próprias, ou perderão competitividade", 

diz o executivo. 

Há 30 dias, a cooperativa agrícola Coamo, uma das maiores 

do país, comprou 151 caminhões para renovar a frota e 

também aguarda o STF. 

"A compra de caminhões já estava programada para aumentar 

a frota e substituir veículos mais antigos, mas não 

descartamos a aquisição de mais unidades", afirma José 

Aroldo Galassini, presidente da Coamo. 

A cooperativa tem 780 unidades em frota própria, 450 

caminhões dedicados com a garantia de frete de ida e volta 

durante o ano inteiro. No pico da colheita, contrata das 

transportadoras até 2.000 veículos por dia. 

A JBS, maior empresa do setor de carnes no mundo, já deu 

um primeiro passo. Tem frota particular e decidiu ampliar o 

número de veículos. Foram adquiridos 360 caminhões. 

"A decisão está amparada na estratégia de uma operação 

sustentável, que garanta a produção e oferta de produtos, 

reduzindo os impactos de custo causados pela aplicação do 

tabelamento do frete rodoviário", diz a empresa em nota. 



   

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, conta 

que muitas empresas já não estão entregando os insumos nas 

fazendas e os próprios agricultores têm de buscar produtos 

para dar início ao plantio da próxima safra. 

A Ocepar é uma cooperativa que responde por cerca de 60% 

da produção agrícola do Paraná. Ela recebe os produtos, 

embala e faz a distribuição. 

A maior parte do translado de mercadorias é feita por 

caminhoneiros terceirizados, mas Ricken estima que será 

preciso adquirir mais caminhões para depender menos dos 

terceirizados. 

Com o envio de 4 milhões de sacas de cafés por ano para o 

porto de Santos (SP), a cooperativa Cooxupé viu o preço do 

frete neste trajeto aumentar 37% desde que foi instituído o 

tabelamento. 

A cooperativa tem 14 mil produtores que entregam suas 

produções em 17 filiais. 

"Sem uma solução, vamos ter de partir para a frota própria e, 

para isso, precisaríamos de cerca de 50 veículos", diz o 

presidente da Cooxupé, Carlos Paulino. 

Uma eventual compra em bloco de caminhões pelo setor 

agrícola movimentaria os negócios das montadoras, que 

contabilizaram alta de 51,67% nas vendas no primeiro 

semestre deste ano na comparação com o mesmo período do 

ano passado. 

Essa expansão não é reflexo da paralisação dos 

caminhoneiros, uma vez que o prazo entre a encomenda de 

um caminhão e a sua entrega é de até cinco meses. 



   

Esse movimento começou em outubro de 2017 durante a 

Fenatran (Salão Internacional do Transporte de Carga) e está 

baseado na expectativa de aumento do PIB (Produto Interno 

Bruto) e na renovação de frota. 

O vice-presidente de marketing da Mercedes-Benz do Brasil, 

Roberto Leoncini, explica que nos últimos dois meses verificou 

um movimento de pequenos produtores de milho e trigo 

adquirindo algumas unidades de caminhões. 

"Mas, de um modo geral, o que vemos é que o nível de 

consulta aumentou após a entrada em vigor do frete mínimo, 

mas não se refletiu em encomendas porque as empresas 

ainda aguardam a decisão do STF para definir sobre a frota 

própria", diz Leoncini. 

O presidente da MAN Latin America, Antonio Roberto Cortes, 

concorda que por enquanto ainda não há reflexo do 

tabelamento na venda de caminhões. 

"As empresas estão fazendo contas para saber se é melhor 

ter frota própria ou terceirizada. Ainda é cedo para refletir em 

compras. Tudo vai depender da decisão do STF", diz Cortes. 

O presidente do Sindilat (Sindicato da Indústria de Laticínios e 

Produtos Derivados do Rio Grande do Sul), Alexandre Guerra, 

afirma que o custo do frete para o setor de leite aumentou 

entre 20% e 100%, dependendo da região. 

"Dependemos exclusivamente do transporte rodoviário, e o 

que não conseguirmos negociar com essa elevação dos 

custos por causa do tabelamento será repassado ao 

consumidor e isso pode levar à inflação", avalia Guerra. 



   

No caso da soja, o presidente-executivo da Abiove 

(Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais), 

André Nassar, estima que o produto deve ficar até 30% mais 

caro dependendo da rota e da época do ano. 

"O ideal seria acabar com o tabelamento, mas caso isso não 

ocorra é necessário que haja uma tabela mais compatível com 

o mercado", diz Nassar. 

O movimento das empresas de adotar frota própria não 

preocupa a categoria dos caminhoneiros, conforme afirma 

Wallace Landim, o Chorão, que liderou manifestações durante 

a paralisação. 

"É uma forma de pressionar e ameaçar, mas acho muito difícil 

isso se efetivar, porque é inviável para a empresa arcar com 

os altos custos da contratação de caminhoneiros pela CLT 

[Consolidação das Leis do Trabalho]", afirma Chorão. 

Para ele, o volume transportado é muito grande e mesmo que 

algumas empresas adquiram frota própria não será suficiente 

para atender à demanda. 

"Alguns vão comprar, mas será uma parcela pequena", diz. 
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Empresas do agronegócio avaliam ter frota própria contra tabela do 

frete 

 

O tabelamento do frete, adotado pelo governo para acabar com a paralisação dos caminhoneiros, 

elevou o custo do transporte de carga em todos os setores e já é considerado um elemento crítico no 

agronegócio. Para contornar esse choque de preços, produtores agropecuários de diferentes portes 

avaliam alugar ou até ampliar a frota de veículos de carga. “Com essa nova política de preços, as 

despesas com o transporte quase duplicaram. 

As empresas estudam alugar veículos e até mesmo comprar caminhões como alternativa para reduzir 

o custo com o transporte”, diz o presidente da Associação Nacional dos Usuários do Transporte de 

Carga (Anut), Luís Henrique Teixeira Baldez. Como o transporte é um custo básico, até a fixação 

de preços da próxima safra está atrasada porque os produtores aguardam uma definição do STF 

(Supremo Tribunal Federal) em relação à constitucionalidade do tabelamento. 

Se for mantido, o analista sênior de agronegócio do Itaú BBA, Guilherme Bellotti, prevê a 

verticalização da operação de transporte, com produtores comprando caminhões. A Cargill, uma das 

maiores comercializadoras de grãos do mundo, com forte presença no Brasil, já considera contratar 

seus próprios motoristas para o transporte de grãos na próxima safra de soja. 

“Com o tabelamento, indústrias e exportadores terão de repensar a forma como irão operar no Brasil, 

pois se cria ruptura no funcionamento natural da cadeia de suprimentos e desequilibra contratos”, 

diz o diretor de grãos e processamento da Cargill para América Latina, Paulo Sousa, em nota. O 

executivo considera ainda que as indústrias de processamento de produtos agrícolas e as empresas 

exportadoras serão obrigadas a mudar seu modelo de atuação. 

https://www.beefpoint.com.br/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete/
https://www.beefpoint.com.br/empresas-do-agronegocio-avaliam-ter-frota-propria-contra-tabela-do-frete/


   



   

 

Em vez de comprar os grãos com a retirada nas fazendas ou nos armazéns no interior, 

serão forçadas a comprar somente com entrega nas fábricas e nos portos. “Pequenos 

produtores e produtores rurais da agricultura familiar serão forçados a se organizar em 

cooperativas de frete, com suas frotas próprias, ou perderão competitividade”, diz o 

executivo. Há 30 dias, a cooperativa agrícola Coamo, uma das maiores do país, comprou 
151 caminhões para renovar a frota e também aguarda o STF. 

“A compra de caminhões já estava programada para aumentar a frota e substituir veículos 

mais antigos, mas não descartamos a aquisição de mais unidades”, afirma José Aroldo 

Galassini, presidente da Coamo. A cooperativa tem 780 unidades em frota própria, 450 

caminhões dedicados com a garantia de frete de ida e volta durante o ano inteiro. No pico 

da colheita, contrata das transportadoras até 2.000 veículos por dia. A JBS, maior 

empresa do setor de carnes no mundo, já deu um primeiro passo. Tem frota particular e 
decidiu ampliar o número de veículos. Foram adquiridos 360 caminhões. 

“A decisão está amparada na estratégia de uma operação sustentável, que garanta a 

produção e oferta de produtos, reduzindo os impactos de custo causados pela aplicação 

do tabelamento do frete rodoviário”, diz a empresa em nota. O presidente do Sistema 

Ocepar, José Roberto Ricken, conta que muitas empresas já não estão entregando os 

insumos nas fazendas e os próprios agricultores têm de buscar produtos para dar início 

ao plantio da próxima safra. A Ocepar é uma cooperativa que responde por cerca de 60% 
da produção agrícola do Paraná. Ela recebe os produtos, embala e faz a distribuição. 

A maior parte do translado de mercadorias é feita por caminhoneiros terceirizados, mas 

Ricken estima que será preciso adquirir mais caminhões para depender menos dos 

terceirizados. Com o envio de 4 milhões de sacas de cafés por ano para o porto de Santos 

(SP), a cooperativa Cooxupé viu o preço do frete neste trajeto aumentar 37% desde que 

foi instituído o tabelamento. A cooperativa tem 14 mil produtores que entregam suas 
produções em 17 filiais. 



   
“Sem uma solução, vamos ter de partir para a frota própria e, para isso, precisaríamos de 

cerca de 50 veículos”, diz o presidente da Cooxupé, Carlos Paulino. Uma eventual 

compra em bloco de caminhões pelo setor agrícola movimentaria os negócios das 

montadoras, que contabilizaram alta de 51,67% nas vendas no primeiro semestre 

Desconto de R$ 0,46 centavos no preços do diesel (valor corresponde à soma dos valores 

do PIS/Cofins e da Cide) Zanone Fraissat/Folhapress 03/08/2018 Empresas do 

agronegócio avaliam ter frota própria contra tabela  deste ano na comparação com o 

mesmo período do ano passado. Essa expansão não é reflexo da paralisação dos 

caminhoneiros, uma vez que o prazo entre a encomenda de um caminhão e a sua entrega 

é de até cinco meses. Esse movimento começou em outubro de 2017 durante a Fenatran 

(Salão Internacional do Transporte de Carga) e está baseado na expectativa de aumento 
do PIB (Produto Interno Bruto) e na renovação de frota. 

O vice-presidente de marketing da MercedesBenz do Brasil, Roberto Leoncini, explica 

que nos últimos dois meses verificou um movimento de pequenos produtores de milho e 
trigo adquirindo algumas unidades de caminhões. 

“Mas, de um modo geral, o que vemos é que o nível de consulta aumentou após a entrada 

em vigor do frete mínimo, mas não se refletiu em encomendas porque as empresas ainda 

aguardam a decisão do STF para definir sobre a frota própria”, diz Leoncini. O presidente 

da MAN Latin America, Antonio Roberto Cortes, concorda que por enquanto ainda não 
há reflexo do tabelamento na venda de caminhões. 

“As empresas estão fazendo contas para saber se é melhor ter frota própria ou 

terceirizada. Ainda é cedo para refletir em compras. Tudo vai depender da decisão do 

STF”, diz Cortes. O presidente do Sindilat (Sindicato da Indústria de Laticínios e 

Produtos Derivados do Rio Grande do Sul), Alexandre Guerra, afirma que o custo do 

frete para o setor de leite aumentou entre 20% e 100%, dependendo da região. 

“Dependemos exclusivamente do transporte rodoviário, e o que não conseguirmos 

negociar com essa elevação dos custos por causa do tabelamento será repassado ao 

consumidor e isso pode levar à inflação”, avalia Guerra. 

No caso da soja, o presidente-executivo da Abiove (Associação Brasileira das Indústrias 

de Óleos Vegetais), André Nassar, estima que o produto deve ficar até 30% mais caro 

dependendo da rota e da época do ano. “O ideal seria acabar com o tabelamento, mas 

caso isso não ocorra é necessário que haja uma tabela mais compatível com o mercado”, 
diz Nassar. 

O movimento das empresas de adotar frota própria não preocupa a categoria dos 

caminhoneiros, conforme afirma Wallace Landim, o Chorão, que liderou manifestações 

durante a paralisação. “É uma forma de pressionar e ameaçar, mas acho muito difícil isso 

se efetivar, porque é inviável para a empresa arcar com os altos custos da contratação de 

caminhoneiros pela CLT [Consolidação das Leis do Trabalho]”, afirma Chorão. Para ele, 

o volume transportado é muito grande e mesmo que algumas empresas adquiram frota 

própria não será suficiente para atender à demanda. “Alguns vão comprar, mas será uma 

parcela pequena”, diz. 

Fonte: Folha de São Paul 
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Expointer é lançada com discurso de 

valorização 
 

Seguindo o slogan "Nossa gente, Nossa força", a 41ª Expointer foi 

lançada na tarde desta segunda-feira (6/08) com direito a show de 

dança, música, poesia e apresentação do Grupo de Cordas da Ospa 

acompanhado pelo gaiteiro e músico tradicionalista gaúcho Renato 

Borghetti. Durante o evento, o secretário da Agricultura, Odacir 

Klein, reforçou a importância de valorização do agronegócio, setor 

que é essencial para assegurar o "direito à vida, à segurança e à 

liberdade". Dizendo-se emocionado,  Klein agradeceu o apoio da 

iniciativa privada que, ao lado do governo do Estado, faz da 

Expointer o evento grandioso que é. Em sua manifestação, o 

secretário de Desenvolvimento Rural, Tarcísio Minetto, lembrou 

que a feira marcará a inauguração do novo pavilhão da Agroindústria 

Familiar, em espaço ampliado em 2018.  

O Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat) esteve 

representado pelo seu secretário-executivo, Darlan Palharini, e pela 

consultora de qualidade Leticia Vieira. Mais uma vez na Expointer, 

o Sindilat está finalizando sua agenda de eventos e mostras 

gastronômicas. A programação será divulgada em breve. 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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Expointer é lançada com discurso de 

valorização 
Seguindo o slogan “Nossa gente, Nossa força”, a 41ª Expointer foi lançada na tarde desta 

segunda-feira (6/08) com direito a show de dança, música, poesia e apresentação do 

Grupo de Cordas da Ospa acompanhado pelo gaiteiro e músico tradicionalista gaúcho 
Renato Borghetti. 

Durante o evento, o secretário da Agricultura, Odacir Klein, reforçou a importância de 

valorização do agronegócio, setor que é essencial para assegurar o “direito à vida, à 

segurança e à liberdade”. Dizendo-se emocionado,  Klein agradeceu o apoio da iniciativa 

privada que, ao lado do governo do Estado, faz da Expointer o evento grandioso que é. 

Em sua manifestação, o secretário de Desenvolvimento Rural, Tarcísio Minetto, lembrou 

que a feira marcará a inauguração do novo pavilhão da Agroindústria Familiar, em 
espaço ampliado em 2018. 

Maior evento agropecuário a céu aberto da América Latina, a Expointer chega a sua 

edição de número 41 com novidades. O novo pavilhão da agricultura familiar ampliará 

a área em 3,5 mil m². De acordo com dados da Secretaria de Desenvolvimento Rural, 

Pesca e Cooperativismo, copromotora da Expointer e responsável pelas inscrições das 

agroindústrias, foram registradas 283 inscrições, superando as 201 registradas em 2017. 

Maiores atrações da feira, os animais contarão com readequação de estrutura nos 

lavatórios de gado leiteiro e de corte, com instalação de cobertura. Outra novidade é o 

retorno das aves, que ficaram de fora da edição de 2017 devido aos riscos da influenza 

aviária (gripe), determinando um aumento do número de animais inscritos em 32% em 
relação ao ano passado, totalizando 4.247 exemplares das mais variadas raças. 

Para os visitantes, a feira está anunciando a manutenção dos valores dos ingressos 

praticados no ano passado para acesso ao parque. A entrada inteira custará R$13,00. 

Estudantes e idosos pagarão R$ 6,00. O número de vagas de estacionamento na área 

também foi ampliado. Serão mais 2 mil vagas com calçamento, ampliando a capacidade 
do parque para 12 mil carros. 

Grande símbolo da Expointer, as esferas localizadas na entrada, presente da Alemanha 

na década de 1970, estão sendo revitalizadas. 

A 41ª edição da Expointer acontece entre os dias 25 de agosto e 2 de setembro, no Parque 

de Exposições Assis Brasil, em Esteio. A realização é da Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Irrigação e Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

https://www.beefpoint.com.br/expointer-e-lancada-com-discurso-de-valorizacao/


   
Data e Horário 

 Data: 25 de agosto a 2 de setembro de 2018. 

 Horário de Funcionamento do Parque: das 8h às 20h30. 

 Veículos visitantes: das 8h às 20h. 

Mais informações: http://www.expointer.rs.gov.br. 

Fonte: Assessoria de Imprensa Sindilat e Expointer. 

  

http://www.expointer.rs.gov.br/
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Eventos > Expointer 

RS: Leiteiria Sindilat é novidade do setor 

lácteo na Expointer 2018 
Esteio/RS 

 
As indústrias lácteas gaúchas uniram-se para levar um espaço de aconchego e sabores inusitados para 
a Expointer 2018. É a Leiteiria Sindilat, um projeto que chega ao Parque de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio, para oferecer aos visitantes da exposição um conceito diferenciado de alimentação, composto 
por lanches rápidos e saborosos com uma proposta que se assemelha a uma pâtisserie. 
 

No local, além do delicioso e tradicional leite com café, haverá um mix diferenciado de cappuccinos, 
cafés especiais, salgados e doces à base de leite e derivados. O espaço (localizado na Boulevard Quadra 
46) vem complementar o projeto do PUB do Queijo, inaugurado em 2017 e que volta a Expointer este 
ano. A área do Sindilat também foi ampliada e agora conta com espaço vip, Palco  para Eventos e uma 
varanda para acomodar os visitantes na área externa. 
 
Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a Leiteira foi uma forma de ampliar a gama de 

produtos lácteos apresentados durante a Expointer. "Essa ação surgiu da demanda dos próprios 
associados do Sindilat que queriam ampliar o espectro do projeto. A Leiteria soma-se ao Pub para atrair 

ainda mais público e demonstrar todas as potencialidades que os lácteos têm na gastronomia", pontua. 
No local, as famílias ainda terão a opção de adquirir produtos diretamente da indústria com destaque 
para queijos diferenciados e produtos de consumo rápido, como iogurtes, bebidas lácteas e 
achocolatados. 
 

Diferente de 2017 quando o ingresso no PUB era cobrado em preço único, neste ano, o visitante tem 
livre acesso ao espaço, podendo escolher entre um lanche rápido ou o tradicional menu de degustação 
do PUB, que inclui mais de 50 tipos de queijos, embutidos, pães e pratos quentes. A operação ficará a 
cargo do Mule Bule e tem a assinatura da Storia Eventos. 
 
Projeto Sustentável 

Mais do que um espaço de gastronomia, a Leiteira Sindilat também é sinônimo de sustentabilidade. O 
local foi equipado com móveis de madeira reaproveitada e materiais recicláveis, dentro da lógica de 
responsabilidade do setor com ações de logística reversa, que prevê responsabilidade da indústria sobre 
os resíduos gerados após o consumo. 
 

A nova varanda será coberta por placas de energia solar para garantir abastecimento ao prédio sem 
custo ambiental, com um pergolado e estrutura sustentável. O conceito de reciclagem também está na 

decoração dos espaços, que será feita em pallets e madeira sustentável. As caixas de leite fornecidas 
pelos associados do Sindilat serão peças decorativas e de interação para as crianças no espaço Kids. "É 
um projeto que integra alimentação consciente, responsabilidade ambiental e conforto para bem 
receber quem visita a Expointer", reforça o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat)   

http://www.paginarural.com.br/noticia/259526/leiteiria-sindilat-e-novidade-do-setor-lacteo-na-expointer-2018
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Eventos > Reunião 

RS: região Sul é líder no controle de 

tuberculose, diz Sindilat 
Porto Alegre 

 
A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 2017, Rio Grande do Sul, 
Paraná e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, respectivamente. Os casos são resultado 
de uma ação rigorosa que inclui uma média anual de  240 mil testes no Rio Grande do Sul, 828 mil no 

Paraná e 165 mil em Santa Catarina. Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto do Brasil. O 
tema foi alvo de reunião da Aliança Láctea realizada nesta quinta-feira (9/8), na sede da Farsul, em 
Porto Alegre (RS). Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial 
para a Região Sul na busca por mercado externo para os produtos lácteos. 
 
"Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um controle que não existe 
em outras regiões", reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, Inácio 

Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam mais testes do que todos o restante do 
território nacional. Além disso, entende-se que os exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente 
a essa realidade, os estados debatem estratégias de enfrentamento conjunto, que passam, inclusive, 
por reavaliar a vacinação dos rebanhos. 

 
Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria de Agricultura do 

Paraná, Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose enfrenta dificuldades para 
avançar no Brasil, principalmente pela baixa testagem em outras regiões do país. Um dos agravantes 
para esse quadro é o déficit da produção de antígenos para os exames. "O programa vive um momento 
crítico no país", reforçou. 
 
O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça Guerra. Ao lado de seus 
associados, o Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. "O controle da tuberculose e 

brucelose é essencial para assegurar a qualidade da nossa produção. E é prioridade para as indústrias", 
disse. 
 
 
FRETE 
 
Durante a reunião da Aliança Láctea, o presidente do Sindilat ainda pontuou a importância de o grupo 

seguir debatendo a implementação de tabela de preços mínimos para o frete no país. "Temos que 
seguir discutindo esses projetos, que só criam insegurança para nossas indústrias. Não podemos 
desistir de lutar contra esse projeto", reforçou. (Assessoria de Imprensa Sindilat) 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat)   

http://www.paginarural.com.br/noticia/259542/regiao-sul-e-lider-no-controle-de-tuberculose-diz-sindilat
http://www.paginarural.com.br/noticia/259542/regiao-sul-e-lider-no-controle-de-tuberculose-diz-sindilat
http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/83/reuniao
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Região Sul lidera controle da tuberculose no rebanho leiteiro 

O combate à doença foi tema de reunião da Aliança Láctea realizada 

na Farsul, em Porto Alegre 

nácio Kroetz, da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, durante reunião da 
Aliança Láctea. Foto: Carolina Jardine 

  

A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 2017, 

Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, 

respectivamente. Os casos são resultado de uma ação rigorosa que inclui uma média 

anual de  240 mil testes no Rio Grande do Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em Santa 

Catarina. Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto do Brasil. O tema foi alvo 

de reunião da Aliança Láctea realizada nesta quinta-feira (9/8), na sede da Farsul, em 

Porto Alegre (RS). Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz 

um diferencial para a Região Sul na busca por mercado externo para os produtos 

lácteos. 

https://portaldbo.com.br/regiao-sul-lidera-controle-da-tuberculose-no-rebanho-leiteiro/


   
“Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um 

controle que não existe em outras regiões”, reforçou o diretor-presidente da Agência de 

Defesa Agropecuária do Paraná, Inácio Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul 

utilizam mais testes do que todos o restante do território nacional. Além disso, entende-

se que os exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente a essa realidade, os 

estados debatem estratégias de enfrentamento conjunto, que passam, inclusive, por 
reavaliar a vacinação dos rebanhos. 

Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria 

de Agricultura do Paraná, Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de 

Tuberculose enfrenta dificuldades para avançar no Brasil, principalmente pela baixa 

testagem em outras regiões do país. Um dos agravantes para esse quadro é o déficit da 

produção de antígenos para os exames. “O programa vive um momento crítico no 
país”, reforçou. 

O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça Guerra. Ao 

lado de seus associados, o Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. 

“O controle da tuberculose e brucelose é essencial para assegurar a qualidade da nossa 
produção. E é prioridade para as indústrias”, disse. 

Fonte: Assessoria 
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Região Sul é líder no controle de 

tuberculose 
Entre 2012 e 2017, RS, PR e SC sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, 

respectivamente 

 

 
 

A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 

2012 e 2017, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina sanearam 

1.104, 1.519 e 769 focos, respectivamente. Os casos são resultado de 

uma ação rigorosa que inclui uma média anual de  240 mil testes no Rio 

Grande do Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em Santa Catarina. 

Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto do Brasil. O tema foi 

alvo de reunião da Aliança Láctea realizada nesta quinta-feira, na sede da 

Farsul, em Porto Alegre. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, o controle traz um diferencial para a Região Sul na busca por 

mercado externo para os produtos lácteos. 

https://guaiba.com.br/2018/08/09/regiao-sul-e-lider-no-controle-de-tuberculose/


   

“Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se 

faz um controle que não existe em outras regiões”, reforçou o diretor-

presidente da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, Inácio 

Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam mais testes do 

que todos o restante do território nacional. Além disso, entende-se que os 

exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente a essa realidade, os 

estados debatem estratégias de enfrentamento conjunto, que passam, 

inclusive, por reavaliar a vacinação dos rebanhos. 

Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da 

Secretaria de Agricultura do Paraná, Rafael Dias, o Programa Nacional de 

Controle de Tuberculose enfrenta dificuldades para avançar no Brasil, 

principalmente pela baixa testagem em outras regiões do país. Um dos 

agravantes para esse quadro é o déficit da produção de antígenos para os 

exames. “O programa vive um momento crítico no país”, reforçou. 

O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça 

Guerra. Ao lado de seus associados, o Sindilat desenvolve projeto intenso 

nos rebanhos leiteiros. “O controle da tuberculose e brucelose é essencial 

para assegurar a qualidade da nossa produção. E é prioridade para as 

indústrias”, disse. 

FRETE – Durante a reunião da Aliança Láctea, o presidente do Sindilat 

ainda pontuou a importância de o grupo seguir debatendo a 

implementação de tabela de preços mínimos para o frete no país. “Temos 

que seguir discutindo esses projetos, que só criam insegurança para 

nossas indústrias. Não podemos desistir de lutar contra esse projeto”, 

reforçou. 
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Região Sul é líder no controle de 

tuberculose 

 

A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 2017, Rio 

Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, respectivamente. 

Os casos são resultado de uma ação rigorosa que inclui uma média anual de  240 mil testes 

no Rio Grande do Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em Santa Catarina. Infelizmente, o rigor do 

Sul não se reflete no resto do Brasil. O tema foi alvo de reunião da Aliança Láctea realizada 

nesta quinta-feira (9/8), na sede da Farsul, em Porto Alegre (RS). Segundo o presidente do 

Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial para a Região Sul na busca por 

mercado externo para os produtos lácteos. 

 

“Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um controle que 

não existe em outras regiões”, reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa 

Agropecuária do Paraná, Inácio Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam mais 

testes do que todos o restante do território nacional. Além disso, entende-se que os exames 

realizados no Sul são mais rigorosos. Frente a essa realidade, os estados debatem estratégias 

de enfrentamento conjunto, que passam, inclusive, por reavaliar a vacinação dos rebanhos. 

 

http://www.destaquerural.com.br/2018/08/09/regiao-sul-e-lider-no-controle-de-tuberculose/


   

 

Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria de 

Agricultura do Paraná, Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose enfrenta 

dificuldades para avançar no Brasil, principalmente pela baixa testagem em outras regiões do 

país. Um dos agravantes para esse quadro é o déficit da produção de antígenos para os 

exames. “O programa vive um momento crítico no país”, reforçou.  

O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça Guerra. Ao lado de 

seus associados, o Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. “O controle da 

tuberculose e brucelose é essencial para assegurar a qualidade da nossa produção. E é 

prioridade para as indústrias”, disse. 
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EXPOINTER 2018: LEITEIRIA SINDILAT É NOVIDADE DO SETOR LÁCTEO 
 

As indústrias lácteas gaúchas uniram-se para levar um espaço de aconchego e sabores inusitados para a 

Expointer 2018. É a Leiteiria Sindilat, um projeto que chega ao Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, 

para oferecer aos visitantes da exposição um conceito diferenciado de alimentação, composto por lanches 

rápidos e saborosos com uma proposta que se assemelha a uma pâtisserie. 

No local, além do delicioso e tradicional leite com café, haverá um mix diferenciado de cappuccinos, cafés 

especiais, salgados e doces à base de leite e derivados. O espaço (localizado na Boulevard Quadra 46) vem 

complementar o projeto do PUB do Queijo, inaugurado em 2017 e que volta a Expointer este ano. A área do 

Sindilat também foi ampliada e agora conta com espaço vip, Palco  para Eventos e uma varanda para acomodar 

os visitantes na área externa. 

Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a Leiteira foi uma forma de ampliar a gama de produtos 

lácteos apresentados durante a Expointer. “Essa ação surgiu da demanda dos próprios associados do Sindilat que 

queriam ampliar o espectro do projeto. A Leiteria soma-se ao Pub para atrair ainda mais público e demonstrar 

todas as potencialidades que os lácteos têm na gastronomia”, pontua. No local, as famílias ainda terão a opção 

de adquirir produtos diretamente da indústria com destaque para queijos diferenciados e produtos de consumo 

rápido, como iogurtes, bebidas lácteas e achocolatados. 

Diferente de 2017 quando o ingresso no PUB era cobrado em preço único, neste ano, o visitante tem livre acesso 

ao espaço, podendo escolher entre um lanche rápido ou o tradicional menu de degustação do PUB, que inclui 

mais de 50 tipos de queijos, embutidos, pães e pratos quentes. A operação ficará a cargo do Mule Bule e tem a 

assinatura da Storia Eventos. 

Projeto Sustentável 
Mais do que um espaço de gastronomia, a Leiteira Sindilat também é sinônimo de sustentabilidade. O local foi 

equipado com móveis de madeira reaproveitada e materiais recicláveis, dentro da lógica de responsabilidade do 

setor com ações de logística reversa, que prevê responsabilidade da indústria sobre os resíduos gerados após o 

consumo. 

A nova varanda será coberta por placas de energia solar para garantir abastecimento ao prédio sem custo 

ambiental, com um pergolado e estrutura sustentável. O conceito de reciclagem também está na decoração dos 

espaços, que será feita em pallets e madeira sustentável. As caixas de leite fornecidas pelos associados do 

Sindilat serão peças decorativas e de interação para as crianças no espaço Kids. “É um projeto que integra 

alimentação consciente, responsabilidade ambiental e conforto para bem receber quem visita a Expointer”, 

reforça o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini. 

A 41ª Expointer ocorre de 25 de agosto a 2 de setembro no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, mais 

informações no site do evento 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) 
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Tuberculose - A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 
2017, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, 

respectivamente. Os casos são resultado de uma ação rigorosa que inclui uma média anual 
de 240 mil testes no Rio Grande do Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em Santa Catarina. 

 
Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto do Brasil. O tema foi alvo de reunião da Aliança Láctea 
realizada nesta quinta-feira, na sede da Farsul, em Porto Alegre. Segundo o presidente do Sindilat, 
Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial para a Região Sul na busca por mercado externo para 
os produtos lácteos. 
“Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um controle que não existe 
em outras regiões”, reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, Inácio 

Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam mais testes do que todos o restante do território 
nacional. Além disso, entende-se que os exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente a essa 
realidade, os estados debatem estratégias de enfrentamento conjunto, que passam, inclusive, por 
reavaliar a vacinação dos rebanhos. 
Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria de Agricultura do 
Paraná, Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose enfrenta dificuldades para avançar 
no Brasil, principalmente pela baixa testagem em outras regiões do país. Um dos agravantes para esse 
quadro é o déficit da produção de antígenos para os exames. “O programa vive um momento crítico no 
país”, reforçou. 
O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça Guerra. Ao lado de seus 
associados, o Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. “O controle da tuberculose e 

brucelose é essencial para assegurar a qualidade da nossa produção. E é prioridade para as indústrias”, 
disse. 
FRETE – Durante a reunião da Aliança Láctea, o presidente do Sindilat ainda pontuou a importância de o 
grupo seguir debatendo a implementação de tabela de preços mínimos para o frete no país. “Temos que 
seguir discutindo esses projetos, que só criam insegurança para nossas indústrias. Não podemos desistir 

de lutar contra esse projeto”, reforçou. 

 

http://www.terraviva.com.br/site/index.php?option=com_k2&view=item&id=18610:regiao-sul-e-lider-no-controle-de-tuberculose&Itemid=359
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Aliança Láctea: Região Sul é líder no controle 

de tuberculose 
 

A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 2017, Rio Grande do Sul, Paraná 

e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, respectivamente. Os casos são resultado de uma ação 

rigorosa que inclui uma média anual de  240 mil testes no Rio Grande do Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em 

Santa Catarina. Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto do Brasil. O tema foi alvo de reunião da 

Aliança Láctea realizada nesta quinta-feira (9/8), na sede da Farsul, em Porto Alegre (RS). Segundo o presidente 

do Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial para a Região Sul na busca por mercado externo 

para os produtos lácteos. 

“Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um controle que não existe em 

outras regiões”, reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, Inácio 

Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam mais testes do que todos o restante do território nacional. 

Além disso, entende-se que os exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente a essa realidade, os estados 

debatem estratégias de enfrentamento conjunto, que passam, inclusive, por reavaliar a vacinação dos rebanhos. 

Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria de Agricultura do Paraná, 

Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose enfrenta dificuldades para avançar no Brasil, 

principalmente pela baixa testagem em outras regiões do país. Um dos agravantes para esse quadro é o déficit da 

produção de antígenos para os exames. “O programa vive um momento crítico no país”, reforçou.  

O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça Guerra. Ao lado de seus associados, o 

Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. “O controle da tuberculose e brucelose é essencial 

para assegurar a qualidade da nossa produção. E é prioridade para as indústrias”, disse.  

FRETE - Durante a reunião da Aliança Láctea, o presidente do Sindilat ainda pontuou a importância de o grupo 

seguir debatendo a implementação de tabela de preços mínimos para o frete no país. “Temos que seguir 

discutindo esses projetos, que só criam insegurança para nossas indústrias. Não podemos desistir de lutar contra 

esse projeto”, reforçou.  

Fonte: Aliança Láctea 
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Região Sul é líder no controle de tuberculose 

10/08/2018 09:57:48 - Por: Assessoria de Imprensa Sindilat 

Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial para a Região Sul na busca 

por mercado externo para os produtos lácteos. 

 

 
Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial para a Região Sul na busca 

por mercado externo para os produtos lácteos. 

 

A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 2017, Rio 
Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, 

respectivamente. Os casos são resultado de uma ação rigorosa que inclui uma média anual 
de 240 mil testes no Rio Grande do Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em Santa Catarina. 
Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto do Brasil. O tema foi alvo de reunião 

da Aliança Láctea realizada nesta quinta-feira (9/8), na sede da Farsul, em Porto Alegre 
(RS). Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial 
para a Região Sul na busca por mercado externo para os produtos lácteos. 
 

"Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um controle 

que não existe em outras regiões", reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná, Inácio Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam 
mais testes do que todo o restante do território nacional. Além disso, entende-se que os 

exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente a essa realidade, os estados debatem 
estratégias de enfrentamento conjunto, que passam, inclusive, por reavaliar a vacinação 
dos rebanhos. 
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Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria de 

Agricultura do Paraná, Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose 
enfrenta dificuldades para avançar no Brasil, principalmente pela baixa testagem em 

outras regiões do país. Um dos agravantes para esse quadro é o déficit da produção de 
antígenos para os exames. "O programa vive um momento crítico no país", reforçou.  
 

O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça Guerra. Ao lado 
de seus associados, o Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. "O 
controle da tuberculose e brucelose é essencial para assegurar a qualidade da nossa 

produção. E é prioridade para as indústrias", disse.  
 

Frete - Durante a reunião da Aliança Láctea, o presidente do Sindilat ainda pontuou a 
importância de o grupo seguir debatendo a implementação de tabela de preços mínimos 
para o frete no país. "Temos que seguir discutindo esses projetos, que só criam 

insegurança para nossas indústrias. Não podemos desistir de lutar contra esse projeto", 
reforçou. 
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Região Sul é líder no controle de 

tuberculose 
A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 2017, Rio Grande do 

Sul, Paraná e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, respectivamente. Os casos são 

resultado de uma ação rigorosa que inclui uma média anual de  240 mil testes no Rio Grande do 

Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em Santa Catarina. Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no 

resto do Brasil. O tema foi alvo de reunião da Aliança Láctea realizada nesta quinta-feira (9/8), na 

sede da Farsul, em Porto Alegre (RS). 

“Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um controle que não 

existe em outras regiões”, reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa Agropecuária do 

Paraná, Inácio Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam mais testes do que todos o 

restante do território nacional. Além disso, entende-se que os exames realizados no Sul são mais 

rigorosos. Frente a essa realidade, os estados debatem estratégias de enfrentamento conjunto, que 

passam, inclusive, por reavaliar a vacinação dos rebanhos. 

Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria de Agricultura 

do Paraná, Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose enfrenta dificuldades para 

avançar no Brasil, principalmente pela baixa testagem em outras regiões do país. Um dos agravantes 

para esse quadro é o déficit da produção de antígenos para os exames. “O programa vive um 

momento crítico no país”, reforçou. 

Fonte: Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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Região Sul é líder no controle de tuberculose 
 

 Região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 2017, Rio Grande do 

Sul, Paraná e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, respectivamente. Os casos são 

resultado de uma ação rigorosa que inclui uma média anual de  240 mil testes no Rio Grande do Sul, 

828 mil no Paraná e 165 mil em Santa Catarina. Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto do 

Brasil. O tema foi alvo de reunião da Aliança Láctea realizada nesta quinta-feira (9/8), na sede da 

Farsul, em Porto Alegre (RS). Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz um 

diferencial para a Região Sul na busca por mercado externo para os produtos lácteos. 

 “Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um controle que não 

existe em outras regiões”, reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, 

Inácio Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam mais testes do que todos o restante do 

território nacional. Além disso, entende-se que os exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente 

a essa realidade, os estados debatem estratégias de enfrentamento conjunto, que passam, inclusive, por 
reavaliar a vacinação dos rebanhos. 

Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria de Agricultura 

do Paraná, Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose enfrenta dificuldades para 

avançar no Brasil, principalmente pela baixa testagem em outras regiões do país. Um dos agravantes 

para esse quadro é o déficit da produção de antígenos para os exames. “O programa vive um momento 
crítico no país”, reforçou. 

O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça Guerra. Ao lado de seus 

associados, o Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. “O controle da tuberculose e 

brucelose é essencial para assegurar a qualidade da nossa produção. E é prioridade para as indústrias”, 

disse. 

FRETE – Durante a reunião da Aliança Láctea, o presidente do Sindilat ainda pontuou a importância 

de o grupo seguir debatendo a implementação de tabela de preços mínimos para o frete no país. 

“Temos que seguir discutindo esses projetos, que só criam insegurança para nossas indústrias. Não 

podemos desistir de lutar contra esse projeto”, reforçou. 
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Região Sul é líder no 
controle de tuberculose 
O tema foi alvo de reunião da Aliança Láctea realizada nesta 
quinta-feira 
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A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no país. Entre 2012 e 2017, Rio Grande do Sul, Paraná 

e Santa Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, respectivamente. Os casos são resultado de uma ação 

rigorosa que inclui uma média anual de  240 mil testes no Rio Grande do Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em 

Santa Catarina. Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto do Brasil. O tema foi alvo de reunião da 

Aliança Láctea realizada nesta quinta-feira (09/08), na sede da Farsul, em Porto Alegre (RS). Segundo o 

presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial para a Região Sul na busca por mercado 

externo para os produtos lácteos. 

“Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas que aqui se faz um controle que não existe em 

outras regiões”, reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná, Inácio 

Kroetz.  Segundo ele, só os três estados do Sul utilizam mais testes do que todos o restante do território nacional. 

Além disso, entende-se que os exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente a essa realidade, os estados 

debatem estratégias de enfrentamento conjunto, que passam, inclusive, por reavaliar a vacinação dos rebanhos. 

Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa Agropecuária da Secretaria de Agricultura do Paraná, 

Rafael Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose enfrenta dificuldades para avançar no Brasil, 

principalmente pela baixa testagem em outras regiões do país. Um dos agravantes para esse quadro é o déficit da 

produção de antígenos para os exames. “O programa vive um momento crítico no país”, reforçou. 

O assunto é de alta importância para a indústria láctea nacional, reforça Guerra. Ao lado de seus associados, o 

Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. “O controle da tuberculose e brucelose é essencial 

para assegurar a qualidade da nossa produção. E é prioridade para as indústrias”, disse. 
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São Paulo, 13 – O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as 

exportações de leite em pó, informou nesta segunda-feira, 13, em nota, o Sindicato das 

Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS). Em reunião na tarde de 

sexta-feira, 10, em Porto Alegre (RS), o consultor Welber Barral, ex-secretário de 

Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em 

Pó. Conforme nota do Sindilat, o plano “sugere a ação a ser adotada pelas indústrias 

para ganhar mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora”. 

De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso que o leite em pó brasileiro 

tenha um preço 7% menor ao da Oceania, por exemplo. Além disso, o documento 

inclui mecanismos de financiamento de exportação e cálculos de lucros nos casos em 

que as operações forem concretizadas. 

 

Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme 

o presidente da Câmara Setorial do Leite na CNA, Rodrigo Alvim, a Região Sul foi 

escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial produtivo do País – 

há um excedente da matéria-prima na região, que detém 15% da população do País, 

mas é responsável por 38% da produção brasileira de leite. 

https://www.dinheirorural.com.br/regiao-sul-se-articula-para-impulsionar-exportacao-de-leite-em-po/
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O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: “Teremos de 

escoar a produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no 

setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da atividade”. O ideal, segundo ele, é 

que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, é apresentar o projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias 

interessadas. “É o primeiro passo para a exportação, e as indústrias terão de buscar 

maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso mercado equilibrado”, 

afirmou. 
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AGRONEGÓCIO 

Região Sul se articula para impulsionar exportação de leite em pó 

São Paulo, 13 – O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as 

exportações de leite em pó, informou nesta segunda-feira, 13, em nota, o Sindicato das 

Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS). Em reunião na tarde de 

sexta-feira, 10, em Porto Alegre (RS), o consultor Welber Barral, ex-secretário de 

Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em 

Pó. Conforme nota do Sindilat, o plano “sugere a ação a ser adotada pelas indústrias 

para ganhar mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora”. 

De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso que o leite em pó brasileiro 

tenha um preço 7% menor ao da Oceania, por exemplo. Além disso, o documento 

inclui mecanismos de financiamento de exportação e cálculos de lucros nos casos em 

que as operações forem concretizadas. 

Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme 

o presidente da Câmara Setorial do Leite na CNA, Rodrigo Alvim, a Região Sul foi 

escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial produtivo do País – 

há um excedente da matéria-prima na região, que detém 15% da população do País, 

mas é responsável por 38% da produção brasileira de leite. 

O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: “Teremos de 

escoar a produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no 

setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da atividade”. O ideal, segundo ele, é 

que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, é apresentar o projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias 

interessadas. “É o primeiro passo para a exportação, e as indústrias terão de buscar 

maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso mercado equilibrado”, 

afirmou. 
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Região Sul se articula para impulsionar exportação de leite em pó 

São Paulo, 13 - O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as exportações de 

leite em pó, informou nesta segunda-feira, 13, em nota, o Sindicato das Indústrias de Laticínios 

do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS). Em reunião na tarde de sexta-feira, 10, em Porto Alegre 

(RS), o consultor Welber Barral, ex-secretário de Comércio Exterior, apresentou o projeto 

CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em Pó. Conforme nota do Sindilat, o plano "sugere a 

ação a ser adotada pelas indústrias para ganhar mercado, as adequações necessárias e o preço 

ideal para competir lá fora". 

De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso que o leite em pó brasileiro tenha um 

preço 7% menor ao da Oceania, por exemplo. Além disso, o documento inclui mecanismos de 

financiamento de exportação e cálculos de lucros nos casos em que as operações forem 

concretizadas. 

Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da Confederação da Agricultura e 

Pecuária do Brasil (CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme o presidente da Câmara 

Setorial do Leite na CNA, Rodrigo Alvim, a Região Sul foi escolhida para encabeçar o projeto por 

apresentar o maior potencial produtivo do País - há um excedente da matéria-prima na região, 

que detém 15% da população do País, mas é responsável por 38% da produção brasileira de 

leite. 

O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: "Teremos de escoar a 

produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos de 

escolher quem fica e quem sai da atividade". O ideal, segundo ele, é que, em 2025, 10% da 

produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é 

apresentar o projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias interessadas. "É o 

primeiro passo para a exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender 

excedentes de forma a manter o nosso mercado equilibrado", afirmou. 
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CNA/ALIANÇA LÁCTEA 

Leite em pó: setor se organiza no Sul para impulsionar exportação 

Projeto sugere ações e adequações para indústrias ganharem mercado assim como preço ideal para 

competir no exterior, afirma Sindilat-RS 

 

O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as exportações 

de leite em pó, informou nesta segunda-feira, dia 13, em nota, o Sindicato 

das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS). Em 

reunião na tarde de sexta-feira, dia 10, em Porto Alegre (RS), o consultor 

Welber Barral, ex-secretário de Comércio Exterior, apresentou o projeto 

CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em Pó. Conforme nota do 

Sindilat, o plano “sugere a ação a ser adotada pelas indústrias para ganhar 

mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá 

fora”. 

De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso que o leite em 

pó brasileiro tenha um preço 7% menor ao da Oceania, por exemplo. 

Além disso, o documento inclui mecanismos de financiamento de 

exportação e cálculos de lucros nos casos em que as operações forem 

concretizadas. 
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Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e da Aliança 

Láctea-Sul Brasileira. Conforme o presidente da Câmara Setorial do Leite 

na CNA, Rodrigo Alvim, a Região Sul foi escolhida para encabeçar o 

projeto por apresentar o maior potencial produtivo do país – há um 

excedente da matéria-prima na região, que detém 15% da população do 

país, mas é responsável por 38% da produção brasileira de leite. 

O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: 

“Teremos de escoar a produção para o mercado lá fora, caso contrário, 

haverá muita exclusão no setor. Teremos de escolher quem fica e quem 

sai da atividade”. O ideal, segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção 

do Brasil seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, 

Alexandre Guerra, é apresentar o projeto-piloto aos associados, 

prospectando, assim, indústrias interessadas. “É o primeiro passo para a 

exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes 

de forma a manter o nosso mercado equilibrado”, afirmou. 
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LÁCTEOS: REGIÃO SUL SE ARTICULA PARA 
IMPULSIONAR EXPORTAÇÃO DE LEITE EM PÓ 

O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as 
exportações de leite em pó, informou há pouco, em nota, o 
Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul 
(Sindilat-RS). Em reunião na tarde de sexta-feira (10), em Porto 
Alegre (RS), o consultor Welber Barral, ex-secretário de Comércio 
Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de 
Leite em Pó. Conforme nota do Sindilat, o plano "sugere a ação a 
ser adotada pelas indústrias para ganhar mercado, as 
adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora". 
 
De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso que o 
leite em pó brasileiro tenha um preço 7% menor ao da Oceania, 
por exemplo. Além disso, o documento inclui mecanismos de 
financiamento de exportação e cálculos de lucros nos casos em 
que as operações forem concretizadas. 
 
Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e da 
Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme o presidente da Câmara 
Setorial do Leite na CNA, Rodrigo Alvim, a Região Sul foi 
escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior 
potencial produtivo do País - há um excedente da matéria-prima 
na região, que detém 15% da população do País, mas é 
responsável por 38% da produção brasileira de leite. 
 
O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, 
ressaltou: "Teremos de escoar a produção para o mercado lá fora, 
caso contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos de 
escolher quem fica e quem sai da atividade". O ideal, segundo ele, 
é que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 
 
O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do 

http://broadcast.com.br/cadernos/agro/?id=THhYV0lhUXRTRVlJT0w5bXdnK3laQT09


   

Sindilat, Alexandre Guerra, é apresentar o projeto-piloto aos 
associados, prospectando, assim, indústrias interessadas. "É o 
primeiro passo para a exportação, e as indústrias terão de buscar 
maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso 
mercado equilibrado", afirmou. (Tânia Rabello, 
tania.rabello@estadao.com) 
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Região Sul se articula para impulsionar exportação de leite em pó 

Plano de sindicato sugere o preço ideal e as ações que as indústrias devem 

adotar para ganhar mercado internacional 

  

O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as exportações de leite em pó, informou 

nesta segunda-feira (13/8), em nota, o Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat-RS). Em reunião na tarde de sexta-feira (10/8) em Porto Alegre (RS), o consultor Welber 

Barral, ex-secretário de Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de 

Leite em Pó. 

Conforme nota do Sindilat, o plano "sugere a ação a ser adotada pelas indústrias para ganhar mercado, 

as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora". De acordo com Barral, para se tornar 

competitivo é preciso que o leite em pó brasileiro tenha um preço 7% menor ao da Oceania, por 

exemplo. Além disso, o documento inclui mecanismos de financiamento de exportação e cálculos de 

lucros nos casos em que as operações forem concretizadas. 
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Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da Confederação da Agricultura e Pecuária 

do Brasil (CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme o presidente da Câmara Setorial do Leite 

na CNA, Rodrigo Alvim, a Região Sul foi escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior 

potencial produtivo do país - há um excedente da matéria-prima na região, que detém 15% da 

população do país, mas é responsável por 38% da produção brasileira de leite. O secretário de 

Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: "Teremos de escoar a produção para o mercado 

lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da 

atividade". O ideal, segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é apresentar 

o projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias interessadas. "É o primeiro passo 

para a exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a manter o 

nosso mercado equilibrado", afirmou. 
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AGRONEGÓCIO 

Região Sul se articula para impulsionar exportação de leite em pó 

Estadão Conteúdo 

São Paulo, 13 – O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as 

exportações de leite em pó, informou nesta segunda-feira, 13, em nota, o Sindicato das 

Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS). Em reunião na tarde de 

sexta-feira, 10, em Porto Alegre (RS), o consultor Welber Barral, ex-secretário de 

Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em 

Pó. Conforme nota do Sindilat, o plano “sugere a ação a ser adotada pelas indústrias 

para ganhar mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora”. 

De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso que o leite em pó brasileiro 

tenha um preço 7% menor ao da Oceania, por exemplo. Além disso, o documento 

inclui mecanismos de financiamento de exportação e cálculos de lucros nos casos em 

que as operações forem concretizadas. 

Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme 

o presidente da Câmara Setorial do Leite na CNA, Rodrigo Alvim, a Região Sul foi 

escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial produtivo do País – 

há um excedente da matéria-prima na região, que detém 15% da população do País, 

mas é responsável por 38% da produção brasileira de leite. 

O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: “Teremos de 

escoar a produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no 

setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da atividade”. O ideal, segundo ele, é 

que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, é apresentar o projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias 

interessadas. “É o primeiro passo para a exportação, e as indústrias terão de buscar 

maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso mercado equilibrado”, 

afirmou. 
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Projeto-piloto de exportação de lácteos é discutido no Sul 

Capacidade de exportação exige inúmeras modificações processuais por parte 

da indústria e dos produtores 

 

 

 Representantes do setor lácteo deram continuidade às discussões que visam fomentar as 

exportações de leite em pó. O encontro, realizado na sede do Sindilat, em Porto Alegre, contou 

com a participação da Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e de 

integrantes da Aliança Láctea Sul-Brasileira. A ideia é avançar em um projeto-piloto para as 

indústrias de laticínios do país ganharem mercado internacional. 

Na oportunidade, o consultor Welber Barral, ex-secretário de Comércio Exterior, apresentou o 

projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em Pó, plano que sugere a ação que deve ser 

adotada pelas indústrias para ganhar mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para 

competir lá fora. De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso comercializar o 

produto brasileiro com preço 7% inferior ao praticado na Oceania, por exemplo. O documento 

inclui também mecanismos de financiamento de exportação, além dos cálculos de lucros, nos 

casos em que as operações forem efetuadas. 

https://portaldbo.com.br/projeto-piloto-de-exportacao-de-lacteos-e-discutido-no-sul/


   
A aplicabilidade do plano suscitou dúvidas entre os participantes do encontro, tendo em vista que 

o processo de exportação exige inúmeras modificações processuais por parte da indústria e dos 

produtores, pois envolve – e exige – desde treinamento de pessoas até adequação às normas 

sanitárias dos países para os quais as indústrias desejam exportar. 

Para o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a reunião foi um marco e representou a 

unificação do setor em prol de um objetivo comum. “A pauta de exportação faz parte do 

planejamento da nossa gestão, essas reuniões são preparatórias para que nossas empresas possam 

iniciar o processo e entender o mercado externo”, ressaltou. 

De acordo com o presidente da câmara setorial do leite da CNA, Rodrigo Alvim, a região Sul foi 

escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial produtivo do país. Dados da 

Aliança Láctea apontam que os três estados do Sul, unidos, totalizam 38% da produção láctea do 

Brasil, percentual que pode chegar a 50% até 2025. Entretanto, a região concentra apenas 15% da 

população brasileira, o que leva a uma preocupação em função do alto estoque que pode ser 

gerado nos próximos anos. “Teremos, sim, de escoar tanta produção para o mercado lá fora, caso 

contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da 

atividade”, frisa o secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies. O ideal, segundo ele, 

é que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo, de acordo com o presidente do Sindilat, é apresentar o projeto- piloto aos 

associados, prospectando, assim, indústrias interessadas em ingressar no projeto. “É o primeiro 

passo para a exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a 

manter o nosso mercado equilibrado”, afirmou. 

Uma das principais pautas levantadas pelos participantes foi a necessidade de adequação ao 

Certificado Sanitário Internacional (CSI), já que países como a Argentina possuem certificações 

sanitárias específicas. Ou seja, para ingressar naquele mercado, além de obedecer às normas 

vigentes do Brasil, é necessário atentar para a CSI argentina. De acordo com o secretário-

executivo do Sindilat, Darlan Palharini, discutir a adequação a essas normas é um dos principais 

fatores a serem trabalhados nos processos de exportação. O encontro também contou com 

representantes dos sindicatos das indústrias lácteas de Santa Catarina e do Paraná. 

IN 38 – Manifestações extraídas da consulta pública da IN 38, que trata dos regulamentos técnicos 

que fixam a identidade e as características de qualidade exigidas para o leite cru refrigerado, o 

leite pasteurizado e o leite tipo A, foram apresentadas pelo presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra. Segundo ele, os retornos não estão adequados à realidade do setor no Brasil. Ele citou 

como exemplo a exigência para o leite cru refrigerado, que, pela IN 38, deve apresentar limite 

máximo para Contagem Padrão em Placas de até 900.000 UFC/mL. “Não somos contra as 

exigências, mas elas ainda não são compatíveis com a nossa realidade, precisamos de tempo e de 

escala para chegarmos lá”, disse Guerra. 

O presidente do Sindilat considerou necessário um debate mais aprofundado com a área técnica do 

Ministério da Agricultura para rever o que pede a instrução normativa. “A ideia é que o setor 

possa aprofundar suas argumentações sobre as novas normas e deixar claro que não somos contra 

melhorias, mas nossa estrutura atual é que não consegue cumprir o que diz ali”, afirmou. Guerra 

lembrou que o setor não conhece estatísticas de contagem bacteriana, pois as planilhas não são 

liberadas pelo Mapa. “Temos acesso apenas a amostras individuais repassadas pelos associados”, 

disse. “Se não sei onde estou, como vou saber para onde quero ir”, questionou, sobre as exigências 

da área técnica em torno da IN 38 

O presidente da Aliança Láctea, Ronei Volpi, acredita que o tema precisa ser aprofundado em 

reunião da Câmara Setorial do ministério, em Brasília, para saber se as instituições de defesa 

acham “factível” o cumprimento da INS 38. Antes disso, no entanto, o grupo pretende formatar 

uma posição em reunião no dia 21 de agosto, às 10h, na sede da Faesc, em Florianópolis. 
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Avançam as discussões sobre projeto-piloto de 

exportação de lácteos 

13/08/2018 13:54:02 - Por: Sindilat 

O encontro, realizado na sede do Sindilat, contou com a participação da Confederação Nacional da Agricultura e 

Pecuária do Brasil e de integrantes da Aliança Láctea Sul-Brasileira. 

 
 

Representantes do setor lácteo deram continuidade às discussões que visam fomentar as 
exportações de leite em pó. O encontro, realizado na sede do Sindilat, contou com a 
participação da Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e de 

integrantes da Aliança Láctea Sul-Brasileira. A ideia é avançar em um projeto-piloto para 
as indústrias de laticínios do país ganharem mercado internacional. 
 

Na oportunidade, o consultor Welber Barral, ex-secretário de Comércio Exterior, 
apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em Pó, plano que sugere a 

ação que deve ser adotada pelas indústrias para ganhar mercado, as adequações 
necessárias e o preço ideal para competir lá fora. De acordo com Barral, para se tornar 
competitivo é preciso comercializar o produto brasileiro com preço 7% inferior ao praticado 

na Oceania, por exemplo. O documento inclui também mecanismos de financiamento de 
exportação, além dos cálculos de lucros, nos casos em que as operações forem efetuadas. 
 

A aplicabilidade do plano suscitou dúvidas entre os participantes do encontro, tendo em 
vista que o processo de exportação exige inúmeras modificações processuais por parte da 

indústria e dos produtores, pois envolve – e exige – desde treinamento de pessoas até 
adequação às normas sanitárias dos países para os quais as indústrias desejam exportar. 
 

 
 
 

 

Para o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a reunião foi um marco e representou a 
unificação do setor em prol de um objetivo comum. “A pauta de exportação faz parte do 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=3322


   
planejamento da nossa gestão, essas reuniões são preparatórias para que nossas 

empresas possam iniciar o processo e entender o mercado externo”, ressaltou. 
 

De acordo com o presidente da câmara setorial do leite da CNA, Rodrigo Alvim, a região 
Sul foi escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial produtivo do 
país. Dados da Aliança Láctea apontam que os três estados do Sul, unidos, totalizam 38% 

da produção láctea do Brasil, percentual que pode chegar a 50% até 2025. Entretanto, a 
região concentra apenas 15% da população brasileira, o que leva a uma preocupação em 
função do alto estoque que pode ser gerado nos próximos anos. “Teremos, sim, de escoar 

tanta produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no setor. 
Teremos de escolher quem fica e quem sai da atividade”, frisa o secretário de Agricultura 
de Santa Catarina, Airton Spies. O ideal, segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção 

do Brasil seja exportada. 
 

O próximo passo, de acordo com o presidente do Sindilat, é apresentar o projeto- piloto 
aos associados, prospectando, assim, indústrias interessadas em ingressar no projeto. “É 
o primeiro passo para a exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender 

excedentes de forma a manter o nosso mercado equilibrado”, afirmou. 
 

Uma das principais pautas levantadas pelos participantes foi a necessidade de adequação 
ao Certificado Sanitário Internacional (CSI), já que países como a Argentina possuem 
certificações sanitárias específicas. Ou seja, para ingressar naquele mercado, além de 

obedecer às normas vigentes do Brasil, é necessário atentar para a CSI argentina.  De 
acordo com o secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini, discutir a adequação a 
essas normas é um dos principais fatores a serem trabalhados nos processos de 

exportação. O encontro também contou com representantes dos sindicatos das indústrias 
lácteas de Santa Catarina e do Paraná.  
 

IN 38 – Manifestações extraídas da consulta pública da IN 38, que trata dos regulamentos 
técnicos que fixam a identidade e as características de qualidade exigidas para o leite cru 

refrigerado, o leite pasteurizado e o leite tipo A, foram apresentadas pelo presidente do 
Sindilat, Alexandre Guerra. Segundo ele, os retornos não estão adequados à realidade do 
setor no Brasil. Ele citou como exemplo a exigência para o leite cru refrigerado, que, pela 

IN 38, deve apresentar limite máximo para Contagem Padrão em Placas de até 900.000 
UFC/mL. “Não somos contra as exigências, mas elas ainda não são compatíveis com a 
nossa realidade, precisamos de tempo e de escala para chegarmos lá”, disse Guerra. 
 

O presidente do Sindilat considerou necessário um debate mais aprofundado com a área 

técnica do Ministério da Agricultura para rever o que pede a instrução normativa. “A ideia 
é que o setor possa aprofundar suas argumentações sobre as novas normas e deixar claro 
que não somos contra melhorias, mas nossa estrutura atual é que não consegue cumprir 

o que diz ali”, afirmou. Guerra lembrou que o setor não conhece estatísticas de contagem 
bacteriana, pois as planilhas não são liberadas pelo Mapa. “Temos acesso apenas a 
amostras individuais repassadas pelos associados”, disse. “Se não sei onde estou, como 

vou saber para onde quero ir”, questionou, sobre as exigências da área técnica em torno 
da IN 38. 
 

O presidente da Aliança Láctea, Ronei Volpi, acredita que o tema precisa ser aprofundado 
em reunião da Câmara Setorial do ministério, em Brasília, para saber se as instituições de 

defesa acham “factível” o cumprimento da INS 38. Antes disso, no entanto, o grupo 
pretende formatar uma posição em reunião no dia 21 de agosto, às 10h, na sede da Faesc, 
em Florianópolis. 
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Eventos > Sindilat 

RS: avançam as discussões sobre projeto-

piloto de exportação de lácteos, destaca 

Sindilat 

 
Porto Alegre/RS 

 
Representantes do setor lácteo deram continuidade às discussões que visam fomentar as exportações de leite 
em pó. O encontro, realizado na sede do Sindilat, contou com a participação da Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e de integrantes da Aliança Láctea Sul-Brasileira. A ideia é avançar em 
um projeto-piloto para as indústrias de laticínios do país ganharem mercado internacional. 
 
Na oportunidade, o consultor Welber Barral, ex-secretário de Comércio Exterior, apresentou o projeto 
CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em Pó, plano que sugere a ação que deve ser adotada pelas 
indústrias para ganhar mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora. De acordo 

com Barral, para se tornar competitivo é preciso comercializar o produto brasileiro com preço 7% inferior ao 
praticado na Oceania, por exemplo. O documento inclui também mecanismos de financiamento de 
exportação, além dos cálculos de lucros, nos casos em que as operações forem efetuadas. 
 
A aplicabilidade do plano suscitou dúvidas entre os participantes do encontro, tendo em vista que o processo 
de exportação exige inúmeras modificações processuais por parte da indústria e dos produtores, pois envolve 
e exige desde treinamento de pessoas até adequação às normas sanitárias dos países para os quais as 
indústrias desejam exportar. 
 
Para o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a reunião foi um marco e representou a unificação do setor 
em prol de um objetivo comum. "A pauta de exportação faz parte do planejamento da nossa gestão, essas 
reuniões são preparatórias para que nossas empresas possam iniciar o processo e entender o mercado 

externo", ressaltou. 
 
De acordo com o presidente da câmara setorial do leite da CNA, Rodrigo Alvim, a região Sul foi escolhida para 
encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial produtivo do país. Dados da Aliança Láctea apontam 
que os três estados do Sul, unidos, totalizam 38% da produção láctea do Brasil, percentual que pode chegar a 
50% até 2025. Entretanto, a região concentra apenas 15% da população brasileira, o que leva a uma 
preocupação em função do alto estoque que pode ser gerado nos próximos anos. "Teremos, sim, de escoar 
tanta produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos de escolher 
quem fica e quem sai da atividade", frisa o secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies. O ideal, 
segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 
 
O próximo passo, de acordo com o presidente do Sindilat, é apresentar o projeto- piloto aos associados, 
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http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/394/sindilat


   
prospectando, assim, indústrias interessadas em ingressar no projeto. "É o primeiro passo para a exportação, 
e as indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso mercado 
equilibrado", afirmou. 

 
Uma das principais pautas levantadas pelos participantes foi a necessidade de adequação ao Certificado 
Sanitário Internacional (CSI), já que países como a Argentina possuem certificações sanitárias específicas. Ou 
seja, para ingressar naquele mercado, além de obedecer às normas vigentes do Brasil, é necessário atentar 
para a CSI argentina.  De acordo com o secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini, discutir a 
adequação a essas normas é um dos principais fatores a serem trabalhados nos processos de exportação. O 
encontro também contou com representantes dos sindicatos das indústrias lácteas de Santa Catarina e do 
Paraná. 
 
 
IN 38 
 

Manifestações extraídas da consulta pública da IN 38, que trata dos regulamentos técnicos que fixam a 
identidade e as características de qualidade exigidas para o leite cru refrigerado, o leite pasteurizado e o leite 
tipo A, foram apresentadas pelo presidente do Sindilat, Alexandre Guerra. Segundo ele, os retornos não estão 
adequados à realidade do setor no Brasil. Ele citou como exemplo a exigência para o leite cru refrigerado, 
que, pela IN 38, deve apresentar limite máximo para Contagem Padrão em Placas de até 900.000 UFC/mL. 
"Não somos contra as exigências, mas elas ainda não são compatíveis com a nossa realidade, precisamos de 
tempo e de escala para chegarmos lá", disse Guerra. 
 
O presidente do Sindilat considerou necessário um debate mais aprofundado com a área técnica do Ministério 
da Agricultura para rever o que pede a instrução normativa. "A ideia é que o setor possa aprofundar suas 
argumentações sobre as novas normas e deixar claro que não somos contra melhorias, mas nossa estrutura 
atual é que não consegue cumprir o que diz ali", afirmou. Guerra lembrou que o setor não conhece 

estatísticas de contagem bacteriana, pois as planilhas não são liberadas pelo Mapa. "Temos acesso apenas a 
amostras individuais repassadas pelos associados", disse. "Se não sei onde estou, como vou saber para onde 
quero ir", questionou, sobre as exigências da área técnica em torno da IN 38 
 
O presidente da Aliança Láctea, Ronei Volpi, acredita que o tema precisa ser aprofundado em reunião da 
Câmara Setorial do ministério, em Brasília, para saber se as instituições de defesa acham "factível" o 
cumprimento da INS 38. Antes disso, no entanto, o grupo pretende formatar uma posição em reunião no dia 
21 de agosto, às 10h, na sede da Faesc, em Florianópolis.  

 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat)   
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Região Sul se articula para impulsionar 

exportação de leite em pó 

São Paulo, 13 - O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as exportações de leite em 

pó, informou nesta segunda-feira, 13, em nota, o Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande 

do Sul (Sindilat-RS). Em reunião na tarde de sexta-feira, 10, em Porto Alegre (RS), o consultor 

Welber Barral, ex-secretário de Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: 

Exportação de Leite em Pó. Conforme nota do Sindilat, o plano "sugere a ação a ser adotada pelas 

indústrias para ganhar mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora".  

 

De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso que o leite em pó brasileiro tenha um preço 

7% menor ao da Oceania, por exemplo. Além disso, o documento inclui mecanismos de financiamento 

de exportação e cálculos de lucros nos casos em que as operações forem concretizadas. 

 

Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da Confederação da Agricultura e Pecuária 

do Brasil (CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme o presidente da Câmara Setorial do 

Leite na CNA, Rodrigo Alvim, a Região Sul foi escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o 

maior potencial produtivo do País - há um excedente da matéria-prima na região, que detém 15% da 

população do País, mas é responsável por 38% da produção brasileira de leite.  

 

O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: "Teremos de escoar a produção 

para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos de escolher quem fica 

e quem sai da atividade". O ideal, segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja 

exportada. 

 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é apresentar 

o projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias interessadas. "É o primeiro passo para 

a exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso 

mercado equilibrado", afirmou.  

 

Fonte: Q10/Estadão Conteúdo 
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Região Sul se articula para impulsionar exportação de leite em pó 

 

 
Segundo organizadores do projeto, o produto brasileiro precisa ter, por exemplo, um preço 7% menor ao da 

Oceania para ser competitivo   (Foto: Thinkstock) 

  

O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as exportações de leite em pó, informou nesta 

segunda-feira (13/8), em nota, o Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS). Em 

reunião na tarde de sexta-feira (10/8) em Porto Alegre (RS), o consultor Welber Barral, ex-secretário de 

Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em Pó. 

Conforme nota do Sindilat, o plano "sugere a ação a ser adotada pelas indústrias para ganhar mercado, as 

adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora". De acordo com Barral, para se tornar competitivo 

é preciso que o leite em pó brasileiro tenha um preço 7% menor ao da Oceania, por exemplo. Além disso, o 

documento inclui mecanismos de financiamento de exportação e cálculos de lucros nos casos em que as 

operações forem concretizadas. 

Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme o presidente da Câmara Setorial do Leite na CNA, Rodrigo 

Alvim, a Região Sul foi escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial produtivo do país – 

há um excedente da matéria-prima na região, que detém 15% da população do país, mas é responsável por 38% 

da produção brasileira de leite. O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: "Teremos 

de escoar a produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos de 

escolher quem fica e quem sai da atividade". O ideal, segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção do Brasil 

seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é apresentar o 

projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias interessadas. "É o primeiro passo para a 

exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso mercado 

equilibrado", afirmou. 

>> Preço médio ao produtor de leite em julho é o maior desde outubro de 2016 

>> Brasil não faz parte da lista de 83 países com problemas no leite em pó da Lactalis 

Gosta das matérias da Globo Rural? Então baixe agora o Globo Mais e acesse todo o conteúdo do site, da revista 

e outras publicações impressas do Grupo Globo no seu celular. 

Source: Rural 

  

http://agroinforme.com.br/2018/08/13/regiao-sul-se-articula-para-impulsionar-exportacao-de-leite-em-po/
http://agroinforme.com.br/2018/08/13/regiao-sul-se-articula-para-impulsionar-exportacao-de-leite-em-po/


   
 
Veículo: Brazil Modal  
Link: http://brazilmodal.com.br/2015/highlights/regiao-sul-se-articula-para-impulsionar-exportacao-de-
leite-em-po/ 

Página: Notícias  
Data: 13/08/2018  
 
 
 

 
 
 

Região Sul se articula para impulsionar 

exportação de leite em pó 
O setor lácteo se articula, na Região Sul, para impulsionar as exportações de leite em pó, informou nesta 

segunda-feira, 13, em nota, o Sindicato das Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS). Em 
reunião na tarde de sexta-feira, 10, em Porto Alegre (RS), o consultor Welber Barral, ex-secretário de 

Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em Pó. Conforme nota 

do Sindilat, o plano “sugere a ação a ser adotada pelas indústrias para ganhar mercado, as adequações 
necessárias e o preço ideal para competir lá fora”. 

 
De acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso que o leite em pó brasileiro tenha um preço 

7% menor ao da Oceania, por exemplo. Além disso, o documento inclui mecanismos de financiamento de 
exportação e cálculos de lucros nos casos em que as operações forem concretizadas. 

 

Além do Sindilat, participaram da reunião representantes da Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme o presidente da Câmara Setorial do Leite na CNA, 

Rodrigo Alvim, a Região Sul foi escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial 
produtivo do País – há um excedente da matéria-prima na região, que detém 15% da população do País, 

mas é responsável por 38% da produção brasileira de leite. 

 
O secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: “Teremos de escoar a produção para 

o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos de escolher quem fica e quem 
sai da atividade”. O ideal, segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é apresentar o 
projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias interessadas. “É o primeiro passo para a 

exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso 

mercado equilibrado”, afirmou. 
F 
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Avançam as discussões sobre projeto-piloto de exportação de lácteos 

 

 

Representantes do setor lácteo deram continuidade às discussões que visam fomentar as exportações 

de leite em pó. O encontro, realizado na sede do Sindilat, contou com a participação da Confederação 

Nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e de integrantes da Aliança Láctea Sul-Brasileira. 

A ideia é avançar em um projeto-piloto para as indústrias de laticínios do país ganharem mercado 

internacional. 

Na oportunidade, o consultor Welber Barral, ex-secretário de Comércio Exterior, apresentou o projeto 

CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em Pó, plano que sugere a ação que deve ser adotada pelas 

indústrias para ganhar mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora. De 

acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso comercializar o produto brasileiro com preço 

7% inferior ao praticado na Oceania, por exemplo. O documento inclui também mecanismos de 

financiamento de exportação, além dos cálculos de lucros, nos casos em que as operações forem 
efetuadas. 

A aplicabilidade do plano suscitou dúvidas entre os participantes do encontro, tendo em vista que o 

processo de exportação exige inúmeras modificações processuais por parte da indústria e dos 

produtores, pois envolve – e exige – desde treinamento de pessoas até adequação às normas sanitárias 
dos países para os quais as indústrias desejam exportar. 

Para o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a reunião foi um marco e representou a unificação do 

setor em prol de um objetivo comum. “A pauta de exportação faz parte do planejamento da nossa 

gestão, essas reuniões são preparatórias para que nossas empresas possam iniciar o processo e entender 

o mercado externo”, ressaltou. 

 

http://jornaldiadia.com.br/2016/?p=472807


   
 

De acordo com o presidente da câmara setorial do leite da CNA, Rodrigo Alvim, a região Sul foi 

escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial produtivo do país. Dados da 

Aliança Láctea apontam que os três estados do Sul, unidos, totalizam 38% da produção láctea do 

Brasil, percentual que pode chegar a 50% até 2025. Entretanto, a região concentra apenas 15% da 

população brasileira, o que leva a uma preocupação em função do alto estoque que pode ser gerado 

nos próximos anos. “Teremos, sim, de escoar tanta produção para o mercado lá fora, caso contrário, 

haverá muita exclusão no setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da atividade”, frisa o 

secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies. O ideal, segundo ele, é que, em 2025, 10% 
da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo, de acordo com o presidente do Sindilat, é apresentar o projeto- piloto aos 

associados, prospectando, assim, indústrias interessadas em ingressar no projeto. “É o primeiro passo 

para a exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a manter o 
nosso mercado equilibrado”, afirmou. 

Uma das principais pautas levantadas pelos participantes foi a necessidade de adequação ao 

Certificado Sanitário Internacional (CSI), já que países como a Argentina possuem certificações 

sanitárias específicas. Ou seja, para ingressar naquele mercado, além de obedecer às normas vigentes 

do Brasil, é necessário atentar para a CSI argentina.  De acordo com o secretário-executivo do Sindilat, 

Darlan Palharini, discutir a adequação a essas normas é um dos principais fatores a serem trabalhados 

nos processos de exportação. O encontro também contou com representantes dos sindicatos das 
indústrias lácteas de Santa Catarina e do Paraná. 

  

IN 38 – Manifestações extraídas da consulta pública da IN 38, que trata dos regulamentos técnicos que 

fixam a identidade e as características de qualidade exigidas para o leite cru refrigerado, o leite 

pasteurizado e o leite tipo A, foram apresentadas pelo presidente do Sindilat, Alexandre Guerra. 

Segundo ele, os retornos não estão adequados à realidade do setor no Brasil. Ele citou como exemplo a 

exigência para o leite cru refrigerado, que, pela IN 38, deve apresentar limite máximo para Contagem 

Padrão em Placas de até 900.000 UFC/mL. “Não somos contra as exigências, mas elas ainda não são 

compatíveis com a nossa realidade, precisamos de tempo e de escala para chegarmos lá”, disse Guerra. 

O presidente do Sindilat considerou necessário um debate mais aprofundado com a área técnica do 

Ministério da Agricultura para rever o que pede a instrução normativa. “A ideia é que o setor possa 

aprofundar suas argumentações sobre as novas normas e deixar claro que não somos contra melhorias, 

mas nossa estrutura atual é que não consegue cumprir o que diz ali”, afirmou. Guerra lembrou que o 

setor não conhece estatísticas de contagem bacteriana, pois as planilhas não são liberadas pelo Mapa. 

“Temos acesso apenas a amostras individuais repassadas pelos associados”, disse. “Se não sei onde 

estou, como vou saber para onde quero ir”, questionou, sobre as exigências da área técnica em torno da 
IN 38 

O presidente da Aliança Láctea, Ronei Volpi, acredita que o tema precisa ser aprofundado em reunião 

da Câmara Setorial do ministério, em Brasília, para saber se as instituições de defesa acham “factível” 

o cumprimento da INS 38. Antes disso, no entanto, o grupo pretende formatar uma posição em reunião 
no dia 21 de agosto, às 10h, na sede da Faesc, em Florianópolis. 

Foto: Camila Silva 

Fonte: Jardine Agência Com,. 
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AVANÇAM AS DISCUSSÕES SOBRE PROJETO-

PILOTO DE EXPORTAÇÃO DE LÁCTEOS 
Representantes do setor lácteo deram continuidade às discussões que visam 

fomentar as exportações de leite em pó. O encontro, realizado nesta segunda-

feira (13/08) na sede do Sindilat, contou com a participação da Confederação 

Nacional da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e de integrantes da 

Aliança Láctea Sul-Brasileira. A ideia é avançar em um projeto-piloto para as 

indústrias de laticínios do país ganharem mercado internacional. 

Na oportunidade, o consultor Welber Barral, ex-secretário de Comércio 

Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em 

Pó, plano que sugere a ação que deve ser adotada pelas indústrias para ganhar 

mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora. De 

acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso comercializar o 

produto brasileiro com preço 7% inferior ao praticado na Oceania, por 

exemplo. O documento inclui também mecanismos de financiamento de 

exportação, além dos cálculos de lucros, nos casos em que as operações forem 

efetuadas. 

A aplicabilidade do plano suscitou dúvidas entre os participantes do encontro, 

tendo em vista que o processo de exportação exige inúmeras modificações 

processuais por parte da indústria e dos produtores, pois envolve e exige desde 

http://suino.com/avancam-as-discussoes-sobre-projeto-piloto-de-exportacao-de-lacteos/


   
treinamento de pessoas até adequação às normas sanitárias dos países para os 

quais as indústrias desejam exportar. 

Para o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a reunião foi um marco e 

representou a unificação do setor em prol de um objetivo comum. “A pauta de 

exportação faz parte do planejamento da nossa gestão, essas reuniões são 

preparatórias para que nossas empresas possam iniciar o processo e entender o 

mercado externo”, ressaltou. 

Sul 

De acordo com o presidente da câmara setorial do leite da CNA, Rodrigo 

Alvim, a região Sul foi escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o 

maior potencial produtivo do país. Dados da Aliança Láctea apontam que os 

três estados do Sul, unidos, totalizam 38% da produção láctea do Brasil, 

percentual que pode chegar a 50% até 2025. Entretanto, a região concentra 

apenas 15% da população brasileira, o que leva a uma preocupação em função 

do alto estoque que pode ser gerado nos próximos anos. “Teremos, sim, de 

escoar tanta produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita 

exclusão no setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da atividade”, 

frisa o secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies. O ideal, 

segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo, de acordo com o presidente do Sindilat, é apresentar o 

projeto- piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias interessadas em 

ingressar no projeto. “É o primeiro passo para a exportação, e as indústrias 

terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso 

mercado equilibrado”, afirmou. 

Uma das principais pautas levantadas pelos participantes foi a necessidade de 

adequação ao Certificado Sanitário Internacional (CSI), já que países como a 

Argentina possuem certificações sanitárias específicas. Ou seja, para ingressar 

naquele mercado, além de obedecer às normas vigentes do Brasil, é necessário 

atentar para a CSI argentina.  De acordo com o secretário-executivo do 

Sindilat, Darlan Palharini, discutir a adequação a essas normas é um dos 

principais fatores a serem trabalhados nos processos de exportação. O 

encontro também contou com representantes dos sindicatos das indústrias 

lácteas de Santa Catarina e do Paraná. 
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Foto: Camila Silva 

Representantes do setor lácteo deram continuidade às discussões que visam 

fomentar as exportações de leite em pó. O encontro, realizado na sede do 

Sindilat (Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos Derivados do Estado 

do Rio Grande do Sul), contou com a participação da Confederação Nacional 

da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e de integrantes da Aliança Láctea 

Sul-Brasileira. A ideia é avançar em um projeto-piloto para as indústrias de 

laticínios do país ganharem mercado internacional. 

Na oportunidade, o consultor Welber Barral, ex-secretário de Comércio 

Exterior, apresentou o projeto "CNA/Aliança Láctea: Exportação de Leite em 

Pó", plano que sugere a ação que deve ser adotada pelas indústrias para ganhar 

mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para competir lá fora. De 

acordo com Barral, para se tornar competitivo é preciso comercializar o 

produto brasileiro com preço 7% inferior ao praticado na Oceania, por 

exemplo. O documento inclui também mecanismos de financiamento de 

http://www.revistaleiteintegral.com.br/noticia/projeto-exportacao-lacteos
http://www.sindilat.com.br/site/2018/08/13/avancam-as-discussoes-sobre-projeto-piloto-de-exportacao-de-lacteos/
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exportação, além dos cálculos de lucros, nos casos em que as operações forem 

efetuadas. 

A aplicabilidade do plano suscitou dúvidas entre os participantes do encontro, 

tendo em vista que o processo de exportação exige inúmeras modificações 

processuais por parte da indústria e dos produtores, pois envolve – e exige – 

desde treinamento de pessoas até adequação às normas sanitárias dos países 

para os quais as indústrias desejam exportar. 

Para o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a reunião foi um marco e 

representou a unificação do setor em prol de um objetivo comum. "A pauta de 

exportação faz parte do planejamento da nossa gestão, essas reuniões são 

preparatórias para que nossas empresas possam iniciar o processo e entender o 

mercado externo”, ressaltou. 

De acordo com o presidente da câmara setorial do leite da CNA, Rodrigo 

Alvim, a região Sul foi escolhida para encabeçar o projeto por apresentar o 

maior potencial produtivo do país. Dados da Aliança Láctea apontam que os 

três estados do Sul, unidos, totalizam 38% da produção láctea do Brasil, 

percentual que pode chegar a 50% até 2025. Entretanto, a região concentra 

apenas 15% da população brasileira, o que leva a uma preocupação em função 

do alto estoque que pode ser gerado nos próximos anos. “Teremos, sim, de 

escoar tanta produção para o mercado lá fora, caso contrário, haverá muita 

exclusão no setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da atividade”, 

frisa o secretário de Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies. O ideal, 

segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 

O próximo passo, de acordo com o presidente do Sindilat, é apresentar o 

projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, indústrias interessadas em 

ingressar no projeto. “É o primeiro passo para a exportação, e as indústrias 

terão de buscar maneiras de vender excedentes de forma a manter o nosso 

mercado equilibrado”, afirmou. 

Uma das principais pautas levantadas pelos participantes foi a necessidade de 

adequação ao Certificado Sanitário Internacional (CSI), já que países como a 

Argentina possuem certificações sanitárias específicas. Ou seja, para ingressar 

naquele mercado, além de obedecer às normas vigentes do Brasil, é necessário 

atentar para a CSI argentina. De acordo com o secretário-executivo do 

Sindilat, Darlan Palharini, discutir a adequação a essas normas é um dos 

principais fatores a serem trabalhados nos processos de exportação. O 



   

encontro também contou com representantes dos sindicatos das indústrias 

lácteas de Santa Catarina e do Paraná. 

Nova instrução normativa 

Manifestações extraídas da consulta pública da IN-38, que trata dos 

regulamentos técnicos que fixam a identidade e as características de qualidade 

exigidas para o leite cru refrigerado, o leite pasteurizado e o leite tipo A, foram 

apresentadas pelo presidente do Sindilat, Alexandre Guerra. Segundo ele, os 

retornos não estão adequados à realidade do setor no Brasil. Ele citou como 

exemplo a exigência para o leite cru refrigerado, que, pela IN 38, deve 

apresentar limite máximo para Contagem Padrão em Placas de até 900.000 

UFC/mL. “Não somos contra as exigências, mas elas ainda não são 

compatíveis com a nossa realidade, precisamos de tempo e de escala para 

chegarmos lá”, disse Guerra. 

O presidente do Sindilat considerou necessário um debate mais aprofundado 

com a área técnica do Ministério da Agricultura para rever o que pede a 

instrução normativa. “A ideia é que o setor possa aprofundar suas 

argumentações sobre as novas normas e deixar claro que não somos contra 

melhorias, mas nossa estrutura atual é que não consegue cumprir o que diz 

ali”, afirmou. Guerra lembrou que o setor não conhece estatísticas de 

contagem bacteriana, pois as planilhas não são liberadas pelo Mapa. “Temos 

acesso apenas a amostras individuais repassadas pelos associados”, disse. “Se 

não sei onde estou, como vou saber para onde quero ir”, questionou, sobre as 

exigências da área técnica em torno da IN 38 

O presidente da Aliança Láctea, Ronei Volpi, acredita que o tema precisa ser 

aprofundado em reunião da Câmara Setorial do ministério, em Brasília, para 

saber se as instituições de defesa acham “factível” o cumprimento da INS 38. 

Antes disso, no entanto, o grupo pretende formatar uma posição em reunião no 

dia 21 de agosto, às 10h, na sede da Faesc, em Florianópolis. 
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Pub do Queijo terá pão quentinho na Expointer 

 
Tem novidade saindo do forno da 41ª Expointer. Depois de aguçar o 

paladar com o Pub do Queijo, o Sindicato das Indústrias de Laticínios e 

Produtos Derivados (Sindilat-RS) chega à feira deste ano com nova 

proposta. A Leiteria (Boulevard Quadra 46, no parque Assis Brasil, em 

Esteio) colocará na vitrine outros produtos do segmento, de leite a 

iogurtes. 

O Pub do Queijo será mantido e funcionará no mesmo espaço. 

Diferentemente do ano passado, quando o visitante pagava para entrar e 

podia se servir à vontade, agora o acesso será livre e as pessoas vão 

desembolsar apenas pelos itens consumidos. Na Leiteria, será possível 

saborear café da manhã, com promessa de pão (e leite) quentinho. 

- A ideia é ter no espaço telões nos quais as pessoas possam ver 

informações dos processos de industrialização, mostrando o trabalho da 

indústria e do produtor - explica Alexandre Guerra, presidente do Sindilat-

RS. 

A operação da Leiteria ficará com a equipe do Mule Bule. A assinatura do 

espaço é da Storia Eventos. Depois de passar por período crítico, nos cinco 

primeiros meses do ano, o setor teve recuperação nos valores do produto 

em junho e julho, movimento esse que já enfraqueceu um pouco, avalia 

Guerra. A expectativa é de que o segundo semestre seja de recuperação, 

principalmente porque os últimos seis meses de 2017 foram de resultados 

considerados muito ruins. 

 

 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/pub-do-queijo-tera-pao-quentinho-na-expointer-209702/
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INDÚSTRIA | REGIÃO SUL SE ARTICULA 

PARA IMPULSIONAR EXPORTAÇÃO DE 

LEITE EM PÓ 

Exportação de leite em pó – Plano de sindicato 

sugere o preço ideal e as ações que as indústrias 

devem adotar para ganhar mercado internacional 

Plano de sindicato sugere o preço ideal e as ações que as indústrias devem 

adotar para ganhar mercado internacional 

 

Segundo organizadores do projeto, o produto brasileiro precisa ter, por 

exemplo, um preço 7% menor ao da Oceania para ser competitivo   (Foto: 

Thinkstock) 
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O setor lácteo se articula, na Região Sul, para 

impulsionar as exportações de leite em pó, informou 

nesta segunda-feira (13/8), em nota, o Sindicato das 

Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-

RS). Em reunião na tarde de sexta-feira (10/8) em Porto 

Alegre (RS), o consultor Welber Barral, ex-secretário de 

Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança 

Láctea: Exportação de Leite em Pó. 

Conforme nota do Sindilat, o plano “sugere a ação a ser 

adotada pelas indústrias para ganhar mercado, as 

adequações necessárias e o preço ideal para competir lá 

fora”. De acordo com Barral, para se tornar competitivo é 

preciso que o leite em pó brasileiro tenha um preço 7% 

menor ao da Oceania, por exemplo. Além disso, o 

documento inclui mecanismos de financiamento de 

exportação e cálculos de lucros nos casos em que as 

operações forem concretizadas. 

Além do Sindilat, participaram da reunião representantes 

da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA) e da Aliança Láctea-Sul Brasileira. Conforme o 

presidente da Câmara Setorial do Leite na CNA, Rodrigo 

Alvim, a Região Sul foi escolhida para encabeçar o 

projeto por apresentar o maior potencial produtivo do 



   

país – há um excedente da matéria-prima na região, que 

detém 15% da população do país, mas é responsável por 

38% da produção brasileira de leite. O secretário de 

Agricultura de Santa Catarina, Airton Spies, ressaltou: 

“Teremos de escoar a produção para o mercado lá fora, 

caso contrário, haverá muita exclusão no setor. Teremos 

de escolher quem fica e quem sai da atividade”. O ideal, 

segundo ele, é que, em 2025, 10% da produção do Brasil 

seja exportada. 

O próximo passo da iniciativa, de acordo com o 

presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é apresentar o 

projeto-piloto aos associados, prospectando, assim, 

indústrias interessadas. “É o primeiro passo para a 

exportação, e as indústrias terão de buscar maneiras de 

vender excedentes de forma a manter o nosso mercado 

equilibrado”, afirmou. 
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EXPOINTER 2018: ESPAÇO DESTACARÁ PRODUTOS 

LÁCTEOS 

Tem novidade saindo do forno da 41ª Expointer. Depois de aguçar o paladar 

com o Pub do Queijo, o Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos 

Derivados (Sindilat-RS) chega à feira deste ano com nova proposta. A Leiteria 

(Boulevard Quadra 46, no parque Assis Brasil, em Esteio) colocará na vitrine 

outros produtos do segmento, de leite a iogurtes. 

O Pub do Queijo será mantido e funcionará no mesmo espaço. Diferentemente 

do ano passado, quando o visitante pagava para entrar e podia se servir à 

vontade, agora o acesso será livre e as pessoas vão desembolsar apenas pelos 

itens consumidos. Na Leiteria, será possível saborear café da manhã, com 

promessa de pão (e leite) quentinho. 

– A ideia é ter no espaço telões nos quais as pessoas possam ver informações 

dos processos de industrialização, mostrando o trabalho da indústria e do 

produtor – explica Alexandre Guerra, presidente do Sindilat-RS. 

A operação da Leiteria ficará com a equipe do Mule Bule. A assinatura do 

espaço é da Storia Eventos. Depois de passar por período crítico, nos cinco 

primeiros meses do ano, o setor teve recuperação nos valores do produto em 

junho e julho, movimento esse que já enfraqueceu um pouco, avalia Guerra. A 

expectativa é de que o segundo semestre seja de recuperação, principalmente 

porque os últimos seis meses de 2017 foram de resultados considerados muito  

ruins. 

http://www.agronovas.com.br/expointer-2018-espaco-destacara-produtos-lacteos/


   
 

 
Foto: Camila Silva / Sindilat 

IN 38 

Manifestações extraídas da consulta pública da IN 38, que trata dos 

regulamentos técnicos que fixam a identidade e as características de qualidade 

exigidas para o leite cru refrigerado, o leite pasteurizado e o leite tipo A, foram 

apresentadas pelo presidente do Sindilat, Alexandre Guerra. Segundo ele, os 

retornos não estão adequados à realidade do setor no Brasil. Ele citou como 

exemplo a exigência para o leite cru refrigerado, que, pela IN 38, deve 

apresentar limite máximo para Contagem Padrão em Placas de até 900.000 

UFC/mL. “Não somos contra as exigências, mas elas ainda não são 

compatíveis com a nossa realidade, precisamos de tempo e de escala para 

chegarmos lá”, disse Guerra. 

O presidente do Sindilat considerou necessário um debate mais aprofundado 

com a área técnica do Ministério da Agricultura para rever o que pede a 

instrução normativa. “A ideia é que o setor possa aprofundar suas 

argumentações sobre as novas normas e deixar claro que não somos contra 

melhorias, mas nossa estrutura atual é que não consegue cumprir o que diz 

ali”, afirmou. Guerra lembrou que o setor não conhece estatísticas de 

contagem bacteriana, pois as planilhas não são liberadas pelo Mapa. “Temos 

acesso apenas a amostras individuais repassadas pelos associados”, disse. “Se 

não sei onde estou, como vou saber para onde quero ir”, questionou, sobre as 

exigências da área técnica em torno da IN 38 

O presidente da Aliança Láctea, Ronei Volpi, acredita que o tema precisa ser 

aprofundado em reunião da Câmara Setorial do ministério, em Brasília, para 

saber se as instituições de defesa acham “factível” o cumprimento da INS 38. 

Antes disso, no entanto, o grupo pretende formatar uma posição em reunião no 

dia 21 de agosto, às 10h, na sede da Faesc, em Florianópolis. 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat) 
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Avançam discussões sobre 

projeto-piloto de exportação 

de lácteos 
Região Sul apresenta maior potencial produtivo do país, totalizando 38% da 

produção láctea do Brasil 

 

Representantes do setor lácteo deram continuidade às 

discussões que visam fomentar as exportações de leite em 

pó. O encontro, realizado na sede do Sindilat, contou com 

a participação da Confederação Nacional da Agricultura e 

Pecuária do Brasil (CNA) e de integrantes da Aliança 

Láctea Sul-Brasileira. A ideia é avançar em um projeto-

piloto para as indústrias de laticínios do país ganharem 

mercado internacional.  

https://www.clicsaolourencodosul.com.br/noticia/31401/avancam-discussoes-sobre-projeto-piloto-de-exportacao-de-lacteos.html
https://www.clicsaolourencodosul.com.br/noticia/31401/avancam-discussoes-sobre-projeto-piloto-de-exportacao-de-lacteos.html


   

Na oportunidade, o consultor Welber Barral, ex-secretário 

de Comércio Exterior, apresentou o projeto CNA/Aliança 

Láctea: Exportação de Leite em Pó, plano que sugere a 

ação que deve ser adotada pelas indústrias para ganhar 

mercado, as adequações necessárias e o preço ideal para 

competir lá fora. De acordo com Barral, para se tornar 

competitivo é preciso comercializar o produto brasileiro 

com preço 7% inferior ao praticado na Oceania, por 

exemplo. O documento inclui também mecanismos de 

financiamento de exportação, além dos cálculos de lucros, 

nos casos em que as operações forem efetuadas. 

 

A aplicabilidade do plano suscitou dúvidas entre os 

participantes do encontro, tendo em vista que o processo 

de exportação exige inúmeras modificações processuais 

por parte da indústria e dos produtores, pois envolve e 

exige desde treinamento de pessoas até adequação às 

normas sanitárias dos países para os quais as indústrias 

desejam exportar. 

 

Para o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a reunião 



   

foi um marco e representou a unificação do setor em prol 

de um objetivo comum. "A pauta de exportação faz parte 

do planejamento da nossa gestão, essas reuniões são 

preparatórias para que nossas empresas possam iniciar o 

processo e entender o mercado externo", ressaltou. 

 

De acordo com o presidente da câmara setorial do leite da 

CNA, Rodrigo Alvim, a região Sul foi escolhida para 

encabeçar o projeto por apresentar o maior potencial 

produtivo do país. Dados da Aliança Láctea apontam que 

os três estados do Sul, unidos, totalizam 38% da produção 

láctea do Brasil, percentual que pode chegar a 50% até 

2025. Entretanto, a região concentra apenas 15% da 

população brasileira, o que leva a uma preocupação em 

função do alto estoque que pode ser gerado nos próximos 

anos. "Teremos, sim, de escoar tanta produção para o 

mercado lá fora, caso contrário, haverá muita exclusão no 

setor. Teremos de escolher quem fica e quem sai da 

atividade", frisa o secretário de Agricultura de Santa 

Catarina, Airton Spies. O ideal, segundo ele, é que, em 

2025, 10% da produção do Brasil seja exportada. 



   

 

O próximo passo, de acordo com o presidente do Sindilat, 

é apresentar o projeto- piloto aos associados, 

prospectando, assim, indústrias interessadas em ingressar 

no projeto. "É o primeiro passo para a exportação, e as 

indústrias terão de buscar maneiras de vender excedentes 

de forma a manter o nosso mercado equilibrado", afirmou. 

 

Uma das principais pautas levantadas pelos participantes 

foi a necessidade de adequação ao Certificado Sanitário 

Internacional (CSI), já que países como a Argentina 

possuem certificações sanitárias específicas. Ou seja, para 

ingressar naquele mercado, além de obedecer às normas 

vigentes do Brasil, é necessário atentar para a CSI 

argentina.  De acordo com o secretário-executivo do 

Sindilat, Darlan Palharini, discutir a adequação a essas 

normas é um dos principais fatores a serem trabalhados 

nos processos de exportação. O encontro também contou 

com representantes dos sindicatos das indústrias lácteas 

de Santa Catarina e do Paraná. 

 



   

 

IN 38 

 

Manifestações extraídas da consulta pública da IN 38, que 

trata dos regulamentos técnicos que fixam a identidade e 

as características de qualidade exigidas para o leite cru 

refrigerado, o leite pasteurizado e o leite tipo A, foram 

apresentadas pelo presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra. Segundo ele, os retornos não estão adequados à 

realidade do setor no Brasil. Ele citou como exemplo a 

exigência para o leite cru refrigerado, que, pela IN 38, deve 

apresentar limite máximo para Contagem Padrão em 

Placas de até 900.000 UFC/mL. "Não somos contra as 

exigências, mas elas ainda não são compatíveis com a 

nossa realidade, precisamos de tempo e de escala para 

chegarmos lá", disse Guerra. 

 

O presidente do Sindilat considerou necessário um debate 

mais aprofundado com a área técnica do Ministério da 

Agricultura para rever o que pede a instrução normativa. "A 

ideia é que o setor possa aprofundar suas argumentações 



   

sobre as novas normas e deixar claro que não somos 

contra melhorias, mas nossa estrutura atual é que não 

consegue cumprir o que diz ali", afirmou. Guerra lembrou 

que o setor não conhece estatísticas de contagem 

bacteriana, pois as planilhas não são liberadas pelo Mapa. 

"Temos acesso apenas a amostras individuais repassadas 

pelos associados", disse. "Se não sei onde estou, como 

vou saber para onde quero ir", questionou, sobre as 

exigências da área técnica em torno da IN 38 

 

O presidente da Aliança Láctea, Ronei Volpi, acredita que 

o tema precisa ser aprofundado em reunião da Câmara 

Setorial do ministério, em Brasília, para saber se as 

instituições de defesa acham "factível" o cumprimento da 

INS 38. Antes disso, no entanto, o grupo pretende formatar 

uma posição em reunião no dia 21 de agosto, às 10h, na 

sede da Faesc, em Florianópolis.   
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A região Sul do Brasil é líder no controle de tuberculose no 

país. Entre 2012 e 2017, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa 

Catarina sanearam 1.104, 1.519 e 769 focos, 

respectivamente. Os casos são resultado de uma ação 

rigorosa que inclui uma média anual de  240 mil testes no 

Rio Grande do Sul, 828 mil no Paraná e 165 mil em Santa 

Catarina. Infelizmente, o rigor do Sul não se reflete no resto 

do Brasil. O tema foi alvo de reunião da Aliança Láctea 

realizada nesta quinta-feira (9/8), na sede da Farsul, em 

Porto Alegre (RS). Segundo o presidente do Sindilat, 

Alexandre Guerra, o controle traz um diferencial para a 

Região Sul na busca por mercado externo para os produtos 

lácteos. 

“Isso não quer dizer que estamos infestados da doença. Mas 

que aqui se faz um controle que não existe em outras 

regiões”, reforçou o diretor-presidente da Agência de Defesa 

Agropecuária do Paraná, Inácio Kroetz.  Segundo ele, só os 

três estados do Sul utilizam mais testes do que todos o 

restante do território nacional. Além disso, entende-se que 

os exames realizados no Sul são mais rigorosos. Frente a 

essa realidade, os estados debatem estratégias de 

https://www.dinheirorural.com.br/regiao-sul-e-lider-no-controle-de-tuberculose/


   

enfrentamento conjunto, passam, inclusive, por reavaliar a 

vacinação dos rebanhos. 

Segundo o gerente de saúde animal da Agência de Defesa 

Agropecuária da Secretaria de Agricultura do Paraná, Rafael 

Dias, o Programa Nacional de Controle de Tuberculose 

enfrenta dificuldades para avançar no Brasil, principalmente 

pela baixa testagem em outras regiões do país. Um dos 

agravantes para esse quadro é o déficit da produção de 

antígenos para os exames. “O programa vive um momento 

crítico no país”, reforçou. 

O assunto é de alta importância para a indústria láctea 

nacional, reforça Guerra. Ao lado de seus associados, o 

Sindilat desenvolve projeto intenso nos rebanhos leiteiros. 

“O controle da tuberculose e brucelose é essencial para 

assegurar a qualidade da nossa produção. E é prioridade 

para as indústrias”, disse. 
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Apil/RS promoverá painel 

para debater rumos da 

cadeia láctea durante a 

Expointer 
Programação da entidade na Feira também contará 

com palestras técnicas e oficinas gastronômicas para 

valorizar a qualidade do queijo gaúcho 
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Responsável por mais de 50% do queijo produzidos no Rio 

Grande do Sul, os laticínios da Associação das Pequenas 

Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Apil/RS) 

vão marcar presença em mais uma edição da Expointer, 

no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio (RS). As 

atividades ocorrerão na Casa da APIL/RS, em frente à 

pista de apresentação de equinos. 

O objetivo da entidade é promover debates e 

apresentações técnicas de projetos para o 

desenvolvimento do setor lácteo, aproveitando o 

momento da maior feira agropecuária da América Latina. 

Serão realizados também, painéis com a presença de 

órgãos públicos e instituições para que apresentem o que 

o Estado tem de ações para o desenvolvimento das 

agroindústrias e quais são as suas políticas públicas para 

o setor lácteo do Rio Grande do Sul. “Uma grande vitrine 

pare expor a qualidade dos produtos da agroindústria. 

Importantes para encontros, mas também para pensar o 

futuro e buscar o desenvolvimento do setor 

agroindustrial”, observa o presidente da Apil/RS, 

Wlademir Dall’Bosco. 

Para promover a qualidade do leite na 41ª Expointer, a 

Apil/RS realiza no dia 29/08, a partir das 9 horas, um 

workshop com o Mestre Queijeiro Reynaldo Martínez, da 

Escuela de Lecheria do Uruguai. O especialista uruguaio 



   

também vai ensinar como preparar saborosas tábuas de 

queijos. 

Outro destaque da programação da Apil na Feira será o 

painel: “Holstein – a vaca mais perfeita do mundo” e 

indústria de laticínios dos EUA, com Jodi Hoynoski, 

diretora executiva da Holstein Association USA, 

acompanhada do Ministro dos EUA Oliver Flake. 

Os desafios e rumos da cadeia láctea também farão parte 

da programação da entidade, que promoverá um painel 

com as principais entidades do setor para debater o 

assunto. Estarão presentes, Seapi, SDR, Mapa, Emater, 

Famurgs, Fetag, Sindilat, IGL, Embrapa, Ocergs, entre 

outras. 

Confira a Programação completa: 

Quarta-feira (29/08): 

9h às 13h: workshop com o Mestre Queijeiro Reynaldo 

Martínez, da Escuela de Lecheria do Uruguai – aspectos a 

considerar na elaboração de queijos com olhaduras; uso 

de leite em pó reconstituído na elaboração de queijos; 

(EVENTO PARA TÉCNICOS DA APIL/RS) 

09h30min: Café colonial com o secretário de Agricultura 

Odacir Klein e imprensa; 

15h30min: Workshop Tábuas de queijos, com Reynaldo 



   

Martínez; 

19h30min: Queijos & Cia, culinária a base de queijos. 

Quinta-feira (30/08): 

14h: reunião mensal da Apil/RS 

16h: Painel “Holstein – a vaca mais perfeita do mundo” e 

indústria de laticínios dos EUA. A painelista será Jodi 

Hoynoski, diretora executiva da Holstein Association USA, 

acompanhada do Ministro dos EUA Oliver Flake; 

18h: Queijos & Cia, tábua de queijos com Reynaldo 

Martíonez e mostra de queijos premiados; 

Sexta-feira (31/08): 

09h30min: oficina gastronômica para pizzaiolos com o 

Chef Daniel Chaves; 

15h: Painel- Cadeia láctea: o impacto das alterações na IN 

62, em especial para os produtores de leite. Convidados: 

Secretaria da Agricultura, SDR, Mapa, Emater, Famurs, 

Fetag, Farsul, Sindilat, IGL, AGL, Conseleite, Ocergs, 

Embrapa, UFSM, UFRGS, UPF, Univates; 

17h30min: Queijos & Cia com as pizzas elaboradas pelo 

Chef Daniel Chaves. 
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Eventos > Expointer 

RS: Apil/RS promoverá painel para debater 

rumos da cadeia láctea durante a 41ª 

Expointer 
Programação da entidade na Feira também contará com palestras 

técnicas e oficinas gastronômicas para valorizar a qualidade do queijo 
gaúcho 

 
Esteio/RS 
 

Responsável por mais de 50% dos queijos produzidos no Rio Grande do Sul, 
os laticínios da Associação das Pequenas Indústrias de Laticínios do Rio 

Grande do Sul (Apil/RS) vão marcar presença em mais uma edição da 

Expointer, no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio (RS). As 
atividades ocorrerão na Casa da Apil/RS, em frente à pista de apresentação 

de equinos. 
 

O objetivo da entidade é promover debates e apresentações técnicas de 
projetos para o desenvolvimento do setor lácteo, aproveitando o momento da 

maior feira agropecuária da América Latina. Serão realizados também, painéis 
com a presença de órgãos públicos e instituições para que apresentem o que 

o Estado tem de ações para o desenvolvimento das agroindústrias e quais são 
as suas políticas públicas para o setor lácteo do Rio Grande do Sul. "Uma 

grande vitrine para expor a qualidade dos produtos da agroindústria. 
Importantes para encontros, mas também para pensar o futuro e buscar o 

desenvolvimento do setor agroindustrial", observa o presidente da Apil/RS, 
Wlademir DallBosco. 

 

Para promover a qualidade do leite na 41ª Expointer, a Apil/RS realiza no dia 
29, a partir das 9 horas, um workshop com o Mestre Queijeiro Reynaldo 

Martínez, da Escuela de Lecheria do Uruguai. O especialista uruguaio também 
vai ensinar como preparar saborosas tábuas de queijos. 

 
Outro destaque da programação da Apil na Feira será o painel: "Holstein – a 

vaca mais perfeita do mundo" e indústria de laticínios dos EUA, com Jodi 
Hoynoski, diretora executiva da Holstein Association USA, acompanhada do 

Ministro dos EUA Oliver Flake. 
 

Os desafios e rumos da cadeia láctea também farão parte da programação da 
entidade, que promoverá um painel com as principais entidades do setor para 

debater o assunto. Estarão presentes, Seapi, SDR, Mapa, Emater, Famurgs, 
Fetag, Sindilat, IGL, Embrapa, Ocergs, entre outras. 

http://www.paginarural.com.br/noticia/259918/apilrs-promovera-painel-para-debater-rumos-da-cadeia-lactea-durante-a-41ordf-expointer
http://www.paginarural.com.br/noticia/259918/apilrs-promovera-painel-para-debater-rumos-da-cadeia-lactea-durante-a-41ordf-expointer
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PROGRAMAÇÃO 

 
 

Quarta-feira (29/08): 
9h às 13h: workshop com o Mestre Queijeiro Reynaldo Martínez, da Escuela 

de Lecheria do Uruguai – aspectos a considerar na elaboração de queijos com 

olhaduras; uso de leite em pó reconstituído na elaboração de queijos; (Evento 
para técnicos da Apil/RS) 

 
09h30min: Café colonial com o secretário de Agricultura Odacir Klein e 

imprensa; 
 

15h30min: workshop Tábuas de queijos, com Reynaldo Martínez; 
 

19h30min: Queijos & Cia, culinária a base de queijos. 
 

Quinta-feira (30/08): 
14h: reunião mensal da Apil/RS 

 
16h: Painel "Holstein – a vaca mais perfeita do mundo" e indústria de 

laticínios dos EUA. A painelista será Jodi Hoynoski, diretora executiva da 

Holstein Association USA, acompanhada do Ministro dos EUA Oliver Flake; 
 

18h: Queijos & Cia, tábua de queijos com Reynaldo Martíonez e mostra de 
queijos premiados; 

 
Sexta-feira (31/08): 

09h30min: oficina gastronômica para pizzaiolos com o Chef Daniel Chaves; 
 

15h: Painel- Cadeia láctea: o impacto das alterações na IN 62, em especial 
para os produtores de leite. Convidados: Secretaria da Agricultura, SDR, 

Mapa, Emater, Famurs, Fetag, Farsul, Sindilat, IGL, AGL, Conseleite, Ocergs, 
Embrapa, Ufsm, Ufrgs, UPF, Univates; 

 
17h30min: Queijos & Cia com as pizzas elaboradas pelo Chef Daniel Chaves. 
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Conseleite/RS indica retração no preço do leite 
 

Depois de meses de alta, o preço de referência do leite no Rio Grande do 

Sul registrou queda em agosto. Segundo dados divulgados pelo Conseleite nesta 

terça-feira (21/8), o valor projetado com base nos primeiros dez dias do mês de agosto 

é de R$ 1,2210 por litro, 5,71% abaixo do consolidado de julho que fechou em R$ 

1,2949. 

 

O professor da UPF Eduardo Finamore explica que a redução foi puxada pelo preço 

do leite UHT, que caiu 10% no mês. No entanto, alerta ele, no acumulado de janeiro 

a agosto de 2018, o UHT está 5,69% acima do preço praticado no mesmo período de 

2017. No mês, também tiveram redução o queijo muçarela (-5,59%) e o leite 

pasteurizado (-3,13%).  

O encontro mensal, presidido por Pedrinho Signori, reuniu representantes dos 

laticínios e produtores na sede da Fetag, em Porto Alegre (RS). “O momento para o 

produtor é de cautela com investimentos. Cada um deve avaliar seu sistema de 

produção, considerando que o preço ao produtor está bom no momento, mas, sem 

esquecer de atentar aos custos de produção”, pontuou Signori. 

Segundo o presidente do Sindilat e vice-presidente do Conseleite, Alexandre Guerra, 

o que preocupa é que a produção no campo não está crescendo como em anos 

anteriores e, mesmo assim, o preço no mercado demonstrou queda. “A produção no 

campo está menor do que na mesma época do ano passado”, constatou, lembrando 

que os meses de agosto e setembro são pico de produção no Rio Grande do Sul, 

patamar 30% acima da captação de abril (pico da entressafra).  

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/conseleite-indica-retracao-no-preco-do-leite-209826/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/conseleite-indica-retracao-no-preco-do-leite-209826/


   
  

O que explica o cenário, aponta o executivo, é a política de promoções praticada no 

varejo, que gerencia seus estoques de forma a garantir compras de leite sempre mais 

vantajosas, espremendo as margens da indústria. Como a produção não está se 

expandindo como a média histórica, estima ele, a tendência é que a estabilidade de 

preços chegue mais rápido. 

As informações são da Conseleite/RS. 
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Conseleite indica retração no 

preço do leite no Rio Grande do 

Sul 
Depois de meses de alta, o preço de referência do leite no Rio Grande 
do Sul registrou queda em agosto. Segundo dados divulgados pelo 
Conseleite nesta terça-feira (21/8), o valor projetado com base nos 
primeiros dez dias do mês de agosto é de R$ 1,2210 por litro, 5,71% 
abaixo do consolidado de julho que fechou em R$ 1,2949. O professor 
da UPF Eduardo Finamore explica que a redução foi puxada pelo 
preço do leite UHT, que caiu 10% no mês. No entanto, alerta ele, no 
acumulado de janeiro a agosto de 2018, o UHT está 5,69% acima do 
preço praticado no mesmo período de 2017. No mês, também tiveram 
redução o queijo mussarella (-5,59%) e o leite pasteurizado (-3,13%).  

O encontro mensal, presidido por Pedrinho Signori, reuniu 
representantes dos laticínios e produtores na sede da Fetag, em Porto 
Alegre (RS). “O momento para o produtor é de cautela com 
investimentos. Cada um deve avaliar seu sistema de produção, 
considerando que o preço ao produtor está bom no momento, mas, 
sem esquecer de atentar aos custos de produção”, pontuou Signori. 

Segundo presidente do Sindilat e vice-presidente do Conseleite, 
Alexandre Guerra, o que preocupa é que a produção no campo não 
está crescendo como em anos anteriores e, mesmo assim, o preço no 
mercado demonstrou queda. “A produção no campo está menor do 
que na mesma época do ano passado”, constatou, lembrando que os 
meses de agosto e setembro são pico de produção no Rio Grande do 
Sul, patamar 30% acima da captação de abril (pico da entressafra). O 
que explica o cenário, aponta o executivo, é a política de promoções 
praticada no varejo, que gerencia seus estoques de forma a garantir 
compras de leite sempre mais vantajosas, espremendo as margens da 
indústria.  Como a produção não está se expandindo como a média 

https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/leite/219746-conseleite-indica-retracao-no-preco-do-leite-no-rio-grande-do-sul.html#.W5p-mCRKjcd
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histórica, estima ele, a tendência é que a estabilidade de preços 
chegue mais rápido. 
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Eventos > Leite 

RS: Conseleite gaúcho indica retração no 

preço do leite, diz Sindilat 
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Porto Alegre/RS 

Depois de meses de alta, o preço de referência do leite no Rio Grande do Sul registrou queda em agosto. 
Segundo dados divulgados pelo Conseleite nesta terça-feira (21), o valor projetado com base nos primeiros 
dez dias do mês de agosto é de R$ 1,2210 por litro, 5,71% abaixo do consolidado de julho que fechou em R$ 
1,2949. 
 
O professor da UPF Eduardo Finamore explica que a redução foi puxada pelo preço do leite UHT, que caiu 

10% no mês. No entanto, alerta ele, no acumulado de janeiro a agosto de 2018, o UHT está 5,69% acima do 
preço praticado no mesmo período de 2017. No mês, também tiveram redução o queijo mussarella (-5,59%) 
e o leite pasteurizado (-3,13%). 
 
O encontro mensal, presidido por Pedrinho Signori, reuniu representantes dos laticínios e produtores na sede 
da Fetag, em Porto Alegre (RS). "O momento para o produtor é de cautela com investimentos. Cada um deve 
avaliar seu sistema de produção, considerando que o preço ao produtor está bom no momento, mas, sem 
esquecer de atentar aos custos de produção", pontuou Signori. 
 
Segundo presidente do Sindilat e vice-presidente do Conseleite, Alexandre Guerra, o que preocupa é que a 
produção no campo não está crescendo como em anos anteriores e, mesmo assim, o preço no mercado 

demonstrou queda. "A produção no campo está menor do que na mesma época do ano passado", constatou, 
lembrando que os meses de agosto e setembro são pico de produção no Rio Grande do Sul, patamar 30% 
acima da captação de abril (pico da entressafra). 
 
O que explica o cenário, aponta o executivo, é a política de promoções praticada no varejo, que gerencia seus 
estoques de forma a garantir compras de leite sempre mais vantajosas, espremendo as margens da 
indústria.  Como a produção não está se expandindo como a média histórica, estima ele, a tendência é que a 
estabilidade de preços chegue mais rápido. 

  

http://www.paginarural.com.br/noticia/259948/conseleite-gaucho-indica-retracao-no-preco-do-leite-diz-sindilat
http://www.paginarural.com.br/noticia/259948/conseleite-gaucho-indica-retracao-no-preco-do-leite-diz-sindilat
http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/145/leite
http://www.paginarural.com.br/arquivos/noticias/2018_08/img_9805.jpg


   
 
 
Veículo:  Notícias Agrícolas  
Link: https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/leite/219746-conseleite-indica-retracao-no-preco-
do-leite-no-rio-grande-do-sul.html#.W31P7SRKjcc 

Página: Notícias (Leite)  
Data: 21/08/2018 
 

Conseleite indica retração no preço do leite no 

Rio Grande do Sul 
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Depois de meses de alta, o preço de referência do leite no Rio Grande 
do Sul registrou queda em agosto. Segundo dados divulgados pelo 
Conseleite nesta terça-feira (21/8), o valor projetado com base nos 
primeiros dez dias do mês de agosto é de R$ 1,2210 por litro, 5,71% 
abaixo do consolidado de julho que fechou em R$ 1,2949. O professor 
da UPF Eduardo Finamore explica que a redução foi puxada pelo 
preço do leite UHT, que caiu 10% no mês. No entanto, alerta ele, no 
acumulado de janeiro a agosto de 2018, o UHT está 5,69% acima do 
preço praticado no mesmo período de 2017. No mês, também tiveram 
redução o queijo mussarella (-5,59%) e o leite pasteurizado (-3,13%).  

O encontro mensal, presidido por Pedrinho Signori, reuniu 
representantes dos laticínios e produtores na sede da Fetag, em Porto 
Alegre (RS). “O momento para o produtor é de cautela com 
investimentos. Cada um deve avaliar seu sistema de produção, 
considerando que o preço ao produtor está bom no momento, mas, 
sem esquecer de atentar aos custos de produção”, pontuou Signori. 

Segundo presidente do Sindilat e vice-presidente do Conseleite, 
Alexandre Guerra, o que preocupa é que a produção no campo não 
está crescendo como em anos anteriores e, mesmo assim, o preço no 
mercado demonstrou queda. “A produção no campo está menor do 
que na mesma época do ano passado”, constatou, lembrando que os 
meses de agosto e setembro são pico de produção no Rio Grande do 
Sul, patamar 30% acima da captação de abril (pico da entressafra). O 
que explica o cenário, aponta o executivo, é a política de promoções 
praticada no varejo, que gerencia seus estoques de forma a garantir 
compras de leite sempre mais vantajosas, espremendo as margens da 
indústria.  Como a produção não está se expandindo como a média 
histórica, estima ele, a tendência é que a estabilidade de preços 
chegue mais rápido. 
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PRODUÇÃO 

Preço do leite no RS registra queda de quase 6%, revela Conseleite 

Segundo presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, o que preocupa é que a produção no campo 

não está crescendo como em anos anteriores e, mesmo assim, o preço no mercado demonstrou 

queda 

 

 
 
 

Depois de meses de alta, o preço de referência do leite no Rio Grande do Sul 

registrou queda em agosto. Segundo dados divulgados pelo Conseleite nesta terça-

feira, dia 21, o valor projetado com base nos primeiros dez dias do mês de agosto é 

de R$ 1,2210 por litro, 5,71% abaixo do consolidado de julho que fechou em R$ 

1,2949. O professor da Universidade de Passo Fundo (UPF) Eduardo Finamore 

explica que a redução foi puxada pelo preço do leite UHT, que caiu 10% no mês. 
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No entanto, alerta Finamore, no acumulado de janeiro a agosto de 2018, o UHT está 

5,69% acima do preço praticado no mesmo período de 2017. No mês, também 

tiveram redução o queijo mussarella (-5,59%) e o leite pasteurizado (-3,13%). 

O encontro mensal, presidido por Pedrinho Signori, reuniu representantes dos 

laticínios e produtores na sede da Fetag, em Porto Alegre (RS). “O momento para o 

produtor é de cautela com investimentos. Cada um deve avaliar seu sistema de 

produção, considerando que o preço ao produtor está bom no momento, mas, sem 

esquecer de atentar aos custos de produção”, pontuou Signori. 

 

Segundo presidente do Sindilat e vice-presidente do Conseleite, Alexandre Guerra, 

o que preocupa é que a produção no campo não está crescendo como em anos 

anteriores e, mesmo assim, o preço no mercado demonstrou queda. “A produção no 

campo está menor do que na mesma época do ano passado”, constatou, lembrando 

que os meses de agosto e setembro são pico de produção no Rio Grande do Sul, 

patamar 30% acima da captação de abril (pico da entressafra). 
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Expointer/RS: leiteria terá workshop de harmonização de lácteos e 

bebidas 

Além de proporcionar um ambiente aconchegante para degustação de produtos 

lácteos com sabores diferenciados, a Leiteria Sindilat, que será realizada de 25 de 

agosto a 2 setembro, na Expointer, também será um espaço de conhecimento 

gastronômico. A programação conta com diversas atividades diárias abertas ao 

público, que poderá aprender desde como montar uma tábua de queijos, até como 

fazer harmonização dos produtos lácteos com cervejas ou vinhos.  

 

“A Leiteria não é só gastronomia, mas também tem programação técnica. Irão ser 

desenvolvidas atividades, durante os nove dias de feira, para que as pessoas possam 

efetivamente, além de fazer a degustação, aprender algumas receitas e 

harmonizações com os produtos lácteos”, afirma o secretário executivo do Sindilat, 

Darlan Palharini. 
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A abertura da Leiteria, junto ao Pub do Queijo, será às 10h do sábado (25/08), com 

vídeo sobre boas práticas na ordenha. Na segunda-feira (27/08), às 10h, será 

realizada a a coletiva de imprensa do Sindilat, em que haverá o lançamento oficial 

do 4º Prêmio Sindilat de Jornalismo.   

 

Leiteria Sindilat 

Diferentes opções gastronômicas à base de produtos lácteos estarão disponíveis aos 

visitantes da Expointer 2018 bem no coração da Boulevard. Poderão ser degustados 

pratos de massa, fondue, tábuas de queijo, ou lanches mais rápidos em um 

verdadeiro pâtisserie. O primeiro da modalidade organizado na feira oferecerá o 

tradicional leite com café, mixs diferenciados de cappuccinos, cafés especiais, 

salgados e doces à base de leite e derivados. A Leiteria Sindilat vem complementar 

o PUB do Queijo, que foi o maior sucesso em 2017. A operação ficará a cargo do 

Mule Bule e tem a assinatura da Storia Eventos.  

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/pub-do-queijo-tera-pao-quentinho-na-expointer-209702/


   

 

Confira a programação completa: 

25/08 – SÁBADO 

10h - Apresentação vídeo de boas práticas na ordenha; 

16h - Patrona da 21ª feira do livro de Esteio, em 2018. Contação de 

história e autógrafo com Léia Cassol - autora do livro a menina do cabelo 

roxo; 

18h - Como montar uma tábua de frios para receber convidados – chef 

Mule Bule. 

26/08 - DOMINGO 

10h - Degustação de diferentes tipos de queijos e outros produtos da 

indústria láctea gaúcha; 

18h - Como montar uma tábua de frios para receber convidados – chef 

Mule Bule. 

27/08 – SEGUNDA-FEIRA 



   

10h- Coletiva de imprensa e lançamento do 4º prêmio Sindilat de 

jornalismo e vídeo da cadeia produtiva leiteira; 

18h- Harmonização queijos e cervejas. 

28/08 – TERÇA-FEIRA 

10h - Apresentação vídeo da ordenha até o consumidor; 

18h- Harmonização queijos e vinhos. 

29/08 – QUARTA-FEIRA 

18h- Harmonização queijos e cervejas. 

30/08 – QUINTA-FEIRA 

10h - Apresentação vídeo da ordenha até o consumidor; 

18h - Degustação de diferentes tipos de queijos gaúchos harmonizados 

com geleias artesanais. 

31/08 – SEXTA-FEIRA 

10h- Degustação e apresentação de azeites gaúchos; 

18h- Harmonização queijos e vinhos. 

01/09 – SÁBADO 

18h- Como montar uma tábua de frios para receber convidados – chef 

Mule Bule. 

02/09 – DOMINGO 

10h - Degustação de diferentes tipos de queijos e outros produtos da 

indústria láctea gaúcha. 

As informações são da Assessoria de Imprensa do Sindilat.  
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Vitrine do Leite apresentará processo de ordenha na Expointer 

 

Os visitantes da Expointer neste ano que forem à Vitrine do Leite poderão conhecer 

de perto todo o processo de ordenha das vacas. Essa será uma das grandes inovações 

desse ano no estande, localizado dentro do Pavilhão do Gado Leiteiro, no Parque de 

Exposições Assis Brasil. O processo de ordenha ocorrerá na segunda-feira (27) e na 

terça-feira (28), às 10h, e entre quarta e sexta-feira em dois horários, às 10h e às 14h.  

O público terá um benefício extra. Será montada uma arquibancada, com espaço para 

50 pessoas, garantindo maior conforto aos visitantes, que também poderão, durante o 

evento, tirar dúvidas e outros esclarecimentos.  "Nós acreditamos que irá trazer ao 

grande público uma oportunidade de efetivamente acompanhar o processo de ordenha 

que ocorre nas propriedades rurais", adiantou o secretário-executivo do Sindilat, 

Darlan Palharini.  

A apresentação será feita por um técnico da Emater. Assim, os visitantes poderão 

acompanhar uma passo a passo da ordenha, desde a preparação das vacas até o que 

acontece depois da retirada do leite.  Os cuidados com o animal, as questões sanitárias 

e o manuseio do leite cru também serão abordados.  

Além disso, nos demais horários será exibido um breve filme mostrando todo 

o  processo de transformação do leite, desde a ordenha na propriedade rural, o 

manuseio na indústria, até o produto final que chega aos consumidores.    A indústria 

láctea também terá destaque, mostrando as ações que elevam o padrão de qualidade 

dos produtos, como a segurança alimentar, exigidos de um produto lácteo.   A 

atividade é uma realização do Fundesa, com o apoio do Sindilat, da Secretaria 

Estadual de Agricultura, do Ministério da Agricultura, Gado Holandês,  Fetag, Farsul, 

Emater e Eurolatte. 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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Vitrine do Leite apresentará processo de 
ordenha na Expointer 

Acústica FM estará presente no evento, trazendo os bastidores diretamente de 
Esteio 
 

 
 

Os visitantes da Expointer neste ano que forem à Vitrine do Leite poderão 
conhecer de perto todo o processo de ordenha das vacas. Essa será uma das 
grandes inovações desse ano no estande, localizado dentro do Pavilhão do Gado 
Leiteiro, no Parque de Exposições Assis Brasil. O processo de ordenha ocorrerá 
na segunda-feira (27) e na terça-feira (28), às 10h, e entre quarta e sexta-feira em 
dois horários, às 10h e às 14h. 

O público terá um benefício extra. Será montada uma arquibancada, com espaço 
para 50 pessoas, garantindo maior conforto aos visitantes, que também poderão, 
durante o evento, tirar dúvidas e outros esclarecimentos. "Nós acreditamos que 
irá trazer ao grande público uma oportunidade de efetivamente acompanhar o 
processo de ordenha que ocorre nas propriedades rurais", adiantou o secretário -
executivo do Sindilat, Darlan Palharini 

A apresentação será feita por um técnico da Emater. Assim, os visitantes poderão 
acompanhar uma passo a passo da ordenha, desde a preparação das vacas até o 
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que acontece depois da retirada do leite. Os cuidados com o animal, as questões 
sanitárias e o manuseio do leite cru também serão abordados. 

Além disso, nos demais horários será exibido um breve filme mostrando todo o 
processo de transformação do leite, desde a ordenha na propriedade rural, o 
manuseio na indústria, até o produto final que chega aos consumidores. A 
indústria láctea também terá destaque, mostrando as ações que elevam o padrão 
de qualidade dos produtos, como a segurança alimentar, exigidos de um produto 
lácteo. A atividade é uma realização do Fundesa, com o apoio do Sindilat, da 
Secretaria Estadual de Agricultura, do Ministério da Agricultura, Gado Holandês, 
Fetag, Farsul, Emater e Eurolatte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
Veículo: Giro Rural  
Link: https://girorural.com/blog/vitrine-do-leite-apresentara-processo-de-ordenha-na-expointer-destaca-
sindilat/ 

Página:  Pecuária de Leite  
Data: 22/08/2018 
 
P E C U Á R I A  D E  L E I T E  

Vitrine do Leite apresentará processo de 

ordenha na Expointer, destaca Sindilat 
 

Os visitantes da Expointer neste ano que forem à Vitrine do Leite poderão conhecer de perto todo 

o processo de ordenha das vacas. Essa será uma das grandes inovações desse ano no estande, 

localizado dentro do Pavilhão do Gado Leiteiro, no Parque de Exposições Assis Brasil. O processo 

de ordenha ocorrerá na segunda-feira (27) e na terça-feira (28), às 10h, e entre quarta e sexta-feira 

em dois horários, às 10h e às 14h. 

 

O público terá um benefício extra. Será montada uma arquibancada, com espaço para 50 pessoas, 

garantindo maior conforto aos visitantes, que também poderão, durante o evento, tirar dúvidas e 

outros esclarecimentos.  “Nós acreditamos que irá trazer ao grande público uma oportunidade de 

efetivamente acompanhar o processo de ordenha que ocorre nas propriedades rurais”, adiantou o 

secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini. 

 

A apresentação será feita por um técnico da Emater. Assim, os visitantes poderão acompanhar 

uma passo a passo da ordenha, desde a preparação das vacas até o que acontece depois da retirada 

do leite.  Os cuidados com o animal, as questões sanitárias e o manuseio do leite cru também serão 

abordados. 

 

Além disso, nos demais horários será exibido um breve filme mostrando todo o  processo de 

transformação do leite, desde a ordenha na propriedade rural, o manuseio na indústria, até o 

produto final que chega aos consumidores. A indústria láctea também terá destaque, mostrando as 

ações que elevam o padrão de qualidade dos produtos, como a segurança alimentar, exigidos de 

um produto lácteo.   A atividade é uma realização do Fundesa, com o apoio do Sindilat, da 

Secretaria Estadual de Agricultura, do Ministério da Agricultura, Gado Holandês,  Fetag, Farsul, 

Emater e Eurolatte. 

 

 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat) 
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Eventos > Expointer 

RS: Vitrine do Leite apresentará processo 

de ordenha na Expointer, destaca Sindila 
Esteio/RS 

Os visitantes da Expointer neste ano que forem à Vitrine do Leite poderão conhecer de perto todo o processo 
de ordenha das vacas. Essa será uma das grandes inovações desse ano no estande, localizado dentro do 
Pavilhão do Gado Leiteiro, no Parque de Exposições Assis Brasil. O processo de ordenha ocorrerá na segunda-
feira (27) e na terça-feira (28), às 10h, e entre quarta e sexta-feira em dois horários, às 10h e às 14h. 
 
O público terá um benefício extra. Será montada uma arquibancada, com espaço para 50 pessoas, garantindo 
maior conforto aos visitantes, que também poderão, durante o evento, tirar dúvidas e outros 

esclarecimentos.  "Nós acreditamos que irá trazer ao grande público uma oportunidade de efetivamente 
acompanhar o processo de ordenha que ocorre nas propriedades rurais", adiantou o secretário-executivo do 
Sindilat, Darlan Palharini. 
 
A apresentação será feita por um técnico da Emater. Assim, os visitantes poderão acompanhar uma passo a 
passo da ordenha, desde a preparação das vacas até o que acontece depois da retirada do leite.  Os cuidados 
com o animal, as questões sanitárias e o manuseio do leite cru também serão abordados. 
 
Além disso, nos demais horários será exibido um breve filme mostrando todo o  processo de transformação do 
leite, desde a ordenha na propriedade rural, o manuseio na indústria, até o produto final que chega aos 
consumidores. A indústria láctea também terá destaque, mostrando as ações que elevam o padrão de 

qualidade dos produtos, como a segurança alimentar, exigidos de um produto lácteo.   A atividade é uma 
realização do Fundesa, com o apoio do Sindilat, da Secretaria Estadual de Agricultura, do Ministério da 
Agricultura, Gado Holandês,  Fetag, Farsul, Emater e Eurolatte.  
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat)  
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Agosto de retração no preço do leite 

 

Depois de meses de alta, o preço de referência do leite no Rio Grande do Sul registrou queda em 

agosto. Segundo dados divulgados pelo Conseleite nesta terça-feira (21/8), o valor projetado com base 

nos primeiros dez dias do mês de agosto é de R$ 1,2210 por litro, 5,71% abaixo do consolidado de 

julho que fechou em R$ 1,2949. O professor da UPF Eduardo Finamore explica que a redução foi 

puxada pelo preço do leite UHT, que caiu 10% no mês. No entanto, alerta ele, no acumulado de 

janeiro a agosto de 2018, o UHT está 5,69% acima do preço praticado no mesmo período de 2017. No 

mês, também tiveram redução o queijo mussarella (-5,59%) e o leite pasteurizado (-3,13%). 

O encontro mensal, presidido por Pedrinho Signori, reuniu representantes dos laticínios e produtores 

na sede da Fetag, em Porto Alegre (RS). “O momento para o produtor é de cautela com investimentos. 

Cada um deve avaliar seu sistema de produção, considerando que o preço ao produtor está bom no 

momento, mas, sem esquecer de atentar aos custos de produção”, pontuou Signori. 

Segundo presidente do Sindilat e vice-presidente do Conseleite, Alexandre Guerra, o que preocupa é 

que a produção no campo não está crescendo como em anos anteriores e, mesmo assim, o preço no 

mercado demonstrou queda. “A produção no campo está menor do que na mesma época do ano 

passado”, constatou, lembrando que os meses de agosto e setembro são pico de produção no Rio 

Grande do Sul, patamar 30% acima da captação de abril (pico da entressafra). 

http://www.destaquerural.com.br/2018/08/22/agosto-de-retracao-no-preco-do-leite/


   

 O que explica o cenário, aponta o executivo, é a política de promoções praticada no varejo, que 

gerencia seus estoques de forma a garantir compras de leite sempre mais vantajosas, espremendo as 

margens da indústria.  Como a produção não está se expandindo como a média histórica, estima ele, a 

tendência é que a estabilidade de preços chegue mais rápido. 
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Preço do leite ao produtor sofre queda no Rio Grande do Sul 

 

Preço/RS - Depois de meses de alta, o preço de referência do leite no Rio Grande do Sul 

registrou queda em agosto. Segundo dados divulgados ontem pelo Conselho Paritário de 

Produtores e Indústrias de Leite (Conseleite), o valor projetado com base nos primeiros 10 

dias do mês de agosto é de R$ 1,2210 por litro, 5,71% abaixo do consolidado de julho, que 

fechou em R$ 1,2949.  

 

 
O professor Eduardo Finamore, da Universidade de Passo Fundo (UPF), explica que a redução foi 

puxada pelo preço do leite UHT, que caiu 10% no mês. No entanto, no acumulado de janeiro a agosto, 
o UHT está 5,69% acima do preço praticado no mesmo período de 2017. No mês, também caíram o 
queijo muçarela (-5,59%) e o leite pasteurizado (-3,13%). O encontro mensal, presidido por Pedrinho 
Signori, reuniu representantes dos laticínios e produtores na sede da Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura (Fetag), em Porto Alegre. "O momento para o produtor é de cautela com investimentos. 
Cada um deve avaliar seu sistema de produção, considerando que o preço ao produtor está bom no 
momento, mas sem esquecer de atentar aos custos de produção", pontuou Signori.  
 
Segundo presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios (Sindilat) e vice-presidente do Conseleite, 
Alexandre Guerra, o que preocupa é que a produção no campo não está crescendo como em anos 

anteriores e, mesmo assim, o preço no mercado demonstrou queda. "A produção no campo está menor 
do que na mesma época do ano passado", constatou, lembrando que os meses de agosto e setembro 
são pico de produção no Rio Grande do Sul, patamar 30% acima da captação de abril (pico da 
entressafra). O que explica o cenário, aponta Guerra, é a política de promoções praticada no varejo, 
que gerencia seus estoques de forma a garantir compras de leite sempre mais vantajosas, espremendo 
as margens da indústria. Como a produção não está se expandindo como a média histórica, estima o 

executivo, a tendência é que a estabilidade de preços chegue mais rápido. 
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Câmara setorial do leite discute 

regulamentos técnicos 

 
 

Representantes da indústria de laticínios participaram ontem da 

reunião da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Leite e 

Derivados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

em Brasília. Um dos assuntos tratados foi a situação das 

consultas públicas referentes às portarias 38/2018 e 39/2018, que 

estabelecem Regulamentos Técnicos de Identidade e Qualidade 

(RTQI) para características de qualidade do leite cru refrigerado, 

do leite pasteurizado e do leite tipo A. 

Segundo o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, que 

participou da reunião, a Câmara decidiu incluir em sua pauta a 
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criação de um RTQI para o soro de leite, que será submetido a 

consulta pública. 

 

 A medida atende a uma reivindicação das indústrias associadas 

do Sindilat que processam soro líquido para transformação em 

leite em pó. “Acreditamos que a publicação do regulamento 

técnico possa sair até o fim do ano. Com isso, teremos regras e 

padronização para a operação das indústrias”, diz 

Palharini.Também foram aprovadas pela Câmara as propostas de 

criação de novos RTQIs, para ricota, queijo minas padrão, queijo 

meia cura e provolone. 

 

 A Câmara Setorial também discutiu o tabelamento de preços do 

frete rodoviário instituído pelo governo federal em junho, por 

medida provisória, após a crise desencadeada pela greve dos 

caminhoneiros. A tabela, que desagradou a diversos setores da 

economia, enfrenta questionamentos do Supremo Tribunal 

Federal (STF). 
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Câmara setorial do leite discute regulamentos técnicos 
 

Representantes da indústria de laticínios participaram ontem da reunião 

da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Leite e Derivados do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, em Brasília. Um dos assuntos 

tratados foi a situação das consultas públicas referentes às portarias 

38/2018 e 39/2018, que estabelecem novas regras para características de 

qualidade do leite cru refrigerado, do leite pasteurizado e do leite tipo A. 

Segundo o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, que 

participou da reunião, a Câmara decidiu incluir em sua pauta a criação de 

um RTQI para o soro de leite, que será submetido a consulta pública. A 

medida atende a uma reivindicação das indústrias associadas do Sindilat 

que processam soro líquido para transformação em soro em pó. 

“Acreditamos que a publicação do regulamento técnico possa sair até o fim 

do ano. Com isso, teremos regras e padronização para a operação das 

indústrias”, diz Palharini. Também foram aprovadas pela Câmara as 

propostas de criação de novos RTQIs, para ricota, queijo minas padrão, 

queijo meia cura e provolone. 

A Câmara Setorial também discutiu o tabelamento de preços do frete 

rodoviário instituído pelo governo federal em junho, por medida 

provisória, após a crise desencadeada pela greve dos caminhoneiros. A 

tabela, que desagradou a diversos setores da economia, enfrenta 

questionamentos do Supremo Tribunal Federal (STF). 

As informações são do Sindilat. 
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Câmara setorial do leite discute regulamentos 

técnicos 

 
Representantes da indústria de laticínios participaram ontem da reunião 

da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Leite e Derivados do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, em Brasília. Um dos assuntos 

tratados foi a situação das consultas públicas referentes às portarias 

38/2018 e 39/2018, que estabelecem novas regras para características de 

qualidade do leite cru refrigerado, do leite pasteurizado e do leite tipo A. 

Segundo o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, que 

participou da reunião, a Câmara decidiu incluir em sua pauta a criação de 

um RTQI para o soro de leite, que será submetido a consulta pública. A 

medida atende a uma reivindicação das indústrias associadas do Sindilat 

que processam soro líquido para transformação em soro em pó. 

“Acreditamos que a publicação do regulamento técnico possa sair até o fim 

do ano. Com isso, teremos regras e padronização para a operação das 

indústrias”, diz Palharini. Também foram aprovadas pela Câmara as 

propostas de criação de novos RTQIs, para ricota, queijo minas padrão, 

queijo meia cura e provolone. 

A Câmara Setorial também discutiu o tabelamento de preços do frete 

rodoviário instituído pelo governo federal em junho, por medida 

provisória, após a crise desencadeada pela greve dos caminhoneiros. A 

tabela, que desagradou a diversos setores da economia, enfrenta 

questionamentos do Supremo Tribunal Federal (STF). 

As informações são do Sindilat. 
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Leiteria é novidade das indústrias lácteas no Parque 

Assis Brasil 
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Leiteria é novidade das indústrias 

lácteas no Parque Assis Brasil 

 

Leiteiria Sindilat vai oferecer conceito diferenciado de alimentação aos visitantes 

- Foto: Divulgação/Leonardo Fouchard 

 

As indústrias lácteas gaúchas uniram-se para levar um espaço de aconchego e 

sabores inusitados para a Expointer 2018. É a Leiteria Sindilat, um projeto que 

chega ao Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, para oferecer aos 

visitantes um conceito diferenciado de alimentação, composto por lanches 

rápidos e saborosos com uma proposta que se assemelha a uma pâtisserie. 

No local, além do delicioso e tradicional leite com café, haverá um mix 

diferenciado de cappuccinos, cafés especiais, salgados e doces à base de leite e 
derivados. 
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O espaço (localizado na Boulevard Quadra 46) complementa o projeto do PUB do 

Queijo, inaugurado em 2017 e que volta a Expointer este ano. A área do Sindilat 

também foi ampliada e agora conta com espaço vip, Palco para Eventos e uma 

varanda para acomodar os visitantes na área externa. 

Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a Leiteria foi uma forma de 

ampliar a gama de produtos lácteos apresentados durante a mostra. “Essa ação 

surgiu da demanda dos próprios associados do Sindilat que queriam ampliar o 

espectro do projeto. A Leiteria soma-se ao Pub para atrair ainda mais público e 

demonstrar todas as potencialidades que os lácteos têm na gastronomia”, pontua. 

No local, as famílias ainda terão a opção de adquirir produtos diretamente da 

indústria com destaque para queijos diferenciados e produtos de consumo rápido, 

como iogurtes, bebidas lácteas e achocolatados. 

Diferente de 2017, quando o ingresso no PUB era cobrado em preço único, neste 

ano o visitante tem livre acesso ao espaço, podendo escolher entre um lanche 

rápido ou o tradicional menu de degustação do PUB, que inclui mais de 50 tipos 

de queijos, embutidos, pães e pratos quentes. A operação ficará a cargo do Mule 

Bule e tem a assinatura da Storia Eventos. 

Programação completa 

25/08 – SÁBADO 

10h- Apresentação vídeo de boas práticas na ordenha 

16h- Patrona da 21ª feira do livro de esteio, em 2018 

Contação de história e autógrafo com léia cassol – autora do livro a menina do 

cabelo roxo 

18h – Como montar uma tábua de frios para receber convidados – chef Mule Bule 

26/08 – DOMINGO 

10h- Degustação de diferentes tipos de queijos e outros produtos da indústria 

láctea gaúcha. 

18h- Como montar uma tábua de frios para receber convidados – chef mule bule 



   

27/08 – SEGUNDA-FEIRA 

10h- Coletiva de imprensa e lançamento do 4º prêmio sindilat de jornalismo e 

vídeo da cadeia produtiva leiteira 

18h- Harmonização queijos e cervejas 

28/08 – TERÇA-FEIRA 

10h- Apresentação vídeo da ordenha até o consumidor 

18h- Harmonização queijos e vinhos 

29/08 – QUARTA-FEIRA 

18h- Harmonização queijos e cervejas 

30/08 – QUINTA-FEIRA 

10h- Apresentação vídeo da ordenha até o consumidor 

18h- Degustação de diferentes tipos de queijos gaúchos harmonizados com geleias 

artesanais 

31/08 – SEXTA-FEIRA 

10h- Degustação e apresentação de azeites gaúchos. 

18h- Harmonização queijos e vinhos 

01/09 – SÁBADO 

18h- Como montar uma tábua de frios para receber convidados – chef mule bule 

02/09 – DOMINGO 

10h- Degustação de diferentes tipos de queijos e outros produtos da indústria 

láctea gaúcha. 
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Um espaço dedicado aos 

derivados do leite 

Leiteria Sindilat soma-se ao Pub do Queijo para mostrar 

potencialidades dos produtos 

 

 

 Uma das novidades da Expointer deste ano é a Leiteria Sindilat. O espaço, 
localizado na Boulevard Quadra 46, oferece aos visitantes o tradicional leite com 
café e um mix diferenciado de cappuccinos, cafés especiais, salgados e doces à 
base de leite e derivados. O projeto complementa o PUB do Queijo, que surgiu no 
ano passado, durante a Expoleite/Fenasul. A Leiteria, junto ao Pub, funciona 
diariamente das 8h30 às 21h, até o dia 2 de setembro. 

 

 

 

https://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Expointer/2018/8/659642/Um-espaco-dedicado-aos-derivados-do-leite
https://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Expointer/2018/8/659642/Um-espaco-dedicado-aos-derivados-do-leite


   
 

Além de um conceito diferenciado de alimentação, a Leiteria será um espaço de 
conhecimento gastronômico e terá diversas atividades diárias abertas ao público, 
que poderá aprender desde montar uma tábua de queijos até como fazer 
harmonização dos produtos lácteos com cervejas ou vinhos. 

Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a Leiteria soma-se ao Pub 
“para atrair ainda mais público e demonstrar todas as potencialidades que os 
lácteos têm na gastronomia”. 
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Em entrevista com o Secretário Darlan Palharini e com o 

Presidente Alexandre Guerra, do Sindilat/RS - Sindicato de 

Laticínios e Produtos Derivados do Estado do Rio Grande do Sul, 

no espaço do PUB do Queijo na quadragésima primeira 

EXPOINTER, em Esteio, no Boulevard, Quadra 46 do Parque de 

Exposições Assis Brasil. No primeiro dia da Expointer tivemos 

uma exclusiva com os criadores do Case de sucesso do ano anterior 

e que promete repetir-se este ano, o PUB do Queijo reflete a 

pujança gaúcha no setor de laticínios, merece ser visitado e ainda 

tivemos uma boa observação de mercado e cenário por parte da 

diretoria do Sindilat. 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=1XzmIb9EPqA


   
 
 
 
 
Veículo:  Diverdica  
Link: http://www.diverdica.com.br/events/contacao-de-historias-na-expointer/ 

Página: Eventos 

Data: 25/08/2018 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.diverdica.com.br/events/contacao-de-historias-na-expointer/


   
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
 
 
 
Veículo:  Rádio Web Portal  
Link: http://novosite.radiowebportal.com.br/noticia/curiosidades/2018/08/26/criancas-e-pais-
relembram-cancoes-infantis-em-contacao-de-historias/640.html 
Página: Notícias 

Data: 26/08/2018  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://novosite.radiowebportal.com.br/noticia/curiosidades/2018/08/26/criancas-e-pais-relembram-cancoes-infantis-em-contacao-de-historias/640.html
http://novosite.radiowebportal.com.br/noticia/curiosidades/2018/08/26/criancas-e-pais-relembram-cancoes-infantis-em-contacao-de-historias/640.html


   
 
 
 
 
Veículo:  Rádio Guaíba  
Link: https://guaiba.com.br/2018/08/26/leia-cassol-abre-programacao-da-leiteria-sindilat-na-

expointer/ 

Página: Notícias 

Data: 26/08/2018  

Léia Cassol abre programação da Leiteria 

Sindilat na Expointer 

 

Embalada com músicas e brincadeiras, a autora Léia Cassol 

abriu a programação cultural da Leiteria Sindilat, na 

Expointer, na tarde deste sábado (25/8) promovendo um 

momento de Contação de Histórias. Na ocasião, crianças e 

pais foram instigados a ajudar a rememorar clássicos 

infantis através de canções. 

https://guaiba.com.br/2018/08/26/leia-cassol-abre-programacao-da-leiteria-sindilat-na-expointer/
https://guaiba.com.br/2018/08/26/leia-cassol-abre-programacao-da-leiteria-sindilat-na-expointer/


   

“A importância do evento não está na história em si, mas 

no afeto. Contar as histórias faz com que eles dividam”, 

ressalta Léia, afirmando que o fato dos jovens ficarem 

muito tempo no celular ou no tablet atualmente faz com 

que eles se tornem mais individualistas. O evento reuniu 

cerca de 20 crianças, além de pais e responsáveis. 

Para Ana Laura Gonzalez, de 39 anos, mãe de Lucas, 6, e 

Rafaela, 2, o evento foi maravilhoso e enriquecedor, tanto 

para as crianças, quanto para os adultos. “Foi uma surpresa 

positiva, ela ( Léia) cativa todo mundo. Os meus dois filhos 

têm idades completamente diferentes e ela pegou os dois”, 

ressalta. 

A programação da Leiteria Sindilat segue até o final da 

Expointer com diversas atividades gastronômica e 

culturais. Para o secretário-executivo do Sindilat, Darlan 

Palharini, o objetivo do sindicato é se aproximar cada vez 

mais do público consumidor. 
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Crianças e pais relembram canções infantis em Contação 

de Histórias 

Publicação: 26/08/2018 às 12h21min 

Autora Léia Cassol abriu programação da Leiteria Sindilat na feira - Foto: Laura Berrutti/Divulgação 

Embalada com músicas e brincadeiras, a autora Léia Cassol abriu a 

programação cultural da Leiteria Sindilat, na Expointer, na tarde 

desse sábado (25), promovendo um momento de Contação de 

Histórias. Crianças e pais foram instigados a ajudar a rememorar 

canções clássicas infantis.  

 

"A importância do evento não está na história em si, mas no afeto. 

http://www.expointer.rs.gov.br/criancas-e-pais-relembram-cancoes-infantis-em-contacao-de-historias
http://www.expointer.rs.gov.br/criancas-e-pais-relembram-cancoes-infantis-em-contacao-de-historias
http://www.expointer.rs.gov.br/upload/recortes/201808/26121745_42246_GDO.jpg


   

Contar as histórias faz com que eles dividam", ressalta Léia, 

afirmando que o fato de os jovens ficarem muito tempo no celular ou 

no tablet atualmente estimula que se tornem mais individualistas. O 

evento reuniu cerca de 20 crianças, além de pais e responsáveis.  

 

Para Ana Laura Gonzalez, de 39 anos, mãe de Lucas, 6, e Rafaela, 2, 

foi maravilhoso e enriquecedor, tanto para as crianças, quanto para os 

adultos. "Foi uma surpresa positiva, ela ( Léia) cativa todo mundo. 

Os meus dois filhos têm idades completamente diferentes e ela pegou 

os dois", conta. 

 

A programação da Leiteria Sindilat segue até o final da Expointer 

com diversas atividades gastronômicas e culturais. Para o secretário 

executivo do Sindilat, Darlan Palharini, o objetivo do sindicato é se 

aproximar cada vez mais do público consumidor.  

 

Edição: Secom 
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Eventos > Expointer 

RS: Expointer 2018, crianças e pais 

relembram canções infantis em Contação de 

Histórias 
 

Léia Cassol abre programação da Leiteria Sindilat na Expointer 
 
Esteio/RS 

 
Embalada com músicas e brincadeiras, a autora Léia Cassol abriu a programação cultural da Leiteria Sindilat, 

na Expointer, na tarde desse sábado (25), promovendo um momento de Contação de Histórias. Crianças e 
pais foram instigados a ajudar a rememorar canções clássicas infantis. 
 
"A importância do evento não está na história em si, mas no afeto. Contar as histórias faz com que eles 
dividam", ressalta Léia, afirmando que o fato de os jovens ficarem muito tempo no celular ou no tablet 
atualmente estimula que se tornem mais individualistas. O evento reuniu cerca de 20 crianças, além de pais e 
responsáveis. 
 
Para Ana Laura Gonzalez, de 39 anos, mãe de Lucas, 6, e Rafaela, 2,  foi maravilhoso e enriquecedor, tanto 
para as crianças, quanto para os adultos. "Foi uma surpresa positiva, ela ( Léia) cativa todo mundo. Os meus 
dois filhos têm idades completamente diferentes e ela pegou os dois", conta. 
 

A programação da Leiteria Sindilat segue até o final da Expointer com diversas atividades gastronômicas e 
culturais. Para o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, o objetivo do sindicato é se aproximar cada 
vez mais do público consumidor 
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http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/123/expointer
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Leiteria Sindilat oferece oficinas 

gastronômicas com lácteos 

 
A Leiteira oferece oficinas que ensinam, desde a harmonização de queijos com cervejas, vinhos, 

espumantes e azeite de oliva - Foto: Carolina Jardine/Divulgação 

A Leiteira Sindilat terá oficinas de harmonização de queijos 

com vinho, na terça-feira (28) e na sexta-feira (31), às 18h. 

Nos encontros, os visitantes receberão dicas de como 

escolher o melhor rótulo para acompanhar seu queijo 

favorito ou aquele fondue. 

Harmonização de queijos e cervejas 

https://guaiba.com.br/2018/08/26/leiteria-sindilat-oferece-oficinas-gastronomicas-com-lacteos/


   

Combinar queijos com diferentes cervejas ressaltando os 

sabores de ambos é tema de oficinas realizadas na Leiteria 

Sindilat na segunda-feira (27) e na quarta-feira (29), às 

18h. 

Harmonização de queijos com azeites 

Visitantes que apreciam queijos gaúchos harmonizados 

com azeites devem participar da aula na Leiteria Sindilat na 

sexta-feira (31), às 10h. Na ocasião, o público aprenderá a 

escolher quais tipos de queijos combinam com os azeites e 

atingem o ápice de sabores no paladar. 

Harmonização de queijos com geleias 

Geleias doces e/ou salgadas também combinam muito bem 

com queijos. Na Leiteria Sindilat, os visitantes podem 

aprender como combinar os dois sabores. A oficina, que 

ocorre na quinta-feira (30), às 17h, ensina como criar a 

harmonização perfeita entre os produtos. 

Como montar tábua de frios 

Quem passar pela Leiteria Sindilat pode conferir a mini-aula 

do renomado chef Mule Bule, Nelson Ramalho. No domingo 

(26) e no sábado (1º), às 18h, ensinará como montar uma 

deliciosa tábua de frios para receber os amigos e a família 

em casa sem ter muito trabalho. Apesar de parecer 



   

simples, a tarefa tem segredos, garante Ramalho, 

lembrando que é necessário saber fazer as confinações de 

forma certeira. 

Fonte: Secom 

 

  



   
 
Veículo:  Página Rural  
Link: http://www.paginarural.com.br/noticia/260156/expointer-2018-leiteria-sindilat-oferece-
oficinas-gastronomicas-com-lacteos 
Página: Eventos  
Data: 26/08/2018 
 
Eventos > Expointer 

RS: Expointer 2018, Leiteria Sindilat oferece 

oficinas gastronômicas com lácteos 

 

 

Esteio/RS 

A Leiteria Sindilat na Expointer é espaço de conhecimento gastronômico. Aberta ao público das 8h30 às 21h, 
a Leiteira oferece oficinas que ensinam, desde a harmonização de queijos com cervejas, vinhos, espumantes e 
azeite de oliva até como montar uma deliciosa tábua de frios. "A Leiteria não é só gastronomia, mas também 

tem programação técnica. Irão ser desenvolvidas atividades nos nove dias de feira para que as pessoas 
possam efetivamente, além de fazer a degustação, aprender algumas receitas e harmonizações com os 
produtos lácteos", afirma o secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini. 
 
A Leiteira Sindilat terá oficinas de harmonização de queijos com vinho, na terça-feira (28) e na sexta-feira 
(31), às 18h. Nos encontros, os visitantes receberão dicas de como escolher o melhor rótulo para acompanhar 
seu queijo favorito ou aquele fondue. 
 
Harmonização de queijos e cervejas 
Combinar queijos com diferentes cervejas ressaltando os sabores de ambos é tema de oficinas realizadas na 
Leiteria Sindilat na segunda-feira (27) e na quarta-feira (29), às 18h. 

 
Harmonização de queijos com azeites 
Visitantes que apreciam queijos gaúchos harmonizados com azeites devem participar da aula na Leiteria 
Sindilat na sexta-feira (31), às 10h. Na ocasião, o público aprenderá a escolher quais tipos de queijos 
combinam com os azeites e atingem o ápice de sabores no paladar. 
 
Harmonização de queijos com geleias 
Geleias doces e/ou salgadas também combinam muito bem com queijos. Na Leiteria Sindilat os visitantes 
podem aprender como combinar os dois sabores. A oficina, que ocorre na quinta-feira (30), às 17h, ensina 
como criar a harmonização perfeita entre os produtos. 
 
Como montar tábua de frios 

Quem passar pela Leiteria Sindilat pode conferir a mini-aula do renomado chef Mule Bule, Nelson Ramalho. 
Nos sábados (25/8 e 1/9) e no domingo (26) às 18h, ensinará como montar uma deliciosa tábua de frios para 
receber os amigos e a família em casa sem ter muito trabalho. Apesar de parecer simples, a tarefa tem 
segredos, garante Ramalho, lembrando que é necessário saber fazer as confinações de forma certeira.  
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat)  

http://www.paginarural.com.br/noticia/260156/expointer-2018-leiteria-sindilat-oferece-oficinas-gastronomicas-com-lacteos
http://www.paginarural.com.br/noticia/260156/expointer-2018-leiteria-sindilat-oferece-oficinas-gastronomicas-com-lacteos
http://www.paginarural.com.br/arquivos/noticias/2018_08/x[079e1].jpg
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Cinco bons motivos para visitar a 

Expointer 2018 
 

Quem ainda não tem programa para este domingo (26) e 
estiver não muito longe de Esteio, na Região Metropolitana de 
Porto Alegre (RMPA), pode ainda pegar o caminho para a 
Expointer 2018, no Parque Assis Brasil. O parque fica a uma 
meia hora do Centro da Capital, por exemplo. No primeiro dia, 
até as 17h, pelo menos 33 mil pessoas haviam visitado a feira. 
A equipe de jornalistas do Jornal do Comércio, que faz a 
cobertura do evento direto da Casa JC no parque, 
elencou cinco boas razões para visitar a feira. 
 
São opções que vão das comprinhas na agricultura familiar a 
espaços com desfile de quitutes como queijo e como fazer 
cortes de carnes. Para as crianças, não faltam atrações de 
bichinhos. Uma dica: quem estiver em Esteio, pode participar 
da promoção do JC para ganhar brindes. É só marcar as fotos 
feitas na Expointer com a hashtag #JCnaExpointer.  
 
 
Confira a 5 razões para ir à Expointer: 

http://folhanobre.com.br/sulista/rio-grande-do-sul/cinco-bons-motivos-para-visitar-a-expointer-2018/23051
http://folhanobre.com.br/sulista/rio-grande-do-sul/cinco-bons-motivos-para-visitar-a-expointer-2018/23051


   

Fotos: Matheus Piccini/Especial/JC 

 
 
 
Muito sol com frio que não assusta ninguém 

A feira tem o segundo dia de sol, com temperatura que estava 
em quase 10 graus pela manhã e aumenta um pouquinho à 
tarde. Importante vir agasalhado, pois no fim da tarde, o frio 
aumenta. O bom tempo deve se prolongar até a metade das 
semana. O dia ensolarado atrai visitantes desde as primeiras 
horas. O parque tem muitos locais onde é possível 
acompanhar a programação e ainda, literalmente, dar uma 
paradinha para lagartear no sol (ficar sem fazer bada curtindo 
o sol). O chimarrão é um companheiro muito comum na feira. 
Alguns pontos espalhados pelo parque oferecem em água 
quente para o mate. 

Comprinhas no pavilhão da 
Agricultura Familiar: 
 



   

 
 
O local é o mais popular entre os visitantes. As pessoas não 
resistem aos quitutes feitos pelas agroindústrias familiares. 
Queijos, salames, doces, pães, cucas, cachaça e tudo que a 
culinária típica costuma ofertar. A comitiva de Minas Gerais 
que veio pela primeira vez em 2017 voltou e com mais 
produtos, como o café orgânico. Aliás, os consumidores de 
orgânico vão ter mais variedade e oferta também. Este ano a 
novidade é que o pavilhão tem o dobro do tamanho. Com isso, 
301 pequenos negócios dividem o espaço de 7,6 mil metros 
quadrados. Em 2017, eram 201 agroindústrias.  
Leiteria e oficinas sobre harmonização de queijos 

 
A Leiteira Sindilat é uma das atrações de aposta em como 

mostrar diversidade de produtos derivados do leite – com foco 
no queijo – e dicas de como harmonizar com cervejas, 

espumantes, vinhos, azeite de oliva e comidinhas. A Leiteria 
funciona diariamente. Em alguns dias da semana, estão 
previstas oficinas de harmonização (queijos e cervejas, 
queijos e azeites) de graça. A Leiteira fica na avenida 



   

Boulevard e tem até espaço para as crianças se divertirem, 
enquanto os pais se perdem nas variedades de queijos. 

 
Programa para crianças  

 

 
As opções para divertir os pequenos são ilimitadas. Mas 
algumas são muito divertidas, até para adultos. Como o 
pavilhão dos pequenos animais, onde estão coelhos e aves. 
mas também tem a área de grandes animais, como os 
bovinos, e atividades e competições com cavalos. Alguns 
locais como a Leiteria oferecem espaços para as crianças.     
Vitrine da carne e mil e um cortes  

Foto: Luiza Prado/JC 



   

 
 
Um dos atrativos da feira é saber mais sobre carnes, ainda 
mais em um Estado que costuma se orgulhar da qualidade do 
rebanho. Para destrinchar as possibilidade de preparação dos 
cortes de diversas raças e espécies, a Vitrine da Carne, no 
pavilhão Internacional. São diversas sessões ao longo do dia. 
Marcelo Conceição Bolinha comanda o espetáculo. O público 
se acomoda na arquibancada e pode degustar carnes que são 
preparadas por um chef ao lado da área de cortes feitos por 
Marcelo. A vitrine é organizada pela Farsul.    
Fonte: www.jornaldocomercio.com/_conteudo/especiais/expoi

nter_2018/2018/08/645647-cinco-bons-motivos-para-visitar-a-

expointer-2018.html 
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SINDILAT ANUNCIA MEDIDAS CONTRA A 

TABELA DE FRETE 
 
 

 
 
Sem margens para aumentar os custos, o Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 
(Sindilat) anunciou, nesta segunda-feira (27/08), durante coletiva de imprensa, na Expointer, em 
Esteio (RS), que o setor deverá discutir em juízo a aplicabilidade da tabela do frete caso o STF se 
manifeste favorável ao tabelamento ou a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 
publique uma nova tabela. A ideia é evitar que os laticínios gaúchos arquem com valores 
maximizados no transporte de suas cargas. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, não 
há margem para mais gastos no setor. De acordo com o parecer jurídico produzido pela Assessoria 
Jurídica do Sindilat, as empresas associadas não precisam cumprir a atual tabela de preços. 

O tabelamento de preços do frete rodoviário foi instituído pelo governo federal pela Medida Provisória 
nº 832 (convertida na Lei nº 13.703) após a crise desencadeada pela greve dos caminhoneiros, em 
maio. A tabela, que desagradou a diversos setores da economia, enfrenta questionamentos do 
Supremo Tribunal Federal (STF). “Todas as entidades têm se manifestado contra o tabelamento. 
Precisamos tentar todas as alternativas para reverter esse quadro e garantir a livre concorrência”, 
pontuou, lembrando que a publicação da lei 13.703 trouxe algumas novidades na sua redação em 
relação à MP 832. 

 

 

http://www.radiopampa.com.br/sindilat-anuncia-medidas-contra-a-tabela-de-frete/


   
LEITERIA SINDILAT – Ao longo da Expointer, o sindicato promove diversas atividades, como 
destaque para a nova Leiteria Sindilat. O espaço gastronômico recebe o público com receitas 
especiais, como a montagem de uma tábua de queijos, identificando a marca e o tipo de queijo de 
todos os associados e harmonização dos produtos lácteos e bebidas, além de café da manhã, 
acompanhamentos sempre identificando a marca e tipo de queijo e de uma programação técnica. 
Uma das atrações gastronômicas que tem agradado os visitantes é o queijo Brie coberto com 
caramelo de nozes, uma das delícias servidas na mesa principal da Leiteira. A operação é 
comandada pela cozinha do Mule Bule e tem a assinatura da Storia Eventos. 

4º PRÊMIO SINDILAT DE JORNALISMO – Durante a coletiva, também houve o lançamento do 4º 
Prêmio Sindilat de Jornalismo. A distinção tem como objetivo reconhecer os melhores conteúdos 
jornalísticos produzidos sobre o setor lácteo. Serão premiados os trabalhos nas categorias: impresso, 
eletrônico, online e fotografia. As inscrições começam nesta segunda-feira e vão até o dia 27 de 
outubro. 
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MAIS DE 90 MIL VISITANTES APROVEITAM 

FIM DE SEMANA DA EXPOINTER EM ESTEIO 
 
 
 

 
 
 
 

Entre as novidades, destaca-se o empate técnico inédito 
na escolha do touro mais pesado da feira 

O tempo bom no primeiro fim de semana da 41ª Expointer, 
aberta oficialmente no sábado, atraiu mais de 90 mil 
pessoas ao Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio 
(RS). No primeiro dia, pelo menos 33 mil pessoas (entre 
pagantes e não pagantes) percorreram as ruas do parque, 
enquanto ontem o público foi de cerca de 60 mil. A 
temperatura estável, as atrações artísticas e a venda de 

http://jornalraizesdocampo.com.br/index.php/quem-somos/item/1563-mais-de-90-mil-visitantes-aproveitam-fim-de-semana-de-expointer-em-este
http://jornalraizesdocampo.com.br/index.php/quem-somos/item/1563-mais-de-90-mil-visitantes-aproveitam-fim-de-semana-de-expointer-em-este


   

animais, artesanatos e produtos de agroindústrias foram um 
convite ao lazer a diversas famílias. 

Entre as novidades, destaca-se o empate técnico inédito na 
escolha do touro mais pesado da feira. Com 1.265 quilos, 
dois exemplares da raça Charolês dividiram o título: o 
Charolês JB Legend (box 874), do expositor Andre Berta, da 
Cabanha Figueira, de Arambaré; e Charolês NBO Poderoso 
do Boqueirão (box 877), do expositor Newton Bolis de 
Oliveira, da Cabanha Boqueirão, de São Francisco de Assis. 

O Freio de Ouro 2018 provou novamente ser o evento mais 
importante e o que atrai o maior público à Expointer. A 
paixão pelo cavalo crioulo, estrela maior da festa e símbolo 
do Rio Grande do Sul, ficou demonstrada nesse domingo. 
Mais de 25 mil pessoas não somente do Estado, mas de 
outros países, e muitos criadores estavam desde o início da 
tarde na pista à espera do início da prova. E foram embora 
apenas depois da premiação dos vencedores. A prova 
consagrou vencedores Daniel Teixeira, na categoria fêmea 
com a égua Independência do Espigão, e Cézar Augusto 
Schell Freire, no naipe macho, em que conquistou o 
bicampeonato com o cavalo JA Libertador, que já havia 
alcançado o título em 2015. 

O retorno das aves ao Pavilhão dos Pequenos Animais – 
após o afastamento pelo risco de contaminação da gripe 
aviária – e a exposição de coelhos de raças variadas 
também alegraram crianças e jovens. Além disso, a cultura 
quilombola e indígena teve protagonismo na programação. A 
iniciativa da Secretaria da Educação trouxe trabalhos de 
alunos de 15 escolas sobre temas relacionados à 
valorização do meio ambiente, diversidade cultural e 
agricultura. 

Para quem não abre mão do tradicional chimarrão, o espaço 
da Emater ofereceu água quente e histórias que narram as 
origens da erva-mate. A carne gaúcha e os cortes de chefs 



   

de cozinha especializados ainda trouxeram oportunidades 
de degustação aos interessados na Vitrine da Carne, no 
Salão do Empreendedor. Por fim, a solidariedade esteve em 
pauta na exposição. O evento Assado do Bem, organizado 
por jovens das Associações de Raça, estreante na feira, 
arrecadou R$ 10,4 mil que serão repassados ao Instituto do 
Câncer Infantil. 

Próximos dias 

A partir desta segunda-feira (27), às 9 horas, no Pavilhão da 
Agricultura Familiar, teve início o concurso que premia os 
produtos mais saborosos, com o julgamento dos melhores 
vinhos tintos de mesa seco e fino seco e sucos de uva 
integral. Amanhã e sexta-feira, às 18 horas, a Leiteira 
Sindilat promove oficinas de harmonização de queijos com 
vinhos. A entrada no Parque Assis Brasil é permitida das 8 
horas às 20h30, de segunda-feira a domingo. Para os 
visitantes, a entrada inteira custa R$ 13,00. Estudantes e 
idosos pagam R$ 6,00. O número de vagas de 
estacionamento foi ampliado e agora a capacidade é de 12 
mil carros na área. 
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Sindilat anuncia medidas contra a tabela de frete 

em margens para aumentar os custos, o Sindicato da 

Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat) anunciou, nesta segunda-feira (27/08), 

durante coletiva de imprensa, na Expointer, em 

Esteio (RS), que o setor deverá discutir em juízo a 

aplicabilidade da tabela do frete caso o STF se 

manifeste favorável ao tabelamento ou a Agência 

Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) publique 

uma nova tabela. 

A ideia é evitar que os laticínios gaúchos arquem 

com valores maximizados no transporte de suas 

cargas. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, não há margem para mais gastos no setor. De 

acordo com o parecer jurídico produzido pela 

Assessoria Jurídica do Sindilat, as empresas 

associadas não precisam cumprir a atual tabela de 

preços. 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/sindilat-anuncia-medidas-contra-a-tabela-de-frete-209929/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/sindilat-anuncia-medidas-contra-a-tabela-de-frete-209929/


   

Alexandre Guerra, presidente do Sindilat 

O tabelamento de preços do frete rodoviário foi 

instituído pelo governo federal pela Medida 

Provisória nº 832 (convertida na Lei nº 13.703) após 

a crise desencadeada pela greve dos caminhoneiros, 

em maio. A tabela, que desagradou a diversos setores 

da economia, enfrenta questionamentos do Supremo 

Tribunal Federal (STF). “Todas as entidades têm se 

manifestado contra o tabelamento. Precisamos tentar 

todas as alternativas para reverter esse quadro e 

garantir a livre concorrência”, pontuou, lembrando 

que a publicação da lei 13.703 trouxe algumas 

novidades na sua redação em relação à MP 832. 

Leiteria Sindilat - Ao longo da Expointer, o 

sindicato promove diversas atividades, como 

destaque para a nova Leiteria Sindilat. O espaço 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/leiteria-e-novidade-do-setor-lacteo-na-expointer-2018-209656/


   

gastronômico recebe o público com receitas 

especiais, como a montagem de uma tábua de 

queijos, identificando a marca e o tipo de queijo de 

todos os associados e harmonização dos produtos 

lácteos e bebidas, além de café da manhã, com 

acompanhamentos sempre identificando a marca, o 

tipo de queijo e uma programação técnica. 

Uma das atrações gastronômicas que tem agradado 

os visitantes é o queijo Brie coberto com caramelo de 

nozes, uma das delícias servidas na mesa principal da 

Leiteira. A operação é comandada pela cozinha do 

Mule Bule e tem a assinatura da Storia Eventos. 

Coletiva de Imprensa ocorrendo na Expointer 

 



   

4º Prêmio Sindilat de Jornalismo – Durante a 

coletiva, também houve o lançamento do 4º Prêmio 

Sindilat de Jornalismo. A distinção tem como 

objetivo reconhecer os melhores conteúdos 

jornalísticos produzidos sobre o setor lácteo. Serão 

premiados os trabalhos nas categorias: impresso, 

eletrônico, on-line e fotografia. As inscrições 

começam nesta segunda-feira e vão até o dia 27 de 

outubro. 

As informações são Assessoria de Imprensa do 

Sindilat. 
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Esteio/RS 

Sem margens para aumentar os custos, o Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) 
anunciou, nesta segunda-feira (27), durante coletiva de imprensa, na Expointer, em Esteio (RS), que o setor 

deverá discutir em juízo a aplicabilidade da tabela do frete caso o STF se manifeste favorável ao tabelamento 
ou a Agência Nacional de Transportes Terrestres (Antt) publique uma nova tabela. A ideia é evitar que os 
laticínios gaúchos arquem com valores maximizados no transporte de suas cargas. Segundo o presidente do 
Sindilat, Alexandre Guerra, não há margem para mais gastos no setor. De acordo com o parecer jurídico 
produzido pela Assessoria Jurídica do Sindilat, as empresas associadas não precisam cumprir a atual tabela de 
preços. 
 
O tabelamento de preços do frete rodoviário foi instituído pelo governo federal pela Medida Provisória nº 832 
(convertida na Lei nº 13.703) após a crise desencadeada pela greve dos caminhoneiros, em maio. A tabela, 
que desagradou a diversos setores da economia, enfrenta questionamentos do Supremo Tribunal Federal 
(STF). "Todas as entidades têm se manifestado contra o tabelamento. Precisamos tentar todas as alternativas 
para reverter esse quadro e garantir a livre concorrência", pontuou, lembrando que a publicação da lei 13.703 

trouxe algumas novidades na sua redação em relação à MP 832. 
 

http://www.paginarural.com.br/noticia/260189/expointer-2018-sindilat-anuncia-medidas-contra-a-tabela-de-frete
http://www.paginarural.com.br/noticia/260189/expointer-2018-sindilat-anuncia-medidas-contra-a-tabela-de-frete
http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/123/expointer


   
 
LEITERIA SINDILAT 
 

Ao longo da Expointer, o sindicato promove diversas atividades, como destaque para a nova Leiteria Sindilat. 
O espaço gastronômico recebe o público com receitas especiais, como a montagem de uma tábua de queijos, 
identificando a marca e o tipo de queijo de todos os associados e harmonização dos produtos lácteos e 
bebidas, além de café da manhã, acompanhamentos sempre identificando a marca e tipo de queijo e de uma 
programação técnica. Uma das atrações gastronômicas que tem agradado os visitantes é o queijo Brie 
coberto com caramelo de nozes, uma das delícias servidas na mesa principal da Leiteira. A operação é 
comandada pela cozinha do Mule Bule e tem a assinatura da Storia Eventos. 
 
 
4º PRÊMIO SINDILAT DE JORNALISMO 
 
Durante a coletiva, também houve o lançamento do 4º Prêmio Sindilat de Jornalismo. A distinção tem como 

objetivo reconhecer os melhores conteúdos jornalísticos produzidos sobre o setor lácteo. Serão premiados os 
trabalhos nas categorias: impresso, eletrônico, online e fotografia. As inscrições começam nesta segunda-feira 
e vão até o dia 27 de outubro. 
 
 
 
SETOR 
 
Produção (2017) 
 
Brasil: 33.094 milhões de litros 
 

Rio Grande do Sul: 4.625 milhões de litros.  
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat 
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Sem margens para aumentar os custos, o Sindicato da Indústria de 

Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) anunciou, nesta segunda-feira 

(27/08), durante coletiva de imprensa, na Expointer, em Esteio (RS), que o 

setor deverá discutir em juízo a aplicabilidade da tabela do frete caso o STF 

se manifeste favorável ao tabelamento ou a Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) publique uma nova tabela. A ideia é evitar 

que os laticínios gaúchos arquem com valores maximizados no transporte 

de suas cargas. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, não 

há margem para mais gastos no setor. De acordo com o parecer jurídico 

produzido pela Assessoria Jurídica do Sindilat, as empresas associadas 

não precisam cumprir a atual tabela de preços. 
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RS: governo publica decreto 

para desestimular importação 

de leite 
O governador José Ivo Sartori oficializa, nesta segunda-feira 

(28), decreto que vai beneficiar os produtores de leite do Rio 

Grande do Sul, que enfrentam concorrência do produto em pó 

importado, principalmente do Uruguai. O anúncio foi feito na 

manhã deste domingo (27), durante o encontro entre Sartori, o 

ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Blairo Maggi, 

e dirigentes de entidades do setor, na Casa Branca, sede do 

Executivo no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio. 

 

“O decreto foi construído de forma conjunta com o setor. 

Estamos fazendo a nossa parte para tentarequalizar a oferta de 

leite no estado e reverter o cenário atual de estoques altos, o que 

prejudica o produtor. O Rio Grande do Sul tem a segunda maior 

bacia leiteira do Brasil e quase a totalidade da cadeia é composta 

por agricultores familiares, que têm no leite sua única forma de 

sustento”, afirmou Sartori. 

 

Novo decreto 

 

A medida muda as regras do Imposto Sobre Operações Relativas 

à Circulação de Mercadorias (RICMS), suspendendo por 90 dias 
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o Decreto 53.059/2016, que trata do diferimento para importação 

de leite para os centros distribuidores. Também não será 

renovado o Decreto 50.645/2013, válido até o próximo dia 31, 

que dispõe sobre o diferimento para incentivo à importação de 

leite para a industrialização.  

 

O secretário da Agricultura, Pecuária e Irrigação, Ernani Polo, 

afirmou que o agravamento da situação gera desestímulo do 

produtor de leite em função da forte queda dos preços. "Diante do 

impacto social e econômico, a decisão foi pela suspensão do 

decreto. Como consequência, a importação de lácteos 

gradativamente cessará, permitindo ao produto nacional 

assegurar sua competitividade", explicou. 

 

Além de Polo, participaram da negociação com o setor leiteiro o 

vice-governador José Paulo Cairoli; o chefe da Casa Civil, Fábio 

Branco; e o secretário de Desenvolvimento Rural, Pesca e 

Cooperativismo, Tarcisio Minetto. O Rio Grande do Sul produz 

4,6 bilhões de litros de leite por ano. A agricultura familiar 

responde por 95% da cadeia, instalada em mais de 100 mil 

propriedades em 467 municípios gaúchos. 

 

Ações federais 

 

O ministro Blairo Maggi afirmou que estuda medidas para 

manter a sustentabilidade do mercado. A retirada do leite da 

pauta do Mercosul é uma delas. Maggi disse, ainda, que é 

necessária uma negociação conjunta com Argentina e Uruguai 

para estabelecer cotas de importação. “A Argentina tem cota. O 

Uruguai, não tem, o que gera outro problema, a falta de 

previsibilidade da entrada do leite no mercado”. E reforçou que 

será organizada, em breve, uma missão ao Uruguai para tratar do 

assunto. 



   

 

Reivindicação 

 

Durante o encontro na Casa Branca, entidades do setor leiteiro 

entregaram ao ministro documento solicitando políticas efetivas 

de controle de estoque e abastecimento interno pelo governo 

federal. Para as organizações, é urgente a intervenção do 

ministério para reduzir a oferta de leite em pó, bem como elevar 

os valores de enquadramento do produtor na Política de 

Aquisição. 

 

Assinaram o documento Jorge Rodrigues, da Federação da 

Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Farsul); Carlos Joel 

da Silva, da Federação dos Trabalhadores na Agricultura no Rio 

Grande do Sul (Fetag RS) e do Instituto Gaúcho do Leite (IGL); 

Guilherme Portela, do Sindicato da Indústria de Laticínios e 

Produtos Derivados do Estado do Rio Grande do Sul (Sindilat); 

Wlademir Dall Bosco, da Associação das Pequenas Indústrias de 

Laticínio do Rio Grande do Sul (Apil); e Vergilio Périus, da 

Organização das Cooperativas do Estado do Rio Grande do Sul 

(Sistema Ocergs-Sescoop/RS).  
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O governador José Ivo Sartori oficializa, nesta segunda-

feira (28), decreto que vai beneficiar os produtores de leite 

do Rio Grande do Sul, que enfrentam concorrência do 

produto em pó importado, principalmente do Uruguai. O 

anúncio foi feito na manhã deste domingo (27), durante o 

encontro entre Sartori, o ministro da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento, Blairo Maggi, e dirigentes de entidades 

do setor, na Casa Branca, sede do Executivo no Parque de 

Exposições Assis Brasil, em Esteio. 
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“O decreto foi construído de forma conjunta com o setor. 

Estamos fazendo a nossa parte para tentar equalizar a 

oferta de leite no estado e reverter o cenário atual de 

estoques altos, o que prejudica o produtor. O Rio Grande 

do Sul tem a segunda maior bacia leiteira do Brasil e quase 

a totalidade da cadeia é composta por agricultores 

familiares, que têm no leite sua única forma de sustento”, 

afirmou Sartori. 

Novo decreto 

 

A medida muda as regras do Imposto Sobre Operações 

Relativas à Circulação de Mercadorias (RICMS), 

suspendendo por 90 dias o Decreto 53.059/2016, que trata 

do diferimento para importação de leite para os centros 

distribuidores. Também não será renovado o Decreto 

50.645/2013, válido até o próximo dia 31, que dispõe 



   

sobre o diferimento para incentivo à importação de leite 

para a industrialização. 

O secretário da Agricultura, Pecuária e Irrigação, Ernani 

Polo, afirmou que o agravamento da situação gera 

desestímulo do produtor de leite em função da forte queda 

dos preços. “Diante do impacto social e econômico, a 

decisão foi pela suspensão do decreto. Como 

consequência, a importação de lácteos gradativamente 

cessará, permitindo ao produto nacional assegurar sua 

competitividade”, explicou. 

Além de Polo, participaram da negociação com o setor 

leiteiro o vice-governador José Paulo Cairoli; o chefe da 

Casa Civil, Fábio Branco; e o secretário de 

Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo, Tarcisio 

Minetto. O Rio Grande do Sul produz 4,6 bilhões de litros 

de leite por ano. A agricultura familiar responde por 95% 



   

da cadeia, instalada em mais de 100 mil propriedades em 

467 municípios gaúchos. 

Ações federais 

 

O ministro Blairo Maggi afirmou que estuda medidas para 

manter a sustentabilidade do mercado. A retirada do leite 

da pauta do Mercosul é uma delas. Maggi disse, ainda, que 

é necessária uma negociação conjunta com Argentina e 

Uruguai para estabelecer cotas de importação. “A 

Argentina tem cota. O Uruguai, não tem, o que gera outro 

problema, a falta de previsibilidade da entrada do leite no 

mercado”. E reforçou que será organizada, em breve, uma 

missão ao Uruguai para tratar do assunto. 

Reivindicação 

 

Durante o encontro na Casa Branca, entidades do setor 



   

leiteiro entregaram ao ministro documento solicitando 

políticas efetivas de controle de estoque e abastecimento 

interno pelo governo federal. Para as organizações, é 

urgente a intervenção do ministério para reduzir a oferta de 

leite em pó, bem como elevar os valores de enquadramento 

do produtor na Política de Aquisição. 

Assinaram o documento Jorge Rodrigues, da Federação da 

Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Farsul); 

Carlos Joel da Silva, da Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura no Rio Grande do Sul (Fetag RS) e do Instituto 

Gaúcho do Leite (IGL); Guilherme Portela, do Sindicato 

da Indústria de Laticínios e Produtos Derivados do Estado 

do Rio Grande do Sul (Sindilat); Wlademir Dall Bosco, da 

Associação das Pequenas Indústrias de Laticínio do Rio 

Grande do Sul (Apil); e Vergilio Périus, da Organização 

das Cooperativas do Estado do Rio Grande do Sul 

(Sistema Ocergs-Sescoop/RS) 
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O Mule Bule é a responsável por conceito e 

operação gastronômica e concepção do cardápio dos 

espaços Leiteiria Sindilat e PUB do Queijo, que vão 

levar sabores inusitados para os visitantes da 

Expointer 2018. Fixados na Boulevard Quadra 46, 

no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, os 

projetos apresentam todas as potencialidades dos 

lácteos. 

http://www.osul.com.br/pub-do-queijo-na-41a-expointer/


   

Estreando na exposição e com uma proposta que se 

assemelha a uma pâtisserie, a Leiteria oferece 

lanches rápidos e saborosos e um mix diferenciado 

de cafés, salgados e doces à base de leite e 

derivados. Já o PUB do Queijo, pelo segundo ano 

consecutivo no evento, traz o seu tradicional menu 

de degustação, com mais de 50 tipos de queijos, 

embutidos, pães e pratos quentes. 
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Investimento em biosseguridade animal é pilar para 

produção leiteira 

 

(Foto: Vitorya Paulo) 

30 de agosto de 2018 Atividades Rurais, CAD1, Capa – Caderno 1, Expointer 

Até 2025, os três estados da região Sul (RS, PR e SC) alcançarão a marca de 50% da produção de leite 

do Brasil. Para assegurar que essa produção tenha sanidade e segurança, é importante que os 

produtores se atentem às normas de biosseguridade animal e as empreguem em suas propriedades. O 

ponto foi levantado pelo presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre 

Guerra, durante fórum de debate promovido pelo Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária 

Animal (Fundesa) e o Canal Rural, durante a 41° Expointer, na quarta-feira (29/8) . 

Para Guerra, a assistência técnica e o cumprimento das regras de sanidade animal são imprescindíveis 

para manter a cadeia leiteira rentável e competitiva. “Não se concorre mais com o vizinho, mas sim 

com o mundo inteiro”, ressaltou, referindo-se ao caráter exportador do Estado. Como medidas de 

controle, o dirigente destacou a necessidade da produção e compra de antígenos para certificação de 

propriedades para tuberculose e brucelose, zoonoses que o rebanho leiteiro precisa eliminar e causam 

prejuízos ao setor na abertura de novos mercados e novos produtos. “Sem o antígeno produzido no 
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Brasil ou importado, corremos o risco de comprometermos o desenvolvimento e a competitividade da 

produção”, afirmou. 

Painelista do evento, o superintendente do Ministério da Agricultura (Mapa), Bernardo Todeschini, 

alertou que a responsabilidade pela sanidade animal do RS e do Brasil é de todos. “A saúde humana e 

animal são bens públicos. Não pertencem a algum produtor”, disse, destacando as exigências sanitárias 

que devem ser sempre cumpridas. “Produtor não é cientista e a propriedade não é balão de ensaio”, 

alertou. 

Para o presidente do Fundesa, Rogério Kerber, a biosseguridade é um “pilar fundamental” da 

atividade, tanto leiteira, quanto aviária, suína ou de qualquer âmbito da proteína animal. “Nós 

produzimos porque temos consumidores que estão cada vez mais atentos e estabelecendo critérios para 

o que querem”, disse. Para Kerber, cumprir as normas sanitárias é um método eficaz não só no 

combate das doenças, mas também na prevenção. “Investimento é diferente de custo. Investimento é o 

que vai nos dar garantia de continuidade da nossa atividade principal”, frisou Kerber. 
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Até 2025, os três estados da região Sul (RS, PR e SC) alcançarão a marca de 50% da 
produção de leite do Brasil. Para assegurar que essa produção tenha sanidade e 
segurança, é importante que os produtores se atentem às normas de biosseguridade 
animal e as empreguem em suas propriedades. O ponto foi levantado pelo presidente do 
Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra, durante fórum de 
debate promovido pelo Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal (Fundesa) 
e o Canal Rural, na 41° Expointer, na quarta-feira, dia 29. 

Guerra defende que a assistência técnica e o cumprimento das regras de sanidade 
animal são imprescindíveis para manter a cadeia leiteira rentável e competitiva. 

-  Não se concorre mais com o vizinho, mas sim com o mundo inteiro – ressaltou, 
referindo-se ao caráter exportador do Estado gaúcho. 

Como medidas de controle, o dirigente destacou a necessidade da produção e compra 
de antígenos para certificação de propriedades para tuberculose e brucelose, zoonoses 
que o rebanho leiteiro precisa eliminar e causam prejuízos ao setor na abertura de novos 
mercados e novos produtos. 

– Sem o antígeno produzido no Brasil ou importado, corremos o risco de 
comprometermos o desenvolvimento e a competitividade da produção – afirmou. 

Já o superintendente do Ministério da Agricultura (Mapa), Bernardo Todeschini, alertou 
que a responsabilidade pela sanidade animal do RS e do Brasil é de todos. 

– A saúde humana e animal são bens públicos. Não pertencem a algum produtor – 
disse, destacando as exigências sanitárias que devem ser sempre cumpridas. 

– Produtor não é cientista e a propriedade não é balão de ensaio – alertou. 
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Eventos > Expointer 

RS: Expointer 2018, Sindilat participa de 

reunião do GP de proteína animal do Estado 
 
 

Imagens 

 

Foto: Camila Silva / Sindilat 
 

 

Esteio/RS 

O Sindicato das Indústrias de Latícinios do Rio Grande do Sul 
(Sindilat) participou na manhã desta quinta-feira (30), da reunião do 
grupo de discussão sobre a cadeia produtiva de proteína animal do 
Rio Grande do Sul, na Expointer, em Esteio. O objetivo central do 
evento foi projetar cenários e perspectivas do setor no Estado. 
 
O secretário de Agricultura do Rio Grande do Sul, Odacir Klein, 
destacou a importância do grupo e o empenho dos representantes 
das cadeias produtivas em discutir e fomentar soluções para os 
respectivos problemas e gargalos da produção  de proteína animal, 
incluindo o setor dos lácteos. Na primeira parte do evento, o 
presidente da Associação Brasileira de Proteína Animal (Abpa), 
Francisco Turra, palestrou sobre a conjuntura nacional com reflexos 
no atual momento político. 
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O secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini, abordou as 
principais demandas dos fabricantes de lácteos no Estado. De acordo 
com Palharini, a principal pauta do setor atualmente refere-se à 
certificação das propriedades produtoras livres da tuberculose e 
brucelose. "Essa pauta não é importante apenas para a inserção dos 
produtos lácteos no exterior, mas também para atendermos ainda 
com mais qualidade o mercado externo, afinal, trata-se de um tema 
de saúde pública", destacou e nesse momento estamos com 
dificuldade de antígenos para os testes. E essa compra e teste do 
pode ser autorizado pelo ministério da agricultura. 
 
Palharini também mencionou a importância do diálogo com as 
prefeituras das cidades onde os laticínios estão sediados, tendo em 
vista que determinadas demandas, como logística e qualidade de 
energia elétrica passam diretamente pela administração das cidades. 
"O produtor de lácteos é uma micro indústria do município, ele gera 
Icms para cidade que, em determinadas ocasiões, focam nos 
grandes empreendimentos de fora", afirmou. 
 
Além do setor lácteo, os representantes das demais cadeias também 
falaram sobre as suas principais demandas. Na ocasião, os 
participantes puderam degustar produtos ofertados pelos setores 
presentes. Os associados do Sindilat disponibilizaram queijos e 
derivados para os convidados. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat)  
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Pub do Queijo na Expointer 

O Mule Bule é a responsável por conceito e 

operação gastronômica e concepção do cardápio 

dos espaços Leiteiria Sindilat e PUB do Queijo, 

https://www.diariodacidade.com.br/pub-do-queijo-na-expointer/


   

que vão levar sabores inusitados para os 

visitantes da Expointer 2018. 

Fixados na Boulevard Quadra 46, no Parque de 

Exposições Assis Brasil, em Esteio, os projetos 

apresentam todas as potencialidades dos lácteos. 

Estreando na exposição e com uma proposta que 

se assemelha a uma pâtisserie, a Leiteria oferece 

lanches rápidos e saborosos e um mix 

diferenciado de cafés, salgados e doces à base de 

leite e derivados. Já o PUB do Queijo, pelo 

segundo ano consecutivo no evento, traz o seu 

tradicional menu de degustação, com mais de 50 

tipos de queijos, embutidos, pães e pratos 

quentes. 
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RS: Sindilat participa de reunião do GP de 

proteína animal 
 

O Sindicato das Indústrias de Latícinios 

do Rio Grande do Sul (Sindilat) participou 

na manhã desta quinta-feira (30/8), da 

reunião do grupo de discussão sobre a cadeia 

produtiva de proteína animal do Rio 

Grande do Sul, na Expointer, em Esteio. O 

objetivo central do evento foi projetar 

cenários e perspectivas do setor no Estado. 

O secretário de Agricultura do Rio Grande 

do Sul, Odacir Klein, destacou a importância 

do grupo e o empenho dos representantes das 

cadeias produtivas em discutir e fomentar 

soluções para os respectivos problemas e 

gargalos da produção de proteína animal, 

incluindo o setor dos lácteos. Na primeira 

parte do evento, o presidente da Associação 

Brasileira de Proteína Animal (ABPA), 

Francisco Turra, palestrou sobre a conjuntura 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/sindilat-participa-de-reuniao-do-gp-de-proteina-animal-do-estado-210020/
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nacional com reflexos no atual momento 

político. 

O secretário-executivo do Sindilat, Darlan 

Palharini, abordou as principais demandas 

dos fabricantes de lácteos no Estado. De 

acordo com Palharini, a principal pauta do 

setor atualmente refere-se à certificação das 

propriedades produtoras livres da tuberculose 

e brucelose. "Essa pauta não é importante 

apenas para a inserção dos produtos lácteos 

no exterior, mas também para atendermos 

ainda com mais qualidade o mercado 

externo, afinal, trata-se de um tema de saúde 

pública", destacou e nesse momento estamos 

com dificuldade de antígenos para os testes. 

E essa compra e teste do pode ser autorizado 

pelo ministério da agricultura. 

Palharini também mencionou a importância 

do diálogo com as prefeituras das cidades 

onde os laticínios estão sediados, tendo em 

vista que determinadas demandas, como 

logística e qualidade de energia elétrica 

passam diretamente pela administração das 

cidades. "O produtor de lácteos é uma micro 



   

indústria do município, ele gera ICMS para 

cidade que, em determinadas ocasiões, focam 

nos grandes empreendimentos de fora", 

afirmou. 

Além do setor lácteo, os representantes das 

demais cadeias também falaram sobre as 

suas principais demandas. Na ocasião, os 

participantes puderam degustar produtos 

ofertados pelos setores presentes. Os 

associados do Sindilat disponibilizaram 

queijos e derivados para os convidados. 

As informações são do Sindilat. 
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O Sindicato da Indústria de Lacticínios do RS (Sindilat) solicita urgência no 

agendamento de audiência com o Ministério da Agricultura (Mapa) para discutir 

os impactos das mudanças propostas na Instrução Normativa (IN) 62. A 

intenção é debater alguns pontos que alteram os padrões da produção do leite 

no Brasil e que trazem impacto direto no dia-a-dia do campo e das indústrias. 

Segundo o secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini, a ideia é que o 

https://guaiba.com.br/2018/08/31/sindilat-quer-audiencia-com-mapa-para-discutir-norma-que-altera-padroes-de-producao/
https://guaiba.com.br/2018/08/31/sindilat-quer-audiencia-com-mapa-para-discutir-norma-que-altera-padroes-de-producao/


   

texto, previsto inicialmente para entrar em vigor em seis meses após a 

publicação, só passe a valer dentro de dois anos. 

Até lá, explica o executivo, produtores e indústrias teriam tempo hábil para 

adaptar seus processos e atender a todas as exigências listadas. Da maneira 

como foi apresentada, ela excluirá milhares de produtores da cadeia produtiva, 

especialmente os pequenos. “Em curto período de tempo, é impossível se 

adaptar às novas exigências”, comentou, durante manifestação em reunião 

realizada na Associação das Pequenas Indústrias de Laticínios do Rio Grande 

do Sul (Apil), na tarde desta sexta-feira (31/08), na Expointer, em Esteio. 

A manifestação do Sindilat integra uma posição compartilhada pelos 

integrantes da Aliança Láctea. “Estamos preocupados porque houve pouco 

diálogo com o Ministério”, afirmou Palharini, complementando que o setor está 

assustado com o que poderá prever o texto final da nova normativa. No 

encontro, que contou com a participação de diversos produtores e integrantes 

de órgãos de fiscalização e pesquisadores, o presidente da Apil, Wlademir Pedro 

Dall’Bosco, demonstrou preocupação com as possíveis exigências, que deverão 

prejudicar o trabalho de muitos produtores. 

A nova normativa foi colocada em consulta pública, através das Portarias 38 e 

39, processo já concluído. No momento, está em análise jurídica. Entre outras 

mudanças, prevê novos limites para a Contagem de Bactérias (CBT) na 

plataforma. Na ocasião, o superintendente regional do Mapa/RS, Bernardo 

Todeschini, explicou que a intenção do governo federal é publicar as novas 



   

normas ainda neste ano. Assim, levaria um período de seis meses para a 

implementação e mais cinco meses para os resultados, prevendo a exclusão no 

caso de não atendimento. Segundo ele, a melhora na qualidade do produto é 

para o consumo interno, mas também olhando as exigências mercado 

internacional. 

Para a pesquisadora da Embrapa Maira Babinotti Zanela, para garantir o 

cumprimento de algumas medidas, é preciso levar em consideração a realidade 

do campo, citando o desafio de refrigeração do leite em algumas propriedades 

que não contam com equipamentos adequados e nem fornecimento estável de 

energia elétrica. 
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O preço líquido recebido em agosto (referente à captação 

de julho) atingiu R$ 1,5466/litro na “Média Brasil” (inclui 

BA, GO, MG, SP, PR, SC e RS e sem frete e sem 

impostos), aumento de 4,6% em relação ao mês anterior e 

de 28,4% em relação a agosto/17. Esta é a sétima alta 

consecutiva no valor do leite que, desde o início do ano, 

acumula elevação de expressivos 50,2%. Vale lembrar 

que, no mesmo período de 2017, o preço médio registrava 

queda de 4,5%. 

 

A valorização do leite no campo esteve atrelada à maior 

competitividade entre indústrias, que já está acirrada desde 

o final da greve dos caminhoneiros, em junho, quando 

houve desabastecimento de lácteos no mercado. Como 

estratégia para garantir a captação, muitos laticínios 

realizaram acordos de curto prazo junto a produtores ainda 

em junho, os quais sustentaram as altas no campo em 

agosto. 

 

 

https://girorural.com/blog/alta-no-preco-do-leite-pago-ao-produtor-ultrapassa-os-50-em-2018/


   

 

Outro fator para as altas é a oferta limitada no campo. A 

produção neste ano foi prejudicada pela saída de 

produtores da atividade e pelos menores investimentos, 

reflexo das dificuldades enfrentadas em 2017. Somado a 

isso, o período de entressafra no Sudeste e no Centro-

Oeste do Brasil deve permanecer até outubro. A safra de 

inverno no Sul se iniciou depois do previsto, em função do 

atraso das chuvas e, mesmo com o aumento da captação 

das empresas em julho, a expectativa é de que os volumes 

sejam menores em relação a anos anteriores. 

 

Para setembro, o movimento altista não deve se sustentar, 

visto que a demanda por lácteos segue fragilizada e não 

demostra capacidade de absorver novas valorizações dos 

derivados. De julho para agosto, as cotações do leite spot e 

do longa-vida (importantes para a formação do preço pago 

ao produtor) registraram quedas. 

 

De acordo com pesquisas do Cepea, o preço do leite spot 

negociado entre empresas em Minas Gerais caiu 11,4% no 

acumulado de agosto, fechando a segunda quinzena do 

mês na média de R$ 1,62/l. No mesmo período, o 

indicador diário do leite longa-vida negociado entre 

empresas e mercado atacadista do estado de São Paulo caiu 

7,25%, chegando a R$ 2,71/l em 28 de agosto (último 

dado disponível). 

 

Assim, a maioria dos colaboradores entrevistados pelo 

Cepea acredita em queda nos preços recebidos pelos 

produtores em setembro. Para agentes do setor, o recuo dos 

valores reflete um novo equilíbrio do mercado, com a 

normalização dos estoques e com as cotações retornando a 

patamares condizentes com a demanda. A intensidade da 



   

queda, porém, irá depender do volume ofertado em agosto 

e da capacidade das empresas em competir neste cenário 

desafiador. 

Fonte: CEPEA 
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GELEIAS E AZEITE DE OLIVA RENDEM 

EXPERIÊNCIAS SABOROSAS QUANDO 

HARMONIZADOS COM QUEIJOS 
 

 

As geleias de fruta são utilizadas tradicionalmente em pães 
no café da manhã ou em lanches. Porém, elas também 
podem ser harmonizadas com outros alimentos, criando 
combinações que surpreendem o paladar. Em workshop na 
Leiteria Sindilat, a chef Ludmila Prochnau mostrou que a 
união de queijos e geleias resultam em uma experiência 
única. “Esta harmonização pode estimular memórias, 

http://www.radiopampa.com.br/geleias-e-azeite-de-oliva-rendem-experiencias-saborosas-quando-harmonizados-com-queijos/
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principalmente da infância. Isso que é legal de trabalhar com 
o público”, ressalta a chef. 

Para a demonstração, Ludmila optou por queijos com 
sabores mais marcantes, como o gorgonzola, provolone e 
colonial para combinar com a acidez das frutas da geleia. 
“Da gama de queijos que tinha disponível, eu escolhi os 
mais fortes justamente para que a gente pudesse 
harmonizar com a acidez das frutas”, ressalta. Para quebrar 
paradigmas, foram escolhidas geleias amarelas para a 
harmonização, tais como abacaxi, maracujá e manga. 
Ludmila explica que normalmente são as frutas vermelhas 
as mais procuradas para degustações. No workshop 
também foram utilizadas geleias de vinho, de cebola roxa 
com cerveja preta e vinho, todas feitas artesanalmente e 
sem a utilização de açúcar refinado. O presidente do 
Sindicato da Indústria de Laticínios (Sindilat), Alexandre 
Guerra, esteve presente no workshop. Para ele, o petisco é 
perfeito para ser degustado antes, durante e depois das 
refeições. “Ficou uma combinação perfeita, que dá um toque 
de charme como o queijo merece. O equilíbrio entre os 
queijos e as geleias funcionou muito bem”, afirmou. 

A maratona de harmonização na Leiteria Sindilat prosseguiu 
com a apresentação do enólogo Juliano Garavaglia, que 
demonstrou ao público presente na manhã desta sexta-feira 
(31/8) na Expointer o ritual perfeito da harmonização de 
queijos com azeites de oliva. O especialista, que atua há 
quatro anos desenvolvendo painel de análise sensorial do 
azeite, mostrou aos participantes do workshop que é 
possível ‘casar’ o produto com o queijo sem comprometer o 
sabor. “Os azeites mais brandos caem bem com queijos 
menos intensos como ricota e queijo de minas, por exemplo. 
“Já os mais intensos como gorgonzola e parmesão, por 
exemplo, são indicados para serem saboreados com azeites 
de oliva com nota mais fortes ou picantes”, explica. 
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Sexta-feira, 31 de agosto de 2018 - 10h27m 

 

Eventos > Expointer 

RS: associados da Santa Clara comemoram 

resultados da 41ª Expointer 
 
 

Imagens 

 

Foto: Estefania V. Linhares / Cooperativa Santa Clara 
 

 

 

Esteio/RS 

A Cooperativa Santa Clara é destaque da 41ª Expointer através da 
participação de seus associados. Na tarde de quinta-feira (30), foi a 
vez dos animais jovens e adultos entraram na pista para o 
julgamento. 
 
A Granja Tang, associada de Farroupilha, teve escolhida a 3ª Melhor 
Vaca, com Tang Roberta Carli Raquel Atwood, que foi a campeã do 
Concurso Leiteiro Vaca Jovem. 
 
O tambo de Farroupilha também conquistou a Reservada de 
Categoria Fêmea Jovem com Tang Lila Gold Dreams, porém na 

http://www.paginarural.com.br/noticia/260425/associados-da-santa-clara-comemoram-resultados-da-41ordf-expointer
http://www.paginarural.com.br/noticia/260425/associados-da-santa-clara-comemoram-resultados-da-41ordf-expointer
http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/123/expointer
http://www.paginarural.com.br/arquivos/noticias/2018_08/reservada_femea_jovem_-_expointer.jpg


   
quarta-feira (29). Os animais foram julgados por José Luiz Rigon. 
 
Entre os destaques nas categorias, a Granja Tang conquistou o 
primeiro lugar na Bezerra Menor, Vaca 1 ano Parida, 2 anos Sênior, 3 
anos Sênior, 4 anos e Vaca Vitalícia; e a segunda colocação nas 
categorias Bezerra Mirim, Bezerra Intermediária e Vaca 2 anos 
Júnior. O associado Dieter Roese, de Salvador do Sul, obteve o 
segundo lugar na categoria Bezerra Júnior. 
 
Participam ainda da exposição de gado holandês os associados de 
Carlos Barbosa: Antonio Battisti, Davi Baldasso, Gilberto Camillo, 
Luci Fontanive, Mauro Benedetti, Rogério Cichelero, Valdir Zaro e 
Valério Gallina e de Farroupilha: Valcir José Cignachi. 
 
Degustação de produtos 
A Cooperativa Santa Clara esteve presente na feira internacional com 
um espaço de degustação de seus produtos na Casa da 
Ocergs/Sescoop RS. 
 
A 41ª Expointer segue sendo realizada até o domingo, 02 de 
setembro, no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio. 
 
 
Sobre a Santa Clara 
Em 2018, a Santa Clara completou seus 106 anos de história, o que 
a faz a mais antiga cooperativa de laticínios em atividade no Brasil. A 
sua sede está localizada no município de Carlos Barbosa e está 
presente, através de seus 5.550 associados, em mais de 125 
municípios gaúchos, atuando nos ramos de Laticínios, Frigorífico, 
Fábrica de Rações, Cozinha Industrial, Farmácia e 23 unidades de 
varejo, entre supermercados e mercados agropecuários, nos 
municípios onde possui associados. Atualmente possui um mix de 
340 produtos, entre Laticínios, Frigorífico, Doces e Sucos. 
 

Fonte: Cooperativa Santa Clara  
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Veículo: RDCTV 
Tempo de Duração: 10 minutos  
Programa: Rio Grande em Movimento  
Link:https://www.facebook.com/rdctvdigital/videos/307911339769238/?comment_id=3085139
63042309&notif_id=1533862284824281&notif_t=feedback_reaction_generic&ref=notif 
Data: 09/08/2018 

 

>Entrevista secretário-executivo Darlan Palharini 
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Veiculo: RDCTV 
Tempo de Duração: 30 minutos 
Programa: Campo Capital  
Link: https://www.facebook.com/rdctvdigital/videos/259732681529545/ 
Data: 19/08/2018 

 

>Entrevista secretário-executivo Darlan Palharini 
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Veículo: Band TV RS  
Tempo de Duração: 8 minutos 
Programa: Agroband   
Link: https://www.facebook.com/rdctvdigital/videos/259732681529545/ 
Data: 25/08/2018 

     
                     >Entrevista secretário-executivo Darlan Palharini  
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Veículo: Agrolink  
Tempo de Duração: 07:53 
Programa: - 
Link: https://www.youtube.com/watch?v=GewPzFbXCXI 
 Data: 27/08/2018 

 

                              >Entrevista presidente do Sindilat, Alexandre Guerra 
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https://canalrural.uol.com.br/programas/informacao/rural-noticias/leite-cotacao-no-rs-registra-queda-em-agosto-apos-meses-de-alta/


   
Veículo:  Canal do Boi   
Tempo de Duração: 4 minutos 
Programa: Agricultura BR   
Link: https://www.youtube.com/watch?time_continue=1900&v=GXDSYKtfpsI 

Data: 31/08/2018 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=1900&v=GXDSYKtfpsI


   
Veículo:  Canal Rural  
Tempo de Duração: 6 minutos  
Programa: - 
Link: 
https://www.youtube.com/watch?v=XCRg7gMPieM&list=PL8fRHJSOpctjGIevPptFXQ5eC4IDCGBB
3 

Data: 29/08/2018 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=XCRg7gMPieM&list=PL8fRHJSOpctjGIevPptFXQ5eC4IDCGBB3
https://www.youtube.com/watch?v=XCRg7gMPieM&list=PL8fRHJSOpctjGIevPptFXQ5eC4IDCGBB3


   

 

 

 

CLIPPING RÁDIO  

 

 
 

Agosto de 2018 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

Veículo: Rádio Guaíba  

Tempo de Duração: 6 minutos  

Programa: Guaíba Correio Rural  

Link: https://soundcloud.com/carol-jardine-646958586/entrevista-secretario-executivo-do-

sindilat-darlan-palharini-sobre-tuberculose-d1308 

Data: 14/08/2018  

 
>Entrevista secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini sobre 
tuberculose 

 

Veículo: Rádio Guaíba  
Tempo de Duração: 17 minutos  
Programa: Guaíba Correio Rural  
Link: https://guaiba.com.br/2018/08/23/entrevista-com-darlan-palharine/ 
Data: 23/08/2018  

 
>Entrevista secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini sobre os 
preparativos para 41° expointer  

 

Veículo: Rádio Liberdade  
Tempo de Duração: 20 minutos  
Programa: Guaíba Correio Rural  
Link:  -  
Data: 26/08/2018  

>Entrevista secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini sobre a 
Leiteria Sindilat  
 
 
 
Veículo: Rádio Expointer  
Tempo de duração: 20 minutos 
Programa: - 
Link: - 
Data: 27/08/2018   
 

>Entrevista presidente do Sindilat, Alexandre Guerra sobre a Leiteria 
Sindilat  
 
 
 

https://soundcloud.com/carol-jardine-646958586/entrevista-secretario-executivo-do-sindilat-darlan-palharini-sobre-tuberculose-d1308
https://soundcloud.com/carol-jardine-646958586/entrevista-secretario-executivo-do-sindilat-darlan-palharini-sobre-tuberculose-d1308
https://guaiba.com.br/2018/08/23/entrevista-com-darlan-palharine/


   

 
Veículo: Rádio Guaíba  
Tempo de duração: 30 minutos 
Programa: - 
Link: - 
Data: 28/08/2018   
 

>Entrevista secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini ao vivo 
da Leiteria Sindilat  

 
 

 
Veículo: Rádio Guaíba  
Tempo de duração: 30 minutos 
Programa: Guaíba Correio Rural  
Link: - 
Data: 31/08/2018 
 

>Entrevista secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini ao vivo 
ao vivo sobre Leiteria e Prêmio Sindilat de Jornalismo  

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



   

 
 

 
 
 
 

 

 

 

CLIPPING REDES SOCIAIS  

 

 
 

Agosto de 2018 

 

 

 

 
 



   

 
 

 
 
 
 
Veículo:  Guialat (@Guialat) 
Rede Social: Twitter  
Link: https://twitter.com/Guialat/status/1029049002258518017 

Data: 14/08/2018  
 
 

 

 

 

 

https://twitter.com/Guialat/status/1029049002258518017


   

 

 
 
Perfil:  Rafaela da Conti 
Rede Social: Instagram  
Link: https://www.instagram.com/p/BnFMdsWhlkl/?taken-by=rafadeconti 
Data: 29/08/2018  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.instagram.com/p/BnFMdsWhlkl/?taken-by=rafadeconti


   
 
 
 
 
 
 
 
Página:  Mauro Belo Schneider  
Rede Social: Facebook 
Link:https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10217285555394883&set=a.10200788111009084&typ
e=3&theater 
Data: 31/08/2018  
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10217285555394883&set=a.10200788111009084&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10217285555394883&set=a.10200788111009084&type=3&theater


   

 
 

 
 
 
 
 
Perfil: Travel Terapia (@travelterapia 
Rede social: Instagram  
Data: 31/08/2018  
 
 
 



   

 

 
 
 
 
Perfil:  Bárbara Pustai (@omundonacozinha)  
Rede social: Instagram   
Data: 31/08/2018  
 

 
 



   
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Perfil:  Bárbara Pustai (@omundonacozinha) 
Rede social: Instagram  
Data: 31/08/2018  

 
 
 



   
 
 

 
 
 
 
 
 

Perfil:  Mauro Belo  Schneider (@belomauro)  
Rede social: Instagram  
Data: 31/08/2018  

 
 
 



   

 
 
 
 
 
 
 
 

Perfil:  Usina de Notícias (@usinadenoticias)  
Rede social: Instagram  
Data: 31/08/2018  

 
 
 



   
 
 

 
 
 
 
 

Perfil:  Lado Gordo (@ladogordo) 
Rede social: Instagram  
Data: 31/08/2018  
 



   

 

 
 


